
UNiDOS DO BRASIL. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

CONGRESSO NACIONAL 
('-O~"'VOCH).\0 H f: "$:f..S~A(J ''01\i.H '.'\1..1 f'Alti\. EJ,EI(' ,'i o HU 

J>'t-:: -._, ;: '- ;; ;: -d.<';~~.-,-;;::-, '~ hA HEl'("BLH'A 

o Il;,-;--,'"''·_.._, ·~·I -~·~·'j i:•Jt . ...-;:;;.o,t, n&~ 1~r,n,,:; do urt. -4-J, "'-·' Hl dg. 
con::l-Jtu1~aa l"E-t.i(mlt ·t:'r:HJ::.a. C:custnuc)')nal n.'-1 l!J e do t\.rt. l.'' \lo Hf'r,;l­

tnenta Comam, c.:m~-o:;r.•:r-.. üS ID.o•r;l:lk05 dO Cunçt..:3~0 Nacionnl para, l'm r.;e~­

i\ã-0 c<mjun.lu. a n.·-.-..It:. ... n:-~r. :::.o dia a de Q' .. itiJ.brQ da nnQ em t-tn"i:.O, 1.-:: Hl 
bcra-6, LO Plenari:J üa C!m:.;na dos Uepotaúüs, proceú.t.:Letu ~ ele~!:.'..o riu P·,l·~­

lol-óem.e e Vioe-Pre~l(le-J:!.c da. P.,{;'p'.l,bilc<l. (YL-a o periodu a iJ:.i._Jr: .. r·.-,e -:-nt _;;:, 
ce Inf:il'';D de 1&1)7, C\c f:~ÚrO!J l:L•ll), o d15tlúSl0 no a..rt. \:.'' do ;.~o lrlc \i\ ',1..'~(,'­

Jl$.! n.o 2 ~ ~!Q (l_rt. i!-." do }VO lr:Mltl.lcional n.0 J, 

Em 2~ !le ~<rmhro de FiiG, i>.s 9 hor:~~ 

: •;.::;E:\1 no rr, 
:t~"'--~'-<-:<..;.._,, ~m •,,:·~.v .r,.·~~·. c-;.1 r:•,,-,j~~o à~ Ld. '-'é' :3, je ;~.;~:; (C N ~. 

ii8 i..,!dnt:.ta lt.J r~;-~'3'i.'"f''"7c úu 8.('p1~h!ica, que- disp<1e .~oo~e Q ~ •• ~!-~·r.>u t.n ... 
bl1tárlv :J,<n·.:ul>t; P. ·~n~'~: "·~ l:•'t'!--:1:>~ :i!·e::-:üo, J8 o:: .-'it;J Tr)J)D!,j,::o. :.p!i·~::\,~-,~::; 

i~ D'i1~;'.lo, E'-,t/\•.:1,-,~- 10 ·:-.-~_,-~.'_·h.<"-. 

~E:'l:'\:iO .-;os.rtn'ifTI\ 

Em 30 de se<Nnhro de l!Hi6, às 9 horas· 
ORDE:'!I DO DIA 

~::..s•.l:,.-:.~l'l,·'. rrn t-~.u-na úviço, a~'" P:·'_}_:.:tos 1e L::t. 
r?'Ji.f!: a:.'i Ú-•"]ji(biica, na. 

~--·' 17+\-U :_c.:.N.J, que crla. a E.j<:•~:a d!! A.Monoulla 
l:·n., c_·.;.cünle fetierll.l .te Goiú.s; 

;:;·· HHi6 (C.!.''· qtt.: a~,o;,úe ttGJ"e a co-nc:-\'S.5.io de incentivos fis~nil 
e:r~ t;,_-n·!.' ü:;~. n_:,,.i·:_i;_,l aJr>.azóiÜ(!ü e ;j~-.. \hÜ'."aS- provtd[nclas; 

J.;\' JJ-;jll ((). N,), que dispõe sóbJ-~ 'J ?hno de Valcrdzação EconõmlCA 
Ja i\:t\MOni.:i ~- a Sn:p<:rtm-cn.dc'.t~<'- ct<J. Dt"!<>envol'i'imento da Amazônia fi! 
;%o cr.t~·<.'> p!('';·;déndM, 

SESS,\Q CONJUNTA 

Em :;o de ,;demb.rl' de l!.Hiii, às 21 hora~ e 30 rninutoi 

ORDEM DO DIA "' 
~)t:-: :l.L"i'-::iO. C"tn tul'OO üll.ico. d'---.s P:-•__._:l''OIS de L-et, de üJicJ:ltl"ns ào Presl. 

~~lJ:.é :::lo. R.q;u~~i.;;<>;, ~s. 

, - z:) ·fJti !.C, :'1. 1, QUt' tru:;t.ttu; o im;Jot ~r. ,_:iibre op-er~ções financeiraM. 
r.,~~~~::;. a r~,-.,p.r.cLv6. {.t,bra.Il'rJ. di.spí1<? ;30\)!e ,, ,,plku~·,ú.• dM re::;erva.:> mon.,. 
1/:J'lf<;;; orlun'lJ.\: ae sua r'.Y'.RÍ.:i' €: d:t <~:n·:1s pr,--;vidé:J(;;<s: l 

-· -~:.'\l.ü '-C.~.J que <t~.:r~s·..:el:éa P ~llle;a di::po:=;,t,vG'i .:la Lêl nfunel·Q: 
.;,_a_:;2, ;ir. 2D de cn11l!bto d·e l!:lô5. €;1'-.ili' e~-,n~.o-elece pnnr1p;ns. condições e crf.. 
~t:.--:..1.."~ Q:-J.:ilc'VB fJ:li"a a.~· prorr,oçoes de otk;~<Js d:f ~-~"-r:nha do Brasil; 

- 22.·5.-) fC.N). que flt.ea:~; a IAY :J.J!\l~'o 4.;51)5, de 30 de no\'embro ~ 
1 :lri:>-4 . .JUe di:-,rre :.tb-t-e o impóst-o Cl· sélo 

PARE.CE'K. h:.Ji) t hu."ti! ih::. ... t):<' :J:,li:;h•.Jo tlo S·; e,-1.1 · etn vul:une edH.ado. na-quele M10, A P~·-~·U.t ÔP rr:t5o, o Projeto nio 
1 ~l<-{l1ü 1'nb-. .nal Ft:df';"al lJlt~!r;:-;-.;>~ pt:o :\finJ~tério da Fazenda e ohjet-<J! ;_ne m:.::.h a;_,r!umfn~.~J, tmli_ora se pos.O 

N,C! 23 ti e 1966 í C. N.) A\.it)mro:- Balt'!ti\·o, pennan€ct:tl .2en1] dP htr._;.·a rlii1!"<'-o 11-0 pafs e no exte+ · .'.J. ' :.:c'; '.f''" :,t;_i:i. H!l.POl:tancia. f.teou 1 
\ , n·:-'·;~nlCntaç:ío d1Jrant-e ,,-~,l·,os ••:co.-:-. 1 r:r!. · deJ11."-n4!rada. por 1111tecrpação, ptl\\ 

.Do. Cü7tU:H·ao .. !li~IQ ;.d{J;t\ o 1"'1~1 t:ft) dt'~ :r·- r' - •. ~c..-- d> ·~~:i - A!..·ompanhado de Exposiçã-o de Mo~ L!1fltlt'Dt.'1a que pa.':iSOU a e:s:en:er sóbr.t 
Lei nY 13, rte 11.'06 (f~::v;, qrte a~.,po::, H ~~t~~ueg~~·-Uc~ !i~~l?(l. "en~.~-:;·._/~~ in·u~ do 31inisb-o ela Fazenda, n9' ... .a dOlttrtna_. a )misprudê:1cia. ~e, mt'S;., 
tl;.bre f> S~-~1P"ma. Tr:1.m:r1rw !'lu,·tfJ-~ .. ~.. ,~·-· ..l, F·z · '. 0 .,.._ :·.,11,250, de- 21 de- julho de 1954, !o1 o mo, a. leg-1:-laçao do f'~ls. Sao,_c_ont 
tuu e in.-.Wtú non!w.~ a~~·ats rie d!- rwar ~a P~::-ta ~·ti, ' 1~ .-nda, , .·:Ji?D~" FrQJI;;'tO en..:am!nhado ao Congre;:;so t;!!t\.to .. numerosal'! as ~e1S trfuutatla,, 
". '.to trihut.óna (lp!icoo;~:·t!l' u V:!.iã~J., u.n. ta cu-ml~-"7? .. ~nA:-~;--da ~;;.o. ~ 81};· N~H;!onal yd.a Mem,agem n° 373, de J.'cderal8, est-aduaii e mun~c1~. qu~ 
Estado.~ 1.' Jhufup•r:,,_ · -;~t~nso Mr~h 0: ~e ... on A~!~USct_> 1~~ ~)f) de agô~t.o tlo m.e--mo- ano, que con;;- Sf! lU.."'pira.ram em seus prmcJpu:Js ou, 

.-::;1•vn., R-omeu Ol~.!ion, Ped ... o~ Teo<t-ll,ll tttum nossh-·eimente a últilna ass~- medVl.O, os lncorporaram ao seu text(); 
.H.rlato;:: . Dcpur.H:o O·mt;J Fnrw.:o : .3üare~ f! RLlbf·Tl." t.lomç~ de .:SfiH7.<l. ê~- 1 n9_~il\ '~to- P·n•::~irlentt' Getúlio Var-gr.s. Paiãlelaml.::'4te, a llece.ssJdade e ur+ 
A nt-'Cí.'f.SI.ÜlHle üc fl\~'i.tl,l;,-t~l.:t.;:t' _o ur 1 tl' u1:.1.mu c,•moA tdr~LOl' geral, c_,m t1; • gênda d.e sisteo:m~l::Dçâo dRS normaS 

C.t:~>amcnL-o .JUI:Zdlco em nw:.cr.J<-l. fin<tu~j ··~pt:cl<l1 ~,çun-tbtncia de el<ib>n"dl" um: Na Cam~ra dO!! Deputàdo:s, onde r«- gPral& de dirr.it.o ::t·rbutãrio. a;; 1 ·nt. 1~ 
t-.>;;:~r~ c.ot.1S\\t-!ll. de Jrm;ta. rta~a., luna! proJeto c1e lel de normali r,er.-...1& dei cebe-u_o num~r_o 4.8_34, de 1954, o Pro- da pela cr~;;scente (0/~;_:.-:_· -~:.·,~!,; de,., 
")':..~ pret.lt:l!p;!.Çbf!S mn:::; c'.{·l1r.!dtl..':- do[ dir~ito !ilH;.ncciJ'O, no l'il.ffi{lO l-rlt~'1t-f1~ JcrC! foi :J.[VO a~ mtnucto-so estudo dt1 lei3 f!sc:J..i.-;_ cuti~·,:;-- 1 :' , -. ·---~···f' .. 
YaJa. :·Ju, 1 t-n~ao D~.-purado Allmnar Baleetro, qtl!- c!d~ pelos dtr~tamente !nt.ere.s::..adoe C 

SJ<.~mptos fie 1:0:-me1:: YN;ds !uuda-: 'Tom~r;do poí b~e mn ~:nteprojetul con~-hu:.t P<P: ~\;.tt <1:prov-ação tom 54) pc105 l'.:;t:ui::~.:::·; 1_ ..... _ .... 

fb;; em Prt"<X>lp<l\Óí'~ G~'>M !l&)ln>zu)A sutorl~ d•J P.-(,[f':)JI.-'"t R:.1JJ~r .. ~ 00~ <·mc11:d~a n~~:er:t;J~., à r.on~ideração de<. N~ p-lano ;n\:.:,_'"' • ·. :-f:_.:n~-$.0: 
N-io ~ decl·eto<:~-le!.'l n<t.s Pl3 e !:lô!J. ch~- m"!s de Souz.a, ~ C<mti!;t[~o {'~n~hüu .. !?1<'-núXlO. ~dignO d<: nota O !ato de haver O 11: 
11rm. n''s 1.036, 1.:!\.1:! P 1.004. (te Hr:-.'ll em ju;ho ele 125-1,3. r:bbor~~ção do :Pro-: li:_s..<,e pn:·ec<'r tvt \Ulâ.n1memente; Congre:--:so do !n.st.i~u~o u:.,·.-.. :-,.;.üt>-. 

e ~ 2.416. de W40. . 1 1eto. com trpro·;ett.n,meni·o u_.,_, ttJ~rtbm-a-~· <-1-provc1do peht ComJ~,:-;ão de Constitui- rlcano de Dt:·euo Tributé,·iQ. r~:a!JadiJ 
r~~.sA tenO:éncü~ nb:-WJ<' fmtdih~~ntc./ Pã-O Je numHr}s;:~s entfd:~ó<:.'i c e~tu- ~-ao e Justiça., t'In 7 de outubro de nn ~léxico, em. 195a, íiPl'O'iJ.ll,) reco• 

ht;~rç->.'l.a con~t._(1t&•:fi.J c:or-.o:;~itud•Jn~~ \ diosos da matf.ria. Vh'le~<.hôo! cu r:Ro 1959. senào rrlator o então DeputadO m~>r·dat;ão no ~-ntldc de que, a. seme,. 
#I.>J t-st-abcler.(·r a Ca-:"tt~. '~"' 131-6 em Sf'll! à admlnistr<lçào p(!biica. 1 B!Ia.~ Pinro. As Comissões d~ Ecano+ !hançs. do que .:;P. imehtav.,_\ no Brasil, 
&I;:, 5-a, u'ci~->o XV, 11.lir.rí'\ U \.ltH! com-; Nf\QlWle mesmo mP..OJ. a ~oml~ç:1o ff>'l· mia e de P.nanrra.s, respeettvmnerne,, !ó!;.Sf'71 "protnni::;·acos, em cada Ull} 
-pet.~ ao Congresso ~:t':iúnal 1tc~isla.r1entrega dQ P:·oj~~o ao Go>;êrna. acom., t>Dl p~recaes de :ZO de novembro óJ~! d,jS países üa. All1érica Lati.n<'l., cód:igo$ 
~.ob,·e normns <;;,Pn~i:; J.e- U\l'eHo ~~n::ro~·, pttnhndo ele arnt}lo relot-ôdn justlflc:\~: 1950, do D'"P'.ltlirio Oscar CorrA!!, e de I 1''-"il:o1Jt.átios que fixem, l:>ls-.:enuí.tica t 
~efro. a.pHc:tvt-'h <\ U•ló~=c, Es':Mo~ e) tJvo. ~l!h,l da clL"':'•;.-:;<1.:> 6e r.uds de õ: J2 cle dê.!-P ... :nbl"O de 1962. do Deputado:. Q!Ô'tUatiam1•:oJ,r-, os }:'--::h1ci:pios gerahj 
J.'f\)nidpios. , mil .su;;e~Hk.s rf-.r:Pll!da . ..::, J·c•H:ddo:;, wt 0!-hrm !-r[lder. sul~rreveram, também~ do rtire1to t!'iblttário •.. e ofer~çard 

1::<;.(,11 dhpostth-? "'cc.n.-..U~•lti(_m::.·J 1t·i- ü t.it.ulo "TJ":ot.!J~lht•~ d~ t:r.·mis-/1~ !i;;: •. v.tr ,'U-latlllutd~e, o nanc-er t\ft, Co-; e caTa.cter1st1cu d_t pe1manênc1a
1 l.)nón ie D~oot;~~ç;Jv dv l'\l~v1n D~pu~ pí'c!lll do Coól'-)0 Tnbllf.j,rJoJ N:;.,Jp. ·J:r-~l~~ ({C Ju~t.,ça. u.»t'*?.& e c-!U#ZR:, a tlm de f\1!$egU!'ar 

.-•' 



----~--

l ~Labilidade e o conhecimento das ' 
AtUações juridicas por elas regidas". 1 EXPEDIENTE 

OIIPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL~ 
D/RE.'I"Olll' ·lllif.AAL 

ALBIIRTO DI! EIRlTO PI!:R!!:IR~ 

O atual Govêrno incluiu, eni.re~ u t 
ll..tM ptimeiras preocupações, a de re- , 
il vtvs.r e conduzir a bom têrmo os ,' 
trabalhos de iistema.tização do di.r~ito 
tribtr:.ârio nacional. ASsim, em setem­
bro de 1964, foi constitUída no Mt­
itistéHo da Fa.zenda. uma comissão 
oomposta de dois dos membl'os da. 
Comissão de 1954, Professores Rubens Cf.l&flll: o• •• ltVIe;;O D* PUal.IC.A46•• GH~,.-· DA •~<;-.lO alt ~·OA.fJO 

ttmes de Souza e Gerson At!gtlsto 
Silva. e mais o Dr. Gilberto de 

hoa Canto, encarregada de rever o 
)?rojfto ne- 4.834-54 e propor as mo­
dificaçóC's porventura aconselhadas 
pHlo decurso do tempo e pelas con­
àiçót':::. atuais do Pais. 1 

MliRILO FI!RRE!IRA ALV!S FLORIANO GUIMARÂI$ 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 

Vo' .. ada e promulgada, p:!lo Conr l 
gre:-'30 Nctional, a Emenda Constítu-! 
c10nd n" 18, que estabeleceu uma ' 
completa reorganização ~o slstema 
tribut!i.rio nacional, a Comissão ri!· 

SEÇÃO li 

de O•p•rtamento 

BRASiL!.\ 

.lSBiliATliii.All 

Cn•·mu1ou inteiramente, dentro de nõ. R.El'AP.TIÇOES E \'ARTICULARES I FUNCIONARIOS 
\lo t.exto básico, o primitivo ProjP.to , 

Em \ .. írtud\3 do elevado grau de in- i Capi~a.l 1 Interior 

1 

Cayital e Iuter1or 
te1·d( pendência da matéria. foram I 
reunidas. €'m texto ünico, as lei:- com-~ Seme!;t.:-1 ••••••••~•• CrJ $0,00 StJQltst.r• ••·~·~·•••• Cri 
plementar('s da Emt:!nda Cons·.itucio- i · 1 

leito trib·_ttãrio de que trata o art. 5°.· Exteri'lr Exterior 

89,00 

I 

. ~-b~-~-,960 
• z:'·-"'--~- ,_ ·- -

P-ar~ar;? oiJutrcicq 

lllME:NDA Ni a 
Tre.t.a.-se, igualmente, dto l:w\'a lil~.,· 

t.Etção imposta à COmpetl·ncifL trlb\Oi 
tá.da. dos ltstados que só poderfa re:. 
sultar de dispositivo constitucional. 

A matérja. é objeto de outra .solu.-" 
ção - a de convênio."~ -. proposta.t 
em e-menda do Relator. 

Porecer contrãritJ 

E.:MENDA N9 'i 

I As pala\'ras "estatutos" e "a:-GI'( 
constitutivos" e~Jtão no plural pDl'Qll& 
a palavra "en~idades" também o estk.. 

I Daí, não •e pode conclui!· que cad4 
I "entidade" possa ter mais de um es ... 
! tatuto .. No caso, o )>lnral parree·mG 
: dar ma10r clareza 9.o texto. • 

Parecer contró ~i o 

EMENDA N'' S 

A redação proposta na emenda. as 
apresenta lllais clara. e menos susce­
tível de controvérsia, <alem de m:lL'J 
pcóxima do texto constitucional. 

Parecer jarorô rel 

E).1ENDA W• 6 
11al n·· 18 e as nor111as geral~ de di- ' .&ne ••• 1 •• 1.. • • • • • .. • Crf 9G,OD 

1 

Ait;, •••• • • • • .... .- • •.. tr$ .76,ú0 

inciso X\r, alinea b, da Carta de 46. ... '36 00' • 00 O conceito de ,-.alor constante dtl 
O .\Ul\:projeto, inicialmente divul- !ne • • • •• • • • • • ~ • • • ~ c," J. ' i :na • • • • •• • • • • • • • • ... Cr$ iOB, art. 20 do Projeto corresponde w 

gado pnra estudo, foi objetd 6e am- : aprovado pelo Comitê de Valor do 
plo::.. de-bates em todo o Pai&. de que! Conselho df· Cooperação Aduaneir-a d6 

t - - E.s.ciltuadu a' para o exrr.er1or, que urão sempre anu.ail, aa 1 .tt>SlL!aram numerosas suges op:;, de- 1 Bruxe as. Es•e conceiLO esta hoje m• 
lrldflmrnte apreciadas pela cmmssko. aniiJatur.as podtr.o:se-~!o tomar, -em qualquer ilpoca, por aeis meses .corpot·ado à legi"lacão aduaneira det 
ha elaboração do texto final i.'ntreguc i eu um an11 numerosos paist·s membl'Os do reflri-. 
-ao Govêrno e, posteriormente, enca .. j do conselho. 
minh~do ao congresso Nacional pela - A f.m dt possibíhtar I remu,u. te rahnes acompanhados da Sua adoç-Jo pelos lJ5-fses inte..,~·anles 
i\-Ien5a::f'm Presidencial no 14, aeom- l esclarecim•:ntos quanto 'à sua. aplioa~~o. •oU chamo& dêem preferência da ALAIC foi objE-to de Resolu':il.CJ 
)lanhada de Exposição de Motivos nu. 1 t. remessa pot" meio de cheque ea: valt pa!ital, emhldos. 1 fa11or do aprovada pela& Partes Contratante& 
men 604, do Sr. Ministro da Fa~, Tf:;!Jurerro do Departamento da lmPtena& Jhciona\. de Tratado de Montevidéu. 
!l{'nd<:t. . Nenhum texto, alias seria imune a. 

N•.l perlodo regimental, 0 Projeto -- Os 3U.plementos ãa ediçõu dos órg-fi'o& oTicJats serão !o.rne-afdos objeçõe-s. A~sim, pot· exelllplo, a~<> q_ua 
ll~ 13, de 1966, recebeu um total d.c aos a1sinantes sOmente mediante sollcitatáo. o nobre aut.or da emenda faz as ex ... 
63 emendas, duas das quais - as d.: 1 d . pressões '·preço nor1nal'' e "coftdi .. 
.n"s 59 e 60- foram. consideradas t'.enJ: - O custo do número atruado uri acr&s·Ji o d.e GrS O,iO t, por , ções de tine concorrência" poderi:).m. 
pertinência pelo nobre Senador Arge.! •x•rcícto decorrido, cobrar .. s,·io mais Cr' 0.5D ~t't' rrpetiürs com referéncia à ex~ 
1'nirfl de Figneiredo, Presidente da co~ . ____ --~ ~--- . i :)l'c~~~fio "normalmente oferecida ã. 
n1 í.-·.:::~1.l Mbta. d . . ·venda", constante da emenda. A O'l .. 

· ~,urü::.a( õ~s C:os contlibuintes. pndPra~ ~t~ VJda ltr,,;ul!eu·a 03 m.umclp.os, a ·.·to, feita pelo projeto, em favor da 
'Tüúas as emendas apresenL1.das ti- levH u; emo:·êsas a adiar a repot.ição Q'.\al se P-'·'X-e~sart'. em cond.içõe.:> de lexto consagrado internacionalmf'nt-e~ 

'
e,-.J.m um .sentido "1tamente ~on<;trt·.- .4,. ,•<tt.~ "'<>lOÍlues, para se benefidarem 1 ordem t- Hiciencia 'até aqui pràtica-..., . ~,.__ ., , "' parrce-mr. no ca.::o, a mais indiCO da. 

tinl, objetivando apel·feiçoar o texto· de n·.alore~ riedurões no fl-ltHrO. menie ünpossh·ei.s. Serit êste, sem 
do :Projeto ou nêle introdur.·tr novm;) 'G"l'd d d 

1 
r- ;it.·lvid.t. llln do;;; melhorE-c; frutos d.J. Parecer contrári-• 

çiil-.o)OSitivos sôbre lllatéria de refe. -A P•)s!->. t. a e. e que :.D:. prore: l t·eforma 1rlbul:i;·ia q_ue o Govêmo EMENDA N() I 
;,·ante. interêsse. men o tenha efeJtos rece. ·"~vos de~a~ i Çg,steto BrJnco. S1l?ercnâo obstácuió,; ~ 

· Em relação a êstes último& nume- c::>ns:l•la, n _me~ "e~, a adocao da ~.a- Qtle pneciPm intransponíveis está Ie· Apl:.ca-sr, ao ca.-o. o l'<J.ciocimo ne· 
rusls foram infelizmente a~ f'men- d.uail.fi~d .. • QdJe,fm~P1 .'1rada. n_os m

1 
e1t1.or_:!- 1 va.udo. a :mm te:-mo com tenaz espu1~ senrolvido t'm relal_:ão à emf·l1da nu~ 

' 
1 

•- à . '- f - p~or.u< nos e ac1 1 ar R tmp f_n arnc:, \ \ . P 6 drt!i t-rn reaçao s quaiS ~ao Ol posr f'!a!-·r~:.-ot:mas em alguns Estados. fú- o P\').,1.'. 1"\H'Ia . 
bt_n·~ d<t-r parecer fa~ora~el. ç:~m 1:>-it~ .l risco de reduzir a te.xo. de e:<. Tui é a irnp-.Jr!!.,tcia de que ~e re- ['.•·.·..er (;'i•t;'t.r·.~ 
~u-•JtO .• r-m que pese o megav~} mento PamãJ das ativldades eccnômica5 PD1 Vr!>•e- 0 ordrn11m~nto ct·.t vida fman- EME.:-lDA !\. ... 
c~~ ~n~dt<!ns pto~.stas, envol11am el<!b I todo 0 Pais. ('fira dos mun:r1p!Oil Ql'f', nara en- , ,. . . ~ . 
mutfna msuscet1ve1 de ser regulada f r e n ta r 0:;; problemas financeiro.:, Com a ~mpd~çao de t>XJ:L·ncla'> me-4 

fora do. texto consti.tucional ou não ~\ -"C':~unda Emenda suprime o ar;be 1 cltrtc~rJ<;. 1"' ~t· afi!~Hra plenamente 'jcon~~ada pPla emen.da, tornar·•e~I!I. 
enquadra.vel no ~once1~0 de norma ge •. 2In. o qqal !>cjl•a. I?ara 1968 a .n~v.r· ~.c.r~ · jtbrlf!cado uco; rer, na. ntE'did,l ci:o nc· pra.-Ie~mPnte impo;-s~vel, n.1 gt <-.nds 
ral de _du·eit.o tnbutá.no. devendo, em: ma de pantclpaçao Ó,)"" UlUlH('JplJ». na. Ct'"".-" io a 1 m ad:::ionul t:·ibutlirio 1 maiOl'lJ. do.<; Mnmc1p10s bl'f.f>I 1( rn ... s, a. 
cons<'qttência, ser objeto de legi.~lação i receita fedt•ral e mant~m. no f>!e' ur:r· p:~ra· '0 'e::e-rctcto de 19€7, a fim de I cara c! rrl?acâo com_ o á rra UI bM~.' da 
f',W~Ctflca federal, estadual nu muni- \de ·.96 .. 1. ~ formna9prev1sla na ::..H'Pnrla po~;.;.i\Ji:i u 0 ~'1~a_mcnto d. a quot..a ct~~ . qu-nlqnL'l' p.nrcela. ue H"U t<Tn~c ." ... 
(ll"!J.J. Cor-';ltuc~ona~ 5. • \"id~ HO<; ln!Jnlclpto~. sem compressao 1 Entrptanto a~ exiHnCa;-; co:.· ~;·!1"* 

A . .., eme-ndas que rec~b~rara pa•:ecer T,t proced1mento nno ~r p.nccr> dos impor,nnrPs jnve"-timentos fe- 1 te3 do Pro;et'o, iais cciuo reiae10r:Cl.lSa 
fav~rá\'el. entretanto, nao contnbulr p_ce hvel,_em_face do texto c.a ~me~~ der·.>t~ qllP n Orc,mf"nlo do referido oare<.em n":10 COlTe!>pondet ;::o rn.lllmO 
no_tll\'f'lmente, a meu ver, para aper-' da ConstHl~ClODal n9 18, em S·~Ll at-' ''X!'l'C:h::o prt".f>, comprr'5&ão que, de e:xigivel para ~~ ("l'li.E\~~:Lit W1'..l!1a. 
tocoar. o texto proposto })';)lo Poder! t\gP 21. . ~ . .

1 6 
, 10 : ouc~·o rncldo. !:'é? torn;-.ria ÜlC'i'itúvel, uma b. ··tf. 

Executivo, _ I _A 1)er~J~sao conllda no Rl ~- 2 · (: a-. ffi{•di.\nte plpnns de economi.::t. A fi- Propo:-tho pois e-m~ fi. .• 1 <~t-
A par de&as emendas, pr?p6e ~ Re- .~a r,•tet:l~l~ :mend.n,~ ::f'f~~~-~e ~b.;~.-,~ 

1
-Xi.Ir:ão cil7 "qu:n:t:lm' rlt·sse adicional, !f'!IDPdiúrb: a subslhuiçâo tio; 1" cto 

ls.tot· algumas que, em gewl, sao d~!.a.s H.tr-r.a,,.?~.., e sn)),tttuloes _t.. ~~. entl'f'l<>nl'}, requ;:-1· estt:.dos que sõm.en· art. 3'~. nos termo, da sr!:!uinte s.·.!J· 
.simples redação. Dua.s emr~das .. en : n~·-, a~mJ.mdo que e1lB"., f' .-ó e~ 1 ·, :·'\e 0 Poci<-J· E·:,cnti·.o podera pro:mo- t-n'"nc!<. - ~ 
trretanto. se revestem d~ ~a1~r stg:nt-1 ~Tt<~ ·, Implant_::~das p:radtw..l;~ent:: m.l ver, moti·, 0 P•''•J q~l:>l proponho, Jtm- SUBEl\IE"!'iD:\ 
ficado e merecem jushficaçao e;,-pe·; n;:_) QUC' se adie a ent~e~a 0 ·-':i ~:.rten_- 'rnncnCt• .. 1·m a .·llpr.o~sõo do arti:;_o 
cht:. _ 1 Lc.e 1'> drt srrecada('fi.O nos e:-;,1i~h ~~J.J tml':rd,1 r>d:.=,·n .n resprito. SalH:tl\a-.se pelo !:'el:-..r;t,• c s P 

uma delas propõe a supressl:lo do D>-tt .t.o Federal e :VIun.elJl10'. • t.:o art. 3~: 
art. 214 ~o Pro~.eto, artlgo _que tern .. H• dcmJis, ainda Q.H' fô <.e man•.i- P"Jo;,~o. :;,'·~"i:·. 8 o)'n:H •b emrn- ~ lo ?.na os efeitos dl·<·: impô;:;to. 
lJ?t' o?j~tlvo da1: vigênci!l g~adual 1}.:,., do c- d:·;pm-ltiYO, sOmente SQ' · das ar-· d:.l"' d,· r,l(>n;ir:,-: f'll nde-st> como 70n.1 l:.;·bana e de-
ÇllsJ)o:::l~oes r~lahv~ ao tm.p~sto e~~.a- \ rr~·.:ld,acõe!; de q_ae tr.1ta o :1rt 21 per- E'' E·:o >\ No 1 nciGa. em lei Municipal, ob,E"rv<'do G 
dunl sobr~ Citculaçao de m~:rca_don~~·~tcncrriam à União: os. lQ', .. ·(tt\C se- A- lint:t_ccdlt- 8 rornpetêr.:-ta 1ribi· r .. 'C!Ubito m;nj:n~.da f'-.:h;'ência clt' me--

A. r_espetto da vigência de taJS ct:·'· ,.~ 1 nt obr.g.-atàriamentr .alri:nido~ ao tfn'.l pr.-:.:;tu" r.'l art. g1 do Proj~to l'horrmrn•os w.mcar:1~~ _Em prlo me­
~usrçoes, estabeleceu~se dco~t!~tv~r~lJ.::F1 ndo de Participar_-.:Jo 6o~ J\Irnk'- ~<'-o <h(!.:· c:::n~·l 'lT cl:J yrópTio textLl nos 2 do:"\ do.<> mc~~~>s seg•tcntes; 
por te~erem algumas a n_nm~ nu::oes 1 pi•)~, pcrm.meceriam nde e~t:ritU'"Dclo, ct·,t .... m.·J dd. C'or.· titllCic.:n.ll n~ 18. con~lrmio.; oa m>il1:Jdo;.; pelo Pcdt'c 
l'S1:1d:.illlõ os Pt<?blemas q~,;~, lUev1t.t\- .c ;:: 1dbponlvci.s. s.:-m ap:iC:l.<,"JO ~1o-~.· .::: ?li!Jiico: 
-,•eltnent~. traz toda traru.u;ao EntFn~ '.,ri. A H ::-t;lo _node e<rbc!N'f"r outras: . . , • 
-!!o, porem, q-ue tais pro~l~ma.s Jl?d"m\ Rr:::onl"1rco que.~ nüv~ form~ dó' Jlm_I·.'ÇÔ(-, ~1 ·cm ~l~; E'~tnbeleciuas pe· I-. n~ew-flo.ou ca •. umrnto. C!."t 
;3~r .c;uperados coll! relatna ~aclhdad~: 1 p~ Licíp.twito mumc1paJ cnara. parn o ~:t p:·ont _a C:J\1~ itnic3.;:>, cDnal11:1r:1:Q de _ag:.:'<l.:; plqvht..~; 
~.em qualquer hipótese, serac weno- 1- ~:-::-~cicio de 1967, p;o)lemf.<; fJnan- · II a!J.as!ccJmcn;o dajt·'l; 

11 tes da (Jraduai lft Pnr,'t'Cl ronlrário lifS que os t·e~u an :: 1 - , c:c r._ os qL:e não podem f.er i<:;norudo~ UI 5 ;5 ~ema de r~6o• os ;·:uw 1.• 
ção da v\gênCla. Tli~ problemas, entrctanco. ce,c::l E~IE~DA N1' 2 1 r~os: 

Na verdade, a vigência, no mesn10 ~u- comp: ritdos com o..;.; imtn'o" be-, con~:·a a emenda. as mes~ \ IV .. - rêde de ilunün~d'lo pública. 
eK~rcícto de alíquotas e d~duçõe.s trt-, n..-!lcios que ao pnJs trarà a rl'gula- · i\rl~lLC ~- C'Xf:C<.'-,J.~ e-m Jf'laç.ão a com o 1 sem poste:.lmell,o nat·;t dis-
bUI:iá'"iM' diferentes s6b1·e complirar; r·7.h~flo c'. r vida financP-ira C.os ~mtr_t- m.>• ra·o. . tribuic.io dornicihnr: 
3.ihn>m:tuelra o 'oumprlmentu d:F ,etp.os. a qnal trara ;1 r<-:;:,11\f.nl;H'".ltl rmvw! 1 n 
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::.,:..;:..:;.:....~::.:...., 

v 
-ude, 
J'P.S I 

'l'O. 

c:-..·ola. p:·ün;Üi:J. ou põsto de 
a ·.llll·1 dt.-;!ãncia múxima de 3 
lJ'.liH,m~·tros do im0H~ con.'>Hie-

A ~'L·l~Clicúo de l'nmponr:-:,p dD ,l\l\0 
::w dh:q3,L2t:r:' no ]J!·up:: 0 in~l:::l~f' 

n ~U•' o lJU\\ ~ üel•· d· ~-l~:.V pur w.dG 
nt !1'1-. ôe alicn.1r-:~o. 

A rxcl:JS~ll pr:•cn-riiznd.c twl:1 1 ?Ut n-
pod.rcn!t. <t~nüt. cn-kJ~r uc:\"n:-c.s 

·:jíidos e~·m o Lr.1 dL· l'l~dif R .nc•­
ncia do impvt~-· 

.4.. respl'ito cr,m maf:J:· r:c:;.,!J~l,,l __ ,_cr.• 
ar(:>quncfio a'i t:o:HLr:õt.' <l'!OlJ:n-., 
clen~ cL~ror a ]p_J•l:;~:~:J p:;;.aC:·cl<ll. 

ra-·r,·f'r dt:lrn.lo 

E\IEN"DA N° 1 o 
A !ei n::o pocle> 1!mnar o Ji>O dr• 

nnperéncin tnbu;;·u·b c·:mfel·;ct,, p?;: 
o:L~tltukc~·-• 
A e::c.u-ão dn incidt.nci:o. do jmpc.-::.­
W' circulação nas.venda.i pJ.ta o rx­

rio!' con'taYa, rxpre<;::;amr·:ltE', do 
ro.ie'.o Ue: Emenda Cons"l.h<cional r:n~ 
minh:-·do pelo Executívo. ma.s o dis­
'iitivo foi eliminado pw Fmrnda 

P\'0'/í\di\ p\.'lo CCn<;~-t'~fiO. 

:.i.ul:VP. port.;:tnlo na \"OÍ:)ÇãQ da 
menda Constitueional n'' 18 dtcls8.o 
ara no sentido de permitir· a lrib;r­
,ção dr- tais oprraçôcs pelo impó:::to 

P eircnlncfio E a lf'i não pode alle­
r u (pe di·,põc a no:ma con~\l.u­

iü! l < I . 

J:J.t\ • ."·,·;,, é ol:Jjpl.o de o:rt:·a -'>ülu­
a de con\"i•nio-c - p;·opusta 

H.S tn:..~~ :ck 
~ 

~<·.{.!:,,\DA 1\'' 11 

A f'llfmlJ.. cun~.a à? dct,~s p:artt~. 
a p~·imrir·~l., manda ar-n'::.,c2;c:ar. entn• 
hJpótc~r·:; de H:lo-lnddénC"W. ào im­

·sto úr uçtt<hH:;3.n. •·os cat-e.,; de 11-ô-l:"l\-
flo 

( l c;,.:;po_" ;:o, <:o falat r·m :~rrH:.iJ 
ni' o C'st!..Jl'ece de (JCH' 1mpo-:;c o 

A op(;ão fei:~t p~·: 0 
sn.?.\llllll'<"• ::::u.Qc.: 

!<:1-.C' lll!.')! 

1 ! )/J.S Oj)c'Li.:'UC-.S 

. W'> l'0:1-,\:l.E!do:T3 f' 

;;o~"'' i'l o c1:~ ~ .. o 
pe;;;!u: 

fln.ti<; l;r n ;~ci;l 

na P·• ·;r· ::E· 

:::c·, C'JJ1 ,.,,;J;;;cr,:ic; 
\'leia. o ,J1";'!J""·.ú '·'J p·.·_, .. 
do priJ" df!c.ro: 

..,, .. 

.1n-

, ' I \ ;, -

3' o 1· ,, 1_ ....... r·:1c ~·a 

'/:'..> a \Ódl'.'·\·~. ;11·· \.:.Cll<• qn .,~:1r1 {;!:' 

',\1; ,I); J1LL>.·.d. 

.::Oupi mi:wo o 
t·•, d·~ ·"Ualo..h ~:·.' \t<'l'. 

~r·· .1<; v.~.-l<h r. :-·c ·; li•! 

~1r m:co de p\·o~ ~ .• n; 
:.: por f::w., Cl :10\ m \ 

:il'~J:riu do.~ L ;::c:os {'H 
''..~Pt'~'l!• .f llld:.!llLi::;ll du 

~' :-: ~~· • .- .... •il. 
h' L~:;..:'.) <~ 

L)( ;::J dJ 

O ca~o eonf:~u:·;::clo Pt' .. { Pml"nc;\t 
mt'rece ~er consldera::lo. lWO p, i>J I:;t.o 
._,_era doi' nltre- o.t ·o t"H•_Ibc:cr·,nh'n\<J,~ 

i da contnb~Jínte, m;:;,._ 'iim (,f!ando o 
'J,·oc!u.o pJ.gu o jmpô;:,to do an 4t.i 

I :·m i '.illf'Jo df> pi·c~·J m:'lxirn'J man·.~. 
t c na 1 c:~pecti\·a t!:r.br.lagcm. 

Ac~·i .. ,mdo a .~ l~·.~, .. a.:o, p:·oponl1u a 
."F~tl,n,r .~ub~mt-r~dr,; 

SUEL\~END.'\ 

.~ ~" O ll101h:HHe du in:p&.-to de 
que t.ro ;a, o art.. 46 não 1:1te2ra a 
b:v-:.- de cúh:u:o dd,nJcLL nr;;,e <.tl'­

, J: 

I -- quandoJ a. Ofh',·a,·au con .• tJ; ua. 
1<.~.o ~erador d;; am~o:; :H r:·iLm:o:~. 
'.',\;;,o~ llrfinido no:-, nn:;, ~il e 52" 

ii - {·m rclaçiio a p,·o>L.J<c·.~ .'-·~jel­
, J.., •tJ .mpé.:;~a u~ que tra · .J o a:·i 1~0 
-t·i eo:r b:t»e de t.i.ltu:o ;·el.1l.'\onncla 
com prt?Ço máx 1:r.o de ven.:.ia no va­
·,Tjo m~lT:ldo p<:lo fabnnn e. 

U.U:.:\ DA 1':'' H 

,. ' 

À::. 1:.zõ.:-.~ invoc.lJ~h na. ju.<i[;ca­
c:•o não fall.am. :.t'lll d~Jdda runcil;­
;;h'nlo. A referencia ao a:·L. 51 e.m­

:~1~;,) o dbpo~iti\·o inrluldo na ,udo, !.lf\'C i:if'l' e:..lltnd1da l'OrlEl ~o ar-' 
, c.,, ,·cu-:iva ao impO~iO clr- cin.·uL.J- ~lgo 71 re::.ullando, ceri.am1·n•e til' 

.ii.o -~ Jó<;J(:O pem:nr qtJe a 1scnuto :-·t' cn!.!:•JJO dacti!ogrúJico. 
t:fr·:·,• ii r~ssc tnb'l:o. Isto, purl'm, to:- ' ' . 
e':o!JO:Hl.Cri:I rJ l'f''lUi~r o óbvio. lJOÍ.-> . Emllo:·a teonc~lnC'l.Yd!_ O ~ ~" do al'-
"(!:..1 va1eria a du'er que 0 impu::;: o cc ligo 51 do ~l'OJ~to s_eJa nnu:o. mab 
JlT·1laf'flo n:lo ineide ~obre >h np~- I perti'«O, ~s. mconvemen~e-~ pl<~llco~ 
~V1 ···<:-n·.:t;.-, dt-\'il' im;')us'o pela ~é'l t\,} d\sp_:J~Itwo. ae,1,1::.ell.~•-nl a adoçii:u) 

llt' lTli.('!'lO dJVt'l'SO Ja C\.}1):-;~l~l'ado 

.. l ,., a j· .•. • if~c.· .. ;v<~. do 
.> r,.:· -~c·ecc M'l' in: t·n~·ão da 

ld ,a, e.s:alJcleeer que o impo.s:o a:e 
~;·:::.J>a::âo n.-w incidirá. sobre n~; opc · 
'"'·;j~':·; quP, com 1)·1,;e na. lcgLslaçào u 
Pf':ç :..:nt.('3 de :H de dezembro d'2 
96·'1. r-:;;anum í~~.'J;(.:..:; do imposto de> 
.:·:1;!:; .. ,· ('dll,~'.·.:r•·,·i;_ 

.'o 1 :. :~l't !PC ;;1, J.:.<e Cd':iO. O Cfd~ 
"-' (:, r.:<Jn·o:Od:.r tõdhs as '"'cn~oes 
. un~ :.tida~ na \r·ig·encia da. JegJslaç:w 
ntc'··,():·. re1in.~ndo a compet.cncia d•> 
eg·b<·<~dor e:,;~aü,Jal d? disciplinar ;l 

Htth·ia. dPntro da<: dirNrizl'" da po­
ltir-a J>f: •l li O E.,t.ado. 

T!'•:l. _'-;:;_• d.:' Qll~'-:llo QlH' li'J. ~;;c0IH.k 

io::> limit.t~~ de competencia da lei no:·­
aliva fedec·al. Cumprirá ~lO Ie~i!:iJa­

or r-"t.ad;11\l con:.~d:>r:w o ca;·,o e dar­
e SO]LW{W r:~ c· UlHII. 

· ~.· t'l1.'l: ;·a riu 

1 ·. ,,_, N" 12 

o ~ 1~ ti~ ;U'i 53 e.~tabclec:e Q.ll.e o 
Jm_p&s1-o ci·c t;rntlaçâo sera r-~llcu·lüdo 
~ob " fo:ma de percentagws "por 
d.ent1·o'', fir:mdo o tril.}llt.O C!)!llO P<~rtr 
~ntegranf~· fl(t prrt:o. 

Com ll ,:up.-c•s~ão do p,l:·:,~!Tat'u, <• 
~menda fH'etrnde oons(l'b!'O.t a. fornnl­
la. oposta, isto é, fazer Nknlar o im­
~to sob a forma de percrnt.agE>n." 

por fon1''· eowo pa:·cet.a de:,(nembra.-
diS. do prrco. 

Tíalrt-:>C' dt· d1rrt~ :<l!U1~:: iYa~-> Cif' 
lll-as~ de ctikulo. wm ra1ó1'1< p:-0 f' 

eontr~. 

p,;la. experiência. e cpte ne;1:IUm m­
eo>n·en:ente ou prejULlO c.tu: ará au 
FL'ot'O, 

:-.:ãn parece, con:ucto. encoat..r.!r 

I 
ju.~tilww·ão o es;a:Jelecimenco ue 
dua<-: pe.-cPntagens diferentes de dc­
rluç.au t·omo propo,.-;to na em~nda.l 

. ,1 fi~ urandO-!ie de maiOr conVI:'UJêULJ& 
f' JU:o.l!Clt UllifOl'lTIJZ~H-!"P a dedU~<.I'J 
dt> 50" em todos os ..:asos, 

D1-11 ):lJrque oferecen_os a 
.-uiJemrnda: 

SUBE~IE~DA 

Ao art. 53, ~ 4°. dar a se-•;u!nte re .. 
d;tdio: 

··Na ;;J.ida deconr:;te do lornec.­
n;euto d<! rr.en:adorius. nas operaç-"1<-s 
~t.l"-\as; d~ q1te trata o * 2' d{l ·A\'1\~>: 
il. r.. base de cãlculo ~e··á SO'. rio. 
r;dOI' ID<9l da operaç~o··, 

Supl'illlir a lei.~· a "b" \.\•1 inei50 ll.' 
2". do •.n·r, 58: 
RedigJr. como o;f'gUI". a parte !'1!1<.< 

do ind»o TI do al't. ';'!: 

"Caso rm que ê;,:e in·pU.«t.o !>t"i'.l. 

( a!eulado sàbl'e so•·:) kir::QÜE-h~a J.c.r 
c~ntot d:> vatm· tolal da cper:-~C"a,) ··I 
Parn·Pt jatoni.vel. com ~ul;ew~•1dn 

o ~ 31) do art. 58 pre' ê ~lgu•.Jta~ 
hipóteses de :-.ub~tit,.uh;<'H> dn ('Or:.•n­
buint e originário. 

Es..-;a substituição nito podf'r.oa. de 
l!enhuma forma, importar em alten.-
6w da base de câlculo. 

E:n co:n."u.J.u~n;;!a, a remissfto que 1 

prt1enà~ mtroduz:r a. emenda é (ic~- ! 
r.et'C·~'a:·ifl. e. p,)J' i~~o, inconveniente. 

l·;nf:c-cr .:üll !'úrio • 

.• ~:.Teo:;·:t Cunc;::·ucional nç 18 
r-.~.:.- n: ·:.:~):->:]), ;.~·nc.a t.ributúr1a da 
l~n ·:o .~,J:·:: o;)L'l<~.t:·Oes de nfdito 
t:J:ul;,·~ e ~e'.~dro;; E operacoes rel:.L-
1;·.:.~ :t ~.J;cJi•~~ t. v:tlôres rn~bilió.rios. 
A c;olll p2 ti>ncia. 
l'~t· ... ,.n:re dlS]JCJslr:iío i:nterprctat.iva. 
r,o 'l'Xt.'J L'~·1L. :~IO'Í.Jlt;ll. 

;-~;,o ·-e: JU!; ;1Li'.n:·.: prucl;õ"nle a li­

E.:'.IENDA ~9 21 

A duvnia nJarlL~.'e::-'.ada !:!..l ju.oc fi· 
cativa üa emc>da 11~10 
P'-'(1Cedvw.:~a. 

Quanao o k:>:o (!J p;·;.:·· 'aJt.l-
go 10!]. im.-;.~:rJ ~-:. ~-, ,~:L_.n-:io (,ucn.; o 
0J~ din.~Ho m1c··· em~l~·:.-,: :;. l (·.: c111e 
a lel aplH:a-sr a rL·J ..:'J. :; . .\ pre~é-
nL-u, que n;-io l'..;t.:_.a ~;:: 2LL,:..,.-,:mi'.;L .. 
te juh;,adü, r'~lVT<~ i<J':~,,_ :,ip-;1P­
~-f.3 n:..-.; (jlv.-;, ;:;oJ:"e •~ !1;~!'.b;a. ~~:·'.> 

tenha havidu ci"~····d :1 :•n:r~';:.ra1iva. 

:.nfco:.:·;Ycl. DU ~l·.:a. lJ. 1e: ::il::a t.ra~l­

siJ <,(;o t':n _ju,:..;·nc:o. 

n~i~[,c:ir>, ele rc: r:uc ? .. utili:';tC[(Q de::.. E'm :-)d:;::; a.~ d:m~1~s h p,:,'.eses H''" 
:n t·.::nJ;?_h!c;., 'd::;:·tnje da· adoção ferjda~ ;Ja ,iu-,cific'~t:,,n 1;:,,_, llaven,,o 
d,.,. Lr:têri·)s de P"~it:ca fi~cai fJUe de· de,;:süo nd:n,nht'"l~iva :n·<".'VJTi'iel, 
nr~\e> "H acbt<)dos p21o Jes:~:aç:ar, 1 ai.)licar-"e-á a lei n':\·~ :1(E t.sos ec­
r;· mo:llt'!1\0 e nn cnn exlo le.-"al pró- pccifH'acln.s n~n alinrac; .. ~;. .. 'J" e 
pn')~. ·l • do me:,Jno inciso 11. 

P<1 recn C'Ol1 t l';..triO, 

_-\ enw:.8a n;o.u.:l,<. ::;u;trl:n!r do 
PrnJelo ntnas ;nctdt:nci·;:; ,,._ iillp,·,.<;-
10 ;rservudu d. LL1mpe~.t-nc;a da União 
!le.,; Ü'rmo~ C.> ar!. 14 me;so J, cl.a 
Emrr,da C'Or:.~<:i·ucru:1al 11" 13, .con o I 
l'uncl~'lllOllO de ~~ue tat~ ipt:idênr~·-4 . .- , 
nüo '>'ur;lm ent•e a:> mcluída.s PO 
c.1mpo do Jlnpõsto s)bre cpera,.~ôcs f:­
i•unceirn . .., a Q'-1" ~c refere a .:VI~'ll-

_\ emcaQa, po:s f.e a·.::·2 .. 'J e:;el-ui­
rin l1ipo\r.<oe em que ~~ L'i W'\ J. de\'.l­
aplic::tr-f<'. por ma::i b.:ll<:-·n;; 2-~·a~·­

! tan::lo-<;,c do jUS\'3 e.:;têlln (''.,:::h~ac,a­
mc•lJ!e vi.<·<ldO pr:Ia pêUiJ~ ... ~·.c:::Cu, 

Pnre"el' c<mtn'ixio. 

~E:\1:ENDA 

t i;u .. l o sentido, ta;r,o do dJ.'\)0-

t-it.i\'O c;1wndado, como dn. e:Hrn.~i.l, 
que tn.u; p1·criosa adver;enc,a quanw 
à term:;wlog:ia empregada • ;1L~L' 21 do senhor _.-:>residente d.t 

Rept:blica. 
01a ~tw dU;·s cai~as di.slintas. O 

Proje~o n-, l3. e~n s0u art. 63. re.~uia 
1! co:npe:t-nua c!etcrida pela Emenda 
Cons;ituci0J.Hli. ::,C!Jl alcet·á-Ja. 

F;car,~l. porém, mah nilido o p·::on­
i sf'.menlo e extreme de ri.'n ,d;1:·. ~e­
( en1 ve% cir ··promulgue·', O'..l. E:X'll':a·', 

st> dis~f: ... 'e .~imple~mcnte "f:J~ ·e <?m 

O Projeto n'' 2G relaciona. de:1,~ o 
dê. c:c C:.lmtlCJ de ro:n})e~êncill. aC)tl'~­
les itt-·n~ qUP R Un!Jo de~;eja utt~i­
ya:·. 

.\.~ tl.·:n:t·" cüll1)L',~nc;a, n8o fi­
cam ~llpi'::r:ida-·. D:cix<:n) aJ)::>nas de 
;.t>t nti'ritad<" .. jJ·T•' nma d~retnz c a· 
p::Jli::ca Ji.~cal que P!ll<lllhà. a U:1iilo 
poc~e mudar. 

A L!:-t r;:>~ubdú''a do ~::-.tema tri­
bu:.í.rin te~n c:l~';Í.iCJ' pcrm!t.tlente e 

niio deve exdun· o que o texto c0nS­
tH'v. '1.\li<>.l d<l:·a·.nen·._c indu\.. 

Pz: C'ê'<:'l' t"'•ni :·:··.rio, 

:C\l~~DA ::\'" 18 

'rnua ~'f' d~ li1mta•;f1o de compe­
t.f'nc:a Lribulúl::t ~ó suscetível dt> se"r 
H',;u·ad.'. p:_;r d.,..po;.,;ç.,:..o cons',~tucio­

nal. 
A nw t.t·ria ex;:edr. poi:;, os 

C\1n~\ltuc~onai.s do Projeto. 
Pa:·l"cer contrafio, 

E:\·IE::-:DA :-l<! 19 

limites 

Xa just.illc~do da emenda e.:.Lã 
rnanifesto o rNT:o de que a referên­
L·.a, no al't. 96, a normas comp,e­
ment:Jre:-; venha a. ensejar alJusos. 
dado o .~entido ;;cnérico daquela ex­
pres<;~w . 

Ent.retan~o. !ai::; nonnas compl~- / 
mentares e:.tão definidas no artigo I 
100 do P:.-ojew. de modo a prate?,·e1· , 

t· contribuinte contra qualquer ::t.b./.:.1 
~o. co:no J,e vê do seu p::tl'ágraf·J 
uníeo. 

contrário. 

E~·lF:NOA N° ':!{) 

A enwnda oferece. realm-:nte, va­
lio:-a colaboração ao aperfeiçr,dmCn· 
to do ~rojNt'. advert.indo d~ alE;UilS 
;neonvrnien~._·;- ou dúvida" que a pa­
:~ vra .. promub,ação'' poderia ara::­
re:ar. 

Yi~or'· 

P('J' t .. ,, ra;:.ão, :1 (lC"•o:o':'::.~:J. ·::v::. 
gurnze ctil)~'mcnda. 

SUEE2'VIE?\D.\. 

.'\o a:·t. 120. 
Sub<:;l'iruiJ·, no final 

pahua "promuhue·• 
"'f'!)tre em vigor". 

do ;H:. J~•) 1. 
j.)':!<'! ('' j)f2':-> ~.:> 

P.necer favorável, co:n s~l:J· :.·~nda. 

A 1;,.: ll'a do "respon:-:~v..·i 11L>.J l~l'• 
pú~lo·· lJW.' o art. 123 cio P.:n: ·) lt'­

.'2~lla e dellmila, nrt;-1 !>J c.)lTc:--:J.JlH1f! 
a cnncei~o universalmente cun<:>'~;· :­
:'lo em dire11o tribu!ürio co:'J10 e dto 
há mui LO en1prega da na ~e'n.'->:;âo 
nar:ional. 
~Uo :,;áo ma:s do que 'Te.~pOJbÚVt>i"' 

pelo impõ:-lo·· as fontes pa:,;wj.)·c:' dP. 
certos renJllP.,;ntos ~ujcito::. ~.o 1m~ 
pôsto de rend:l, e as emprê.<-;~s de 
~eguros e bancos, no toeant.e a npô­
r::v;Oes :,ujeita!'l a in1p6:::.to de :,é\ü t 
outros. 

O art. 138 do Projeto ;-1JH'nas de­
fine os ccnt.ornDs daquela fjQura e 
es!abelece condições p~1ra que 9 lei 
a. inst.itua em cada caso impu.iindo 
po~-síveis exce,.sos. 

Pa1 ecPr contrário. 

EMENDA ":'\9 24 

A rmenda tem ínteira procedên· 
c ia .. '\eeito-a. com a redação propos­
t..\. na seguinle subemenda: 

SUB EMENDA 
_-\crescenie~se, ao art. 134. •·caput"', 

'·in fine": 
Nos atos em que intervierenl ou 

pelas omissõe:s de que forem respon­
sáveis. 
Suprima-~e o pa1·ágrafo únlco do 

art. 134. 
Pare-cer f a \·oni vel, com ~;uhemenda. 

E:.\fE:\DA N? 2~ 

Todavia. o atré:)cimo propJsto. da 
palavra ".:-anção", ensej-aria c.uü-os 
problema.:-; e dúvidas, quando a lei. 
sancionada num exercício, sõmeaU.! 
fósst> publicada no seg·uinte. 

Para obviar êsse incon.vcnienl.e. 
o!erer:o a seguinte subemenda: 

.'\. inclusão. no a•·t. 138 do Pro1elo. 
d.a. expressão proposta enriquece (:e 
ciN"eza e propriedade o. sentido do 

j dispo.<,hívo emendado. 
; Parer:e1· favoràvel. SUBEM~D.-\ 

Ao art. 104. 
promulgação I EMENDA No 24 Substil uir a p:1lana 

~or "pubh~ação", 
Parer:er fa\·orável com 

A ap:ova.ção da en1enda per,n:t.kla 
subemenda. , que o devedor, tendo conlleci!llfnt.o 
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Nada a. opor. 1-;J..o é o i Lo ~.: o· 
'W.:ilo legn.l empre;,:-ar o'!.l. n:Jo a ~:-~a·: 
}D.VHt Códh::o o que c.:u·.~cret:.:~\ a f_pi: 
como tal. Pode ha\rel" dúvüLt dí:: q'.t": 
se trate de Código, Nâ<J üa dtivíd.r de 
que se tra!a de ler. O uso far~t a 
vp<-<.lo il!:tis adcqL.::.d:l. 

Em cc.neeqüênci~. ;::.rop::tc.ho ~u:\l­
r.ce!lte a substitu~t;:f...o da p;oJ:r. rn: 
.. Cúdlg'J" pe!n. pülavra .. iei'', em t·•J.~! 
tJ·o:; ar"(;igv,, oitOrece·ndo r. :::;e~ .. :..:tl:c 
6ULemçnda: 

SlJBE:'<ENDA 

E.\1EN:OA N" JC 

A emenô.J é I=roced~n·,~­
f'i!..r€cer I .. vor.lveJ. 

j.J.-::-~ 

cte~·!! 

R.:la:.ot 
·""t:n.i~ 

"U6. 
,t.r··t 

. At·'lb' <. emende., nz. fot.lt~ d" ~_.. 
· "nintP. '>'.l1l'c:ncnda sub.s~l'·tJt!vn 

S<.i!.l~'l· u::m-tz, no art 216, a~ EC.:• 
}l:õ('Ssõe·_ O Po::l!'r q_'{ecu· tvo '~:;...:rye .. 
d~r!''. r:o:: •·os PvdCcc-, Exf: .tu\-o1 
f,·th"r/!1. E''it~ciu"J.! e mun;::ip::.l P.J>.p-;d..!~ 

. rfoo" e s11prima-se no final. cepoi:d 
dr 'tdQ-.ttcs" a pal~vra ''f<>dl:'n: s". 

Pc1 ""~~",. fat•or61'fl co111 sr·ãemf'nrltt. 

1-:?.IENOAS NS 53 e 60 

Prej~d•\..sd:ls, em face df' lH· ·.-o •U" 
elo J'tb;'l.c'_r,; ~e-m pet't1n€ne<0. 

J>,·rj;.Cicada·-. 



E'lv'fENDA x~ ")~ 
At·l. Hil: 
riJVfl.-.se: 
•· AJ<i.o;tia pode !if':- :o;" ~·.!'ifl' 
:. f"m caril teJ Pt-n·.J. 
JJ '""''"d"nH.tt. 

~cten1.bro de 1966 5759 
-~ 

'd3.qiJ<>la a que a Con.stituiçltO a. 
<:t.,·U;uido. 

t-enha 

' C:Al'.trul.o Jl 

l,!).'li;'o'f:Je.s da Contpeténcia Trib;ttárla 
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:vc~;t.idos de torm::tlid<tdc:, C3pa ·te:;, dt 'r-. e., :·-1:1:·:c.ro. de> tl·::. Lt:-;s t.;,• · 1:-.1.~~ :.c lúl ... ;l'-~ J~,5 ft.: .\ .:J_.i~ zonas defiai~ 
:il..'>t-,c;:,u ... u :;ua. í'.{.Ltcúo. )({ n t<J,,;;~J-:rlc_~ L''l c•JJHr• 1.1LO ge- ........ (.,' .... tt .. IlJ~ dfl ';.t~-:...~:.C~lU <.!H,cnor, 

á l''- :;a Hdul de C\.i.n'.'_)l.'~nv.:nlu do c:''"ltt 1 :.:.::dJ Ce: 1:'-., C1• :l·;--;·,:u!•D nc.- .\1~. ::.:l. A ir-.~·- r:t:: c, c.:·Jlo do ira-
di:;po.s~o tce~~e arll;?:O, ou no : p cto! Cl-ll·:-. p; ,•:_, , '> , ~· \ iU! du tmóve!. 
ar· li ~o 9', '1. autorülade corri-•f'lf':1l~) l·., ·~-:1. } br.s{' cl: t. · .. ·:~, do im~ J>.·: ·,.·_c. 1.r, 'q ,q: deterrmnaeii.o 
voct~ ~~.:.-)n~ú.cr a ~.p;tt~:çuo t!:.J IJtniO'- póc,--: .u l:; t· d. r::,·.ll" tdlo se considera 
l1e<.1, ~ I · c. 'f,r_..;o ,. r'Lr)•J~ .. -· .1 e;.re~ u \ ·' ,_ o:n<; q,,:·.-c',; mnnlldos, em 

~ l'- 0<:. s~.-rviços a cttH' s rel'er~ 
1
'cíL1-, -1 t::l!<_;a·:. ri~ -.1.·' ., ~du.adn ,,,. ;.r1:1un 2 , 11 ~ O'.J t~mpa.-,·_tio, no 

a :lline.1 t.: C:.o mc1so 1\' cio:<· ''~!l 9" :D~l::_ h i t:tb1tat.:1· .,, I' :-1 1 ,, ~· d~' :t.a utit 11.a~an, 
~.:o, exc.u.,L·a.mente, os cúrl!.tt:.t~'.JI~: It . '-4-<nn~!o w :ti-C'~·· ,' ad ··o- _;··r,· ... 
l'>:O:HciOLd.~O-> corn oc, ob~e,i•·o-; itl:<'·~u- 1 to:·, t, •: prcc_o ~lJ.'•l~:.~· t>i ,, utudt;i.O. c.,r' -.-. 
(. VIJUÜ; da:; Cl~tldadCS de C;Ue t;.l:a ,•~te OU -'· ;! ocjm·: L' ? r:_,. ·'' ltl;.Q( ,\1 . 

artigo, rr.:visLo;; no::; l'e-,perlt.:::.., es~a· ela ··:_ .. ,:tw .•c. ~:;·_:l ,_;-1L\ · 1 Jn: ._, 
1 

tUtO"l C.U a:,y:, C.JllS\ttUÜ\"OS ur._i i;: (e ~:- .. e(".;, :.\ .. •r J 1_~) 
Ar~ 13. :::iútnentc a Uni<>.o_ '1'13 cr- P.:.-- "rdo ún:~.:;• :·: '" t'L'!to 

gu'.n~:>~ Cí!.~O'> exc~pcio:1ais, pode íHs- elo "1':,:-'J 11, L.J:'., u· .t ·n::·e,_n 
timu· eoprésHmos compalsch·tl)o;: cuJ.r;u u. ;uadB no P·-' ·. J •),' Ju:-.;n· da 

1 -- gt.:eua ~xterna, ou sua inlinér.- sal-:..J c~u J:··odUtt•, tic::i-~ · Jv, os n- I;::_;, .. ·, 
Cta· bu.c~ tli:-el;tmf'ht-: irccil~ ,'('~ sobre ::1 f.- o:· 

c .:H;i::,ú'.te do impo~~1 

''L<-' ch .,t:u,·t>-, c !iut:.:u 
,·•.:t 11:J0 , tl, o t:.·: .s:::~ p~<;;.-'J.,(_Wr 

:1 t::1:o. 

IIJ 
,;~;:• fJ J'.-u ·sn(3uãO dL [],_'Ti. 

d·· JJ. ·"l iJ-s c CJes Rctat:, o_, 

alíquota r.:ai::; ln.1.ixa. a; t .• n .n;l ':.•' 
que H! :·uca:1~ ~ pu!J Lt .1 1:2 .. onc.. tt 
.lnhítac;ãv. 

,\r\, .;ll, O m:•n'2.nte do :t;q;u· o 
drodutrve: do dc•:ido à Utt!. n 8 :.!u:< 
du lnlptl~to de que tra;a -~ r -,.i:!::-~ -U 
süore o nroven•o drco:rfn'i:" ut.. r·:- c.-.; 
ma tran~mi:.stw. 

Art. 11. O impc:s(o run~p.:b a,-, E;; 
tc-L•D d:.J. ~i:uDçãO do i1nu\d .rar,,nu 
lldn. Nl súbre c;ue vc·~.·,.u:·,·: ~ o:; di 
rt'llO~ c~didc". n~e!'-tnú c.t.~ J. n:lllJ. 
c:'i.o Ptt~rirr::onial dec·or ~! dt' sue :<<t' 
<.l'0C'rl:1 ,1,, e.-üra:.1~~u·o 

Art. 42. Con.r:bUÜl': Oi- i.np-1 .. c'• 1 

q1!.1,'4un U:r-> parte~ n-i rm.J.t-.i.c t·: 
~.J>!'.da, como àispnsel' a lei. 

Seção lV I r ·- caram~ctade púbi'ca que ex i_' a ouer.:.t ·i c d,~ e:·::Jo:· ~::J.cú•J .::. 1~ ''.; vrnd:1 • ;.,i'; 3 i. o üq ..... ,c, lo, de C• .mp.:: ten-
auxllio lederal iroposslvP: ae 1~ender .de1'"f(~H"' a prf:.:-:n ~L!)rct.:· ,'n.:: (Or- l'~a ttl· ·,,_:_~;0,, s&b:e a tran"mJs-"ao [1'1p•',sto •,.)bc a Re·nda e Pr~>c'r'" 
com o:, recm·::;()s orpu:1, · L;'l~c~ di-.po- rentt'l ro m:.>:--c-1 ·., i!-:cc;:L~~:-)t:a,, c d~' 1Jc::•, ,:<1U'-'\?~!:> c Le dir:~it<::s n .-~~~s dC' ((UP!Quer Naturca 
nnpi;,: cu~tJ do !iaar,c'r:>1C~lto. L';,;_- 1-,. ;c.-11 nJr~:J taiü ge~·~idor: Art . .,.~_ o impõsto de com~·~t<tl 

UI ·- conj"J.1'ltura que cx;:t D n.L.-- 1r- An ;?;). A lt·l r.vde ..t-4cütr comc ;l ··,u~oi•1• 3 ·,Jo, a qUn. 1.qUer lí- ela da Fntào. sobre a n~r.d:;. L' r:o.r'1 
ruo te::npfirU-.·ia de pod~r <HJ.lll,!,itJvo · b~-sr de cJ.:euio <1 r.lrc:c:J. dr, valer ou c'J.>!. (d L--<~~> ,t:_·n:te ou do domínio VPnto::.; de (l_t.alqll"'l na·c•.re.m r.:: 

Pnnl!:~rato (H'J.ico- A 1e1 fixara ol;i.i- Uo ·JH'.:c•, r~·Zer\dr-3 n~ ar:1~c ~'11terior. f,·t' :;;"-' ;rn':;·':\<o pnr nawre.-_~ o'.l cvrno f:lto ge·:ador a nr,tlí:StCotJ c:k 
g<.•or;tt.P1P.nle o prazo do eD:p:-éstil:.:o e ex:<-JeÓ e je ~a-o;· b:''-'~t·1_' tl\.l•to N' por : 0 t: ·cg, C·JnW defiDJd% na ct 1spon:bi'.;j2de. econcdl\'LJ. o·l jtll'l 
~-" cond~c:o"·3 de sen re,.rate. obs,:-,_,, ,,n- actn·do co no-> cri~r~r:c~ t' C::>ntro do~ ,u 1.:. ti'ca. 
do. no C:~le r .. t ap'icave!, o di-5po::ow ,Lü:·.~e·--; nor e;a e<-wbe!r-c,.L0:3. J.I u :r.:I..:nü:;<,,-'.o, a qur:Iquer r1- 1 ·-- tie r'r.da as~ ~n cn 1tndiJn 
lli:>Lt lei. Art. ·26. O Podrr L-x·:c·J;,i•;o pOd:'. 1..1l-1 ctr Urc .• c':l re__.;-, so'ure mw·.·cis, p~·odur 0 do capital, do tntbuii10 ... ·'1 '' 

TiTULO III nrs ·cundlr-ões e nos limii"s e-s;<!.tele· f':-:c::·u os dn·o:iw~ 1ea:,, d.! gnrantia; c0m:.lin-açáo dt ambo~: 
ridcs em ci, altf'l'o.r g~, atc;uotJ.s on 1'Il :, c ;~;·(' ele d~eilos rc~aliYos n _de proven~os de qwt:quei tla 

Impostos 

tAPÍ'H'LO I 

DiS(íOSiÇÕt'S Gemi.l 

as :;rs~.s de c:1lculo d(] irnp.ls•o, a fim as t 1 an~:.l.~:-.:-w.:-~ 1c.:'.·1·idas ncs lJ:rlbos lurseza a_.s.:;im entendidos oll HCrt'.s 
de~ l;·,~a·lcs aos obie1ivo·o da pohtic';l r e r~ cimos 'pa:nm111,iais não comp:-ee.1ci1 

, canbial e do comrrr.n e::;t>:ior. P:~r. _;:.-,o -l<lko ~ Nas trrubmh- óos no inciso anLerior. 
,' Ar·. ::-:·. CoutrilJ1J;.nte do impô~1D t-õe:<. c: .... -;a-u-.ottt<,', o.::orrem lantos Art. 4-:l:. A bMe de d .. tulo do 1nt 

A:·r. liJ Itnpô.sto é o tri"uto cuja l e o_ r.<;Jcr.ador cu quen tl !1:"-:. 3 f':e. fat>J~:> t.•~c;Jarc~ (!i~t:nttn qunnios f>e- põ;:;to é 0 mo1.tanle, real, art-;;itrad 
oi~r;~_-.cL{_·i::) tem por tato ge:·actor lunr. eqUJVt:t'.'." · "r:: o" r·_'tdc:t:v.-.; .1U lt>:,-U\~nos. ou presumidc. da renda o 1 dO'- P'-"J 
sl:.ua.-;ã~ indeDend~nte __ de qualq'lel· .r....· 2b. A reeeifa ::qt..üt do i~~ At·.. h<''.'>.~-':~i1·~.do o di po~to no vento~ tribuU.veis. 
atn'!Gaue estalal espec1flca. relativh pD· :n d('·-t tH:~.-.'>e à tc··t7"!.::rUo de ft''>!.'l· .1· :i..:t~ -~t-J,U,.;te. o ~n:p.Jslo não mci- Art. -ifJ. contribUl~1 t.., c:o 1n1P0<>t 
ao contribuinte. 1 ,,_. r-Jcn-:>t<'l'la'i., na ton;l3. da lt'l. de soill't! a crar::.rni~.;.-<'·'-' rlos bens ou é 0 titula~· da dü:poni'uiltdaC.t a qn 

Art. 17. Os il:lpo;;;tos cc.mponer.tes cAFiTt::LD 'IH dn·eitos refrr.do., no artigo ante- . se refere 0 artigo 43. ~l'~n ~r{'5l'í70 d~ 
do si'ltema tributr.lio nacion•.: são ex· I-nv~~ 105 sutJre 0 t'c.l-·rr:J"õlio nu1: , atribuJr u ei essa condiclo a:.> po., 
clusi\ament-e os que constam dE!stt' e a R 1·nch~ I - r~ tando efelua.:,.-~ p.lra sua in- suidor, a yt~"-lquer título do.:; uer.'l 
Titulo, com a,; competentia;; e Hmi corporaC";·.o ._,_o patr;nH.nio de pesstJa prodUtores de renda ot· d:J3 pOH•u~ 
LRções néle ptevistas. Seçi:to ! ) jurídic,;. ~·m pu,;.J.mcnto de c:ap1ta1 ne-la tos tribu·-áveis . 

./ ... t~. 18. C(Jmpete: Impõ~'o sõbre a Pro;H·•,•dadt~ • sub~cr;t-t-: . Parágrafo único. A lei pode a.trl~ 
~ - a Unü1o, instituir D!)S territC Territorial F.ura 1 

1 !t -- quando du·orrente da tncor- buil' à fonte pagadora da renda ou 
rios Federats, os impostos atribu~cto. !]VD.c;<ia ou da fu.~ão de uma ;Je~:-'>3. dos Proventru tributáveis a condi-
nos Estados e, se aquêles não fo:-en \r+. 29 · O impõ:,lo, de co:npet(•n· J·uridiLa por outra o"J com outl''\. 

· d u ·· b · ct d t eho dE" respon::;.ável pelo impósto. tUJ1J divididos em Munictpio3. Cl'.tn'..tlaLYa C1'.l a r.tao, so re a propne a '1 er- Paní!l.· r·afo único. o jmpõsto 11á.J b · · ' · t f d · recen~~~o e recolhimenw ll1e ca1 ·.lm. nwnte os atribuidos a éstes; • ) ~·;tona~ rura; em co.L".o a:o gera or inede ::;hlJre a transmissão aos ;n"'~- ' 
li - Ao Distrito Federal e aos Es~ '~- propri€dade. o domínio utrl ou 3 mo-., alienantes. dos be11s e direitos cAPÍTULo I\' 

tados não diVididos em Inuntcípios, pc~.e de imóvel por natt:l'eza, como adr,uirido::; na forma do inciso I jé<;- I ·b p od cã:o e t1 
instituir, cumulativamente, os tmnor:.- de Unido na lei civtl, locadizado forJ. ' te il!'íi2;0. {'lJ1 decorrência da sua r10- mpo<;tos socr:cu~açã~ r;; 

tos atribuidos aos Estados e aos ~\lu- dr. zonl"! urbana do ~fumcipio. ~ineorpcrraç."to do patr:rnôn:o da p?:>· 
nicípios. Art. 30. A base do C'úlcul.o do Jm-; "oa ju:·:ctica a que foram con:eli- Seção I 

t-APÍTULO rr 'Pú:l o é o valor fundi<H io. Jmpõsto sõbre Produtos 
Impostos sôbl·e o Comerc.o E.cft>rior.- Art. 31. Contribuinte do iropósto d~~-r ·r;. O disposto no 9.ttirro <tn- Jndustriali:.ados 

• tE' o proprietário do !lnúH':. o titu:rr t~:ior não se apl:ca quanfl.c a ues~ Art. 46. O impôsto, de contpeten· Seção I 1de seu domínio ütil. ou o seu pos- . d · t t h , 1·a "" un1· 0- 0, so"bre produtos indus-' !'-Oa juridtca a quu·en e en a. como "'""' 
Impõslo sôbre a lmporfaçtlo .~ sutdor a qualquer utu.o. .at.iv:dacle prepo:J.Nerante a venda (lU triali?..ados tem como fato g·etaCI.or: 

Art. 19. o impósto, de competén-: . Seção li loca.dio de propried<~de imoQ;F<il'ia ov - 0 seu desembaraço aduaneiro, 
cia da Unlão, sõbre a. importação de Jrnposlo u)bre a Propnedode Prt>dial a ce-~são de direitos re1ativos à sua quando de procedência estrangen·a; 
produtos estrnngeiros tem como fato, ~ Territorial Urbana aqUisi<;fJ.o, li -- a sua saída dos est:a.beteai-
gerador a entr~da destes no territó- i Art. 3L o imposto. de com:peien- ~ 1'~ con:,idera-se raraderizada. a mentos a que se refere o p:trâgrafo 

· l 1 1 
• • ;üividade prepondetant-e nfe!·ida únicl) do artigo 51: no na c ona . ; c .a dos Mumcípios, ::.obre a propne- . d Ill _ a sua arrematação, quandc 

Art. 20. A b2.se de câlculo do 1m· 1 d.a·le predial e territorial urbana tem, neste ~rtigo QL(ando madls e bOJ~ "Pl·eenct,·do ou abandonado e levadll 
pósw é: ! CC)tnO tato gerador a prporiedade, o 1 <cinqüenta por cenr.ol a re~0 ta a-

I - quando a a1íquota seja especí- : do:níniv tttil ou a pos;.,e de bem imó- i operaciona~ da pessoa juridicn ad- a leilão, 
fica., a unidade de medida adot~da :yel por antureza ou por _acessões fí-

1 
qull·ente, nos Z (dois) anos .anteriores Parágrafo único. Para ?S efei~ 

pela lei tribUtária; 1 stca, como definido na 1e1 civil, loca- e nos 2 ldoibi anos subseqiientP<~ à dêHte impõsto, considera~se mdustrla· 
II - quando a aliquota seja ad ~:a- lLz.ldO na zona urbana do Município. llf!Uisiç:lo, deco1'rer de trans.Jrlies Uzado o produto que tenha sido suU.. 

lorem, o preço normal que o Pl'Oduto,, 1". Para os efeitos d&ste imposto, me11ciGaadas neste artigo. metido a qualquer operação que Iht 
ou seu similar, alcançaria, M t.empo 

1 
(·nter.de-se como zona urbana a de- ~ 2'1 se a pessoa jurídica adqui- modifique a natureza ou a finalida~ 

da importação, em uma venda em .ir.ida em lei municipal, obser\'ado o rente iniciar suas atividades após a dP, ou o aperfeiçoe para o consuMa. 
cond1ções de llvre concorrêncta, para \;e 1ulSlto mínimo da existêncm de me- aqu.tsição ou me~tos de 2 (doíH cn"s consumo. 
enr;rega no pôrto ou lugar de ent1·::~a.a 

1

.horamentos md1caàos em pelo menos ante~ dela. apurar-se-á a prE"!)~nde- Art. 47. A base de cálculo do iUt· 
do produto no pms; 21 dois dos incisos segumtes, cons- râncta referida no parágrafo ante- pôsto é: • _ . 

III - quahtlo se tr:}te de proout~ truido& ou manudo.s pelo Poder l?u·)rior, lt'vando em conta o:s 3 <:rés) I - no caso do mc1.s0 do arL!g< 
apreend1do ou abandonado, levado a I Jltco: primeiros anos seguintes à data da ~ ante::-ior, o preço normel, co:no: de­
leilão, o p1·eço da arrematação. I - meio-fio ou caJçamento, com aquisição. tinido no inciso n do artigo !6 

Art. 2t. O Poder Executivo pode, : .. nallz~çáo de aguas p1uviats; \ § 3('- verü:cada g prepond.etf,ncla acrescido do montante: 
nas condiçõ~:s e nos limites_ l'?stabele-~ rr - abasteCimento d'a.gua; . ref~rida nest-e artigo, tOinarase~à doa- ~a) do impósto sôb1·e a ~mporta-
cldos em let, alterar as ahquota, ou lii - ststema de esgotos sanltl:l.-

1
- vido 0 impôsto. nos têrmos da lEI vi- çao; 

a,g bases de calculo ~o. impôsto, a f~m l1ios: . . . _ . . g·ente à data da aquisição, fübre o bJ das taxas exigidas para entrada 
de ajustã~lo aos obJetivos da Pohttca lV - rede de tlummaçao pü\;Jhca, ~ valor do bem ou direito ne33a data. do produto no pais; 
tambinl e da comé!fc~o rexterio_r. . •c-um. ou sell! p_ost~.1ento para d.lstrla I § 4~ 0 disposto nest.e .artigo não se c) dos encargos c:ambiais efetiv~~ 

. Art. 22. contnbum~e do Imposto bJ.ic~o doin1Cil1ar: . , aplica à transmissão de bens ou di~ m~n~ pago.s pelo imponador ou dt- .. 1 
ê, . . i \- escola pr_i.m;J-ri~ ou P?S•0 de 1-ettos, quando realizada em conjun~ ex1g1Ye1s; . . 
I-~ tmnortador ou quem a lei a -~lúde •. a uma dtshu1e1a_ ~áx1ma de 1 to com a da totalidade do patrimô- II- no caso do inc1so Il do art1· 

êle equ1parar; ·11 tr<'·S quUometros do 1move1 eonsl-~ nio ó.J. pes:soa jurídica alienante. go ant.er: ... ~r; 
ti -_o arr~matante de Produt-'ls C.L'l'?do. • Ar-::. 38 . A base de cálculo do im- 1 a) 0 va~('I da opco~ão d~ ~ue de· 

apreendtdos cu abandor.ados. ( ~ 2-?, .A lei municipal pode consl-/ pó.::;ro é o valor venal dos bens ou correr a salda da mercadona, 
Seção li c.erar urbanas as áreas urbnnizáveis.

1 

ctireLoa tra.n':imi:-ido3, 1 ln na f!l-lta. d-o v~Jor a que B& t'fl" 
• _

1 
_ , ~ r ~ ou de expansão urb.Jna, constant.M de .. ~rt. 39. A :llíquota do impõsto n~o : fere a almea ante~or, o preço edr· 

Impo~.o sobre a E-JJO fal;a'J li:lteamentos aprovados pelos ór~ãos excederá o.s linli1e~ fixados em re-i rent--e da. mercadorta. ~u sua. rr.Iw.t· 
Art. 23. o impôõlO, d~ cornpetên-;compe1~entes, destinados à habitaç;io,, solu{-iío tl> Sr·na.da Federal, que dis· 1 lar, no mercado at.ncad1sta. da nraçs 

cia da tll~!ã::;, sObre a exportaçào. para.'~ industl'ia ou ao coml-rcio, rnf'~;;roo, ttn~·.l!l'â. para efeito de avlirarfio de 1 do remete'llte; 
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nu c;;.~u ôo ,n,,:;o I!l du' uo m~rc.~da utacad:f,ta da p:·il:;-~ óo A lei pode atribuir & roncii-~ III --quanto àa operações de_ s._e-
a;·l;;;,o llllierwr. v p.::·éço tia ,n:. :t2«- n:nH'l-t:u.e. d~o de n>ponsável: . gu:·o. a SUR. detlyaçao tll~la. e.mls:;'il.o 

UI 

~ 1" :..:a de,crminaçRo da bn."t' dr ~~, (:{H\i€rcianle ou ~lHLsin•tl, 1 ci<L ap{'llee ou da do<..:umento equiva-
· •. r,. 4-8. o ~n.p,.,.ro 12 ,c:>..:l•Y~) rlll n'!l~::u.~>. c-~•n:dclera-sc o m\··nl.nnre d", ({J:'ln:o <•u unpôsto devido por _:.1ro-\ l<•nt.t·, ou u reee!Jfmenlu do prl·!l~''\ 

~J:.,;.<~..l da t·"~cw·rdi(~ad..: J\•-'> ~·l·u-JU- !lll-IJO"-·o (lHIII} p<~rte lltH':.'fdJie ao j du!,or pela . .;,aida de mercHdrJf!::._ a >•~ f'JI"l"' 04 ~ei o.:pJJc . .n-i'l; 
~,... \v•n:- ou ,,o p:·Pc" n:f!'t':cbs; ne~tl:' ru·- 1 t'•;t.~ (lfó.~-in::.do.: . \' -- r.~li<<:ltQ tt:::. Oi){!r·,v.;úes tl:,:·;t:~o·Hs 

.\n. 4i.l. O ,mj: ,: i,) t H;I,~-..._,I;,~,,;;õ.- :!,-:·.). c<-.1:,:.: ~~~ndo o H:-;pc>i··JVo des- t H no ml\u::,rnal uu cCJ!i":.t'rcia;!te "' :Jtub;:; e valores mobiliário~. a 
;1vo, <J.,:;.pondn ~ :n ue- ~n~tl~a q11·~ o· Lnl(llt.! ;,•J.:. t<orvrrt,H~J>J fj_,_·.·f'_:.~. quan-. o.tar:adista, qti.ant.o ao impóst.o dt:Yl- . .:;-n;.:,.iJ') t;·an.rni.-:::Lio. pag::mcn~o ou 
z;.uni.;tl'lit' ue·:1o0 ~-_.,t;;t-~ (:;:, o.•l-:r-~:~-, (i,, f':;>,;,J,).., :~rlrt "iE'.~l!·;,•r"u t!"li.tut-a- l do por cGn:eJ.::ante val'ejt>;ta. :::.k;:~-i r-:".:,:1•.' ck:ste". :~t-t furma da 1ei apt· 
q1 a m<~tDr, e111 ri e: c; :t:icdo p-:~;od • · :·a n:·•:'l t~ni..·a,,;;\t. r a~-~ :·,,,., (~[' cou-: D.nt-e acr6:.cin:v ::.J p~·cço d? w-_.;·;:<·- 1 '-.;,.v.-::. 
1·;.r:·e 0 mlp>!-:lo ~-dt·~-~~l'.t: !l-'J5 .;rr trd·~ G·1 :·;ol:c~,_.;.o d·J 'l!,.,_n,·-~ro no~ d(!ria a (]e r.·:r.t•t-ida. de oe:.·cE.:1~-:.:-- 1 i''.l''J{lntfo ú;-:1co. A. incict\?ncin, ue .. 
\:ut{J~ si\Jdo:-, dl) t-..-.,".a!:,r-:r~·.mzn:.o t' Q ut·~.r::t;; e 5~1. gem não t'xceúen~e de :lll','~ r:ri:1ta; Em:,:.'J. no 1m::~o 1 t·xtlui a Ót'!'lnida, 
p:l~tl !t:lativnm\nt'" a·.- ;J,';·.,•c.r • .., ~ ~' q ll:-"~n(.:l!J~f' do :mp.,;.--,ü õt· ·por eeni-oJ. q'.le ,;. td ef>tarJual n·.:n.r;! ]",r) iL-.:ko j\.-' 1__; r:- ·;f)' ·..::·.,:-.-:.,·,:e, quo.n· 
cn~rark.s. (~ ~· \.;,---.-,.~ (', (';1'1. -i.Ô :J:::lj úl.Tt'~j;l t!. Hl il [(;')r~;·;·_;.ttva de pnxlut-.:rl'C'.-'.. \."}a e'!.l1i:::;:~IO, l'-·1 ;).~'-' .. ~1'.-,(:{l;,.I)·(JU )~::; .. 

h:H~tsr.fo LLL,,.,, ~.., :,,!;:!~, •;· . ., e~·'· r.i<' r.•:sulu d:~!:-.::z-.~ ~~•:'.-~ :1Y- :;"..12.11:.-a ,-;.() :rnp/ ~' n:!latso às rr.''"- (.J-~'-' do li:.ci_!v c·~:-·:.'·:.:;\'._~:~yo r1\:' um3. 
:li.· t:Hl ~t::i.enun~:~>ln );:·j,w!o ·r,t !;!- t.;··J: ·crdrn:a~, a P!fl '!l':"'E.'";?lles por sNL: (.!c- ))Y,;n-,n. r.~2r:"_~·.lo cH ,_;r.:·di~n. 

yor no con~ri.!)lJ.!l\~~ •~:'<1.·\·: l--·:;· u~.:1 r~,,- ·.-:ia a '>f\:.J:"t,_-:t.-; Ll· -u~ 'i'l·:~l<"\~:·_;s_ ,ll,_:·f. r_:l . .-\ b;c.': d~· ,·:-:culo do ür:· 
v .j;rlodo ,,u fWj·,,:(•.-; r·_;u;d".(-,, i .c. J "'-' •. :L,r lk ~·m<J,_;, ,,_., <1-U' 1.' , :\ I~i tJ: .. -:r C:):J.::tde~·.,..r "\'·'{' p-:1::::,, .,: 

.'\.r~. 00. C." pr-n.J:::,i.:, . .,u_;,~.'-•J:> .!·~~ cr·:•l·.' li,::n:J.o nus :\.i i~- -H~ e_:.~~ Cúllir,!Juinte [l'.l~;n.:•mo cada esL:-,c;- '.!U.cl~Lo :·,.; t>:Jc:;·,-,cl)e;,· rl"' c!'(• .. 
::n;)vs,.•.J qu::1.1:d•J ,·:·:-!i·;:ur,J. r~:· .u.. II ~- cw rela(.:áo a Pl>d~t.O'\ !óUi~·~- leclmrnt.o, pc-r.'11:ln~-::1:e uu ;-er.-.;1,-,:·:o.- d1;,0 . 0 moE:~nte '-1?. o~<~;~;-)~ãu-, t:on•­
!,,~.:-1 outn E"'-~ll\'\ '•,1 u,, oll ;~J.;,:-, t r,c-· ,lo irr.pC,_~to de que -~;.;.ttJ c .. t:tr•J-~.') rio, do tol1 ~ 1-.:~.: 11 : 0 , lnàu.;.~.-~~~ ,,:J! pre,-:1 de:~r1o v p:in::~p:J.\ v 03 \U:-V<i; 
J);~I!'JL(] Fl'der::l. :õ'~:"~/1 ~~c,;~;·,_.:.,~:·-··.-·! 41'i. n--.~l l•a:-:e de cákulo -reL'c:un.-t.-1?.; produt-or. il\:~u:,;~;c {lUa~.-.(1~1?; vp,.-·;·,i·.•,;' :~ cr1:-v1 ~o ;1 ~ (;;_;:~::-~~ ··j['_, d~ 'r,'rr:• 
f\f·.~ de r:u;IJ, ;'é>•:<ti de- :;wc::.:.J ..:·-:;-'-~c._,.._\ <• :.-r:~;J m:l:->m11J de \'t:ndrt :~a ~-r,-' utiliza:};..:, por <-•J_Uéies li:J c:>r:J·r'---~0 t,·J :) r-;.-:pr:c:ivrJ nh~l~~rl:·-~ l'.l> :--no<:d::l. 
1·w), emi:j.--1;,-~ r'm ,;Inc.~ p: .. '.pr::~:' (t 1·ej,1 n:-·t·, _ _=,drJ Delu 1:.11Jr:c.~n:e a.'1llJJijn_u o _ 1 : 8_c:\m~(\L rr·cc'ê.idu, e::~·.r--·:·l~ r•·.l p().c;. 
,·cn\i:ndt>, <Üt-~n fi:,.,•. , .. >,1:r_•T);:J-; ~l-TI'<:.~ ; ,\· ;~a ::-:vcL.J. p.,ra ou:ro F>:~.nu :; , • 

~.~--::! df' r.l~uüo drf;n:d!\ ne."'e ;- -. ::it.·ç;lo lii t··J .l. '' 1 ~:pq:-,-:(_':'.o; 
~-.~:·in.~ rl:J Ç(;utr,J;e Jt ,f';l\. o:-; rl:l~lc:-

tndi.<JJ'-'il-slivti~ (!' ,_,:_,_, __ ·o~J~"C·•l do. ,,,_;-,- T;' ., 

U~t!Ca d•l CClr,:(';-!'·>(} ;~•>i' l'~;b'J".;-tg-r;n; l' I Õ~.:~l inc!ltt H,<; d{"'~t:;:' :\"- ~1 1 1::-

de",)}Ol.'; ,-;as lli!.f'l:u.~:.o. le e ~-~·;:ü:·r;; 
·\rT.. 51 Cvh~nL:I-~l:.\e riO 1mj.)OS•t·' íl IUü }JO(it: t'XC~·tter. !JJ5 :r-:4:--:.~-

€': 1~· ::1t·l·.~ )J.':ra e:;tabrlr·::u1h:n••J ti'J 

('.(; l'rlt~.p •• :-3.:; 

~··i :f. tJ:•jJ;:·(_~-, l"~'<at:;cnt-e ou ~e-u :-cp>~~-.:.-, 
.•. ,,;. o ;J~·e<;:J de venda Cio ~--;:;>.lw.ie-, 

r.u:•·l:vl d-.-~'i!18.t.á:':0. n<• m.J!IJ,~n"-o 
fl<l r':r', ··-''l. dlmlnnído d,' Jl)• :; ''.·1·1-

o ~nJ.·d·C:r:,l·l ;·,._. c.:E·m a 'c•t 3. 
t:~ 1~qwpurar~ 

:rr - o >:c>n;,:>•·ci"•.li/-. (.b• p.;·,:tiCl·.<...-::.' 
;.UJt'!tt_>S an .iJ11pr ;·:..o, (j_l~t· o).'ó frJ7",!<.:C.Or 
~CJ:; •:outriiJUiJJ:_f:; ;_,J:c!u~ no w~J· 1 

~.~ !l.J:' c·,'ntoJ. 
~ ·!'• ~-·C. Sitida der.::,«·:,··: J0 

I_,,,,:, , o -;.- :~:-1 .c- r-a-1 só!J"e Op·': a• :·:cj 
}\f•luti•a·> a Circ;tfaçdo .i'' 

.)Jt•readoric-!1 

IJ f !]l!:l:lr<J Ô.S o:1.··c·:-:·~ijt>,; de :::e• 
;:;uro o nwr.!.rmfe Ju pt'l".'::'-~o: 

1\l -- qu·'J!'O :'1::; op.-':.-,~iit''; rc•!a.LlV,lS 
a :J~-c.Jç1>; e v:->_:-::.:c l~,,~:_,; i i '·,1·\o'··: 

A; t. 39. O ,\llunlt;ip:u P~•Jr::r·:: l'í.·~ 1 u l Pu. C!ú;_.:;.<;_n, r• ,._,~r_:r tl01Ui.nal 
bro<t v ;;i.!J•,MO /l (j_Ue se r·~;'2J" L\ :;.v- ma'.<; r; ['.!!!O. ~l' }1:">\i\'~'·· 
Ll~u ;~. :r·::~uvumente a0;i .::a~.('<-. · L---l 7J) n;;. t;'a."..:m:.::..~.0 . l) pr>":.~o uu o 
.~sllr.rt•.s ·-~·u.·._·;,dus em -'>i?\1 ~ert"i :.ú- i va'.N" nDnülial. a~l 0 \"<'1l!c· da t'IJ~·:t­

c·~·-o e!11. P,Ó~)_:;;., CC'C'l.V (\~"E'Y)l)ill&,i Jl. 

.. 
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~~:~~~~~==~~~~~~~~~ 

p.u a. tuarda. de ben& de qualquer lU\·· Mto d<· suz..o; respt•ttlvas atrnn,icõe.<:, 1 Nteio de' par('('' a do custo da ob1a · CA''Í1't'lO III 
l,ur·~n. tém como fuo gerador .P exen::icio, a que se retere a alínea '·c", do m- Fundu~ de Pattü.:iparào tios E,:,:urf,-,3 .) 

'
. zç As atividades a nue se refert 1 rn.•·u:a.r do )1oder d.e polícia, oo a utl .. , o1so !, pelos irnóveis situados na 20- , .., ~ dos .UuructpiOs 

0 parãgrafo anterior, quando acom- li~ação,, e~eti\'a ou P?tencial, c:le ser- •
1 

na. ~eneficia_da, Nn , f~tnçã_o do; r7s- · 
pa! 11"wd<JS do fornecimento de mer- Vtço P'Jbhcc e.~p~:tf_1co e dtv1.w,e1,. pecti;os fatorE:>s md.ndums de VR,(l· Seçüo I 
catimias. serão consideradas de ca.- presta.?o ao_ \"'ntl1IJtUnt.e ou prulo à , rizaçao. Co-nsliluicão dos Fundo.~ 
rát.:'T misto para efeito de aplicação sua d~bPOS.Ç<I.O·. - § 2"' -- Pvr o:asião do r-esp~ctivc' Art. 86 Do ptoduto t!.a arrec;._tl~;~.ça(J 
do di.<po:. sto no § 4Q do ar~. 5;1 salvo I Paragrafo u_mro: --A taxa nao po~ la.nça.n1.:>nt-O. cada contribuinte dever.;. dos imnrw:tos a que se re1erem O;j ar ... 

- d . t't i de ter base c~e t<llculo QU fato gera~ . . _ d . •-" 
~e 1. p~·est.açao ~ .sel'Vlço co~s ~ .u r o I dor idênticos ao;:; q..te correspnndam a · .se-1: l_?ntlf.;u'l.do no monlante a c·)ntn~ t:gru; 43 e -113, 80'.~ (oitenta por Len ... 
sf'u. obJeto -~~sencial e contri?mr con~ impôsto. , ~mçao. o~ forma c dos ptrazos ele seu i to• constituem receita da União e o 
ma1s de 7;) " (setenta e cmco pm I Art. 78 . cn.stde-.. a-~e poder de pc.- 1pagamenw~ e dos. ele~en~os que mte- restante será distribuído à rp;,zào da 
cPrt_o• da. rereita média mensal dH llicia a ativid~de da administração pü~ [I graram n re~pPctJ•,•o· calculo, 10',(' <dez por cento) ao Fundo de 
~W nduàe. . blíca. que-, LmitaJldO oU disciph:1:lndo TiTCLO VI Participação dos Eslados e do Disth .. 

J.1t. 'i2. A base de cálculo do 1m-1 direito. in~trl'sse, ou liberdade, !-e~w~ to Federal e lQ', {dez por cento' ao 
- .Di3tribrdcú<'., àa R~ceita.s d p t. · - d "u 'l.Cl pó~~'> f o preço do servtço, ~;;alvo: _ I la a práticn. d~ a.:o ou ~ 8bst~u~?.o 

1 
Fundo e ar lCJpa.çao os .. "" 1. • 

l - quando se trate de prestaçao õe fato, em razao de mteresse publico • Trilmfária~ pios. 
de bt'J'VH'U sol) a forma de trabalho concernentE. à segurança, à h1g:ene,, CAPiTULO I Parágrafo único -·- Para caJc'JIO Cia. 
pe: .,0a: do próprio contribuinte. casa a ordf~, _IH)I, costume!3, à. tranqUiU- Di.s)Jo<·i~~ões GetCil! percentagem deMinaCa aos I<~undos de 
em que 0 impósto será calculado. por da.de pubhta ou a_o re?pe~t'? à .Pro- _ . . 1 Participação, exclui-se do produto da. 
mPlo ne alíquotas fixas ou variáveis pr~eda.de e a•)S dtreHO.:; mdn•:dua:s ou Art. B3. sem 1JreJUIZO dr.s uem&ls ·arrecadação do imposto t que se re .. 
err: funeão~ da natureza do serviço ~ colet.iv?S· . . . • , dispo.stçõt>;o;. ctf-s:e Título. os Estadcs fe1e o arh'?:O 43 a parce a dr·::tnbUlGa. 
ouro .... iatóres pertlnente.(':. não com-: Paragraf•J .u~ltco. Conc;10e:a-:-.c- I~- c ?:lrmlCJJil'?_S, Q'Je celebrem ('O'n a; no~ t.ermos do inc so I1 do arti~o a•t-

., .. . d • êniw i f,ular o (:'XfrclcJO do poder ae r.·.)~JCHl. Unmo (-onvemos desUnados a asse- tenm. _., , 
p!i.eil~i,d~ neste~ a_ Ien a .P.~OV _ quando duo.•mpenh_ado pel~ o:·_JJ;ao.g1Jrar ampla e eficiente coor~nnaçf~o,. At~ .. 87. O Banco_do Bra.-.ll ~.A .• 
E'n"e (B temunelaçao do prop!IO tr~- competente nos litmtes da lei apl~cá- do~ re.;pcctiYos prog1·amzs de 1nvest1~ a m .. d_tda _em que for: receben.:>, as 
!Jr.~ho; _ . vel, com oJservã.n·::::a do proce.:so le- ll1enro:; e serviço~.públicos, especia> 1 comwncaçoe~ do reco.llument~. cto; an: 

.:.I- quando a prestaca? do .,~t· ~;ale, L·alanào~se de atividade q11" a .men!e no campo da polit-:ca tribu,ii-·P?5~05 a que~~ r.e{~Ie 0 a~tt,o ";~te-4 
v;;: o t~nha .~mo ~art~ mcegrante Iei tenha .:'c-mo discricionàru:, !)em na. poderão par•-ici}>ar de até 10'~ !1'1~1 • para es~~!l~uça~ na_cor.tn.om~t~­
op:'rar:ao su)eJta ao 1mpo::.to de ~1:e \ 8buso ou de:.\io d~ pode-r. ldt>7: por 0e:lto1 da arrecaci'aGão eü:· ,I ce1ta da Um_~? • efe.ua~~ a"~; I e ~1~ tm!s o ~rt. 321 caso em que ~Le nn- , Art. 79. Os :,e1·v:ços Públicos a que !Ua~H. no~ n:~pec ivos território.;;, pro~: carne~ te 0 de1~~a.4u~.d; ;o'" ries i•'U~is 
tws·.o será calculado sóbre sor~ tcin-1' ~e refere o ~ut. 71 cons1deram-H·: , v.eme1:1e~ d? ih>rôs~-o referido no a:'-' cen~ •J111~; Pc'·:~t="~~Paç~op~os g~,~ado; 
qiit.'n·:•_ por cento) do valor total aa: 1 _ uti:b-adrno pelo ccmt.r:bumlr<: !l!!,O 4.~ .. ,ll,lCJd·:~t~, svore o rend:awn·o·· :o dO f>i~rito ;ed~ral e ao PunJo de 
OJ.: e-r~t:0 1,!~. . • .. , C1) efetiv Jmente. quando por ête · d1~·s. }JU>'J.~,t". L~J~B !':, .C' .no att. 16· t.~· Pnticipacfl.o dm. Munirlpios. 

Ar. ~~. Contríbuh~te do Impo~<vO uwfnrídos a qualquer título: ~j~~dn ~1 ~ 11~.1 d,f'll { ~oble 0 fumo e bc-. Parãg:ralo üntco - os totais reJ:ot .. 
é a ~~r~·~ill.doc do serv1ço. · l b• P?tet'.c.alrnente, _Q~and~ . .sendo ;,. •to ,lf<l:o..' ) tivoJ:; a cada imposto, credltacto3 men-4 

rwi:uLo \' de uttllzaç~lO compuborta:, se;mn prs- Par.:t:t·afo Hn:ca -- O prncP~so ÓdS i sahr.ente a car1a um dos FUndl'S. "e-"' 
tos à sua dispos.r:lo mediante atn·i_- C strPmiçM.; previstat:. neste an1!W: rão comunicado.., pl"lo Banco do R :J-4 

lmpostos Esp!?cioi.:J dade adrninistmt:va em e1etin> fun- ·s~rá re,~ul~du nLs conve11ics nele 1c~ sil S. A. ~o Tribunal de Con:as da 
Seção 1 ~ c.unamelHo; ft·rido". :União atP o último C ia útil du mê;; 

l li -- especificas quando possa!l.t &U , , . . sub~equente .. 
l!i•PÔ•Io súb;·e Operações Relafivas d destaeado& em uÕidade<> autú,1oma.s r Art.- 84 A .e: H'~cr~1 pode :-ometer secão li 
C••lniJiu;U:els, Lubrificmlfes, Energ a, · , · d ·t·ct d d aos Eslados. PC D1smto Federal ou . . . _ -. . • . • , a~:- mte1 Yt·nrao. ~ Ut11 a e, o'.l e 1\f , - . . 0 d . , Cntcno de Dz ,fribulCaO do Fuwto de 

F.letnca e MzneratS do PalB /t1ece~sidadc~ pública:;· ados ,_, u~,clplOs o encar.,o e -t~n·c.~- I Particir;acão aos Estados 
4 · • to d t' rrr · · .· -. ·. :1 d "'"' r· 1 , ar os mwoste>~ de competé-1:..-!Ja o a 1 , · 

.Art. 7_. _o 11"?P0S I _e ~ompee~- ~ -.-.. G~'_ISH€l~, q ano .';U. ewe~!L'nião, ('JljO produto lhe.« f>eja dislli-1 Art. sa. o Fundo de Partki\J(_,':;fi[) 
em da Lniao, sobre ope_aço~s. l'elaiJ- i ~ utth:.::r:-~-·10 • ,,e:parada.mente:- pOt btüdo no todo 0u e:n parte. I dos Eslados E' do Dist'rito Fedcl'al. a 
VJ.J .a com?ustiveis.. Iu~:mhcant.es. • lJart: de cada um dos seus .usu~/ te>~. ' _,. . . . . " .. - ·que se retere o artigo 86, será distri-
e'1erpa elétnc. a e mtnerms do pl'ís I Ali,. BO:_ Para er_;,to. de l~~t:.ulçá.o I P;~Hlgtaf? .• \UlJro.-? dtsoc;~to ne,•e, Uuído da se~uinte forma: 
tmn como fato g·erador: , ~ co~1anc ~ de ta:.a<;, conl>Id:Ia~·,se 1 ?rL'"'c~ aplit,1-se a auecada~ao do~ 1 1 _ 5,.;. lclnzoo por eento). pr~,por-4 

1 - a produção, como definida no cc:ompteendi~__as no am.blto das ,lt.r;i:n:.~-1 ,mpo..'ito<s de CC!_:11pelenc a dos Est~-oo~, cionalmente à superficle de caju eu ... 
_ 4-6 eu parágrafo único· çoes da Un.a.o, dos E'itad~ .. do Dlftll·, cu~o produto eqes venham a dJ..,tn~ Udade pBrt.icipante; 

ar·· e ? ~ · . . to Federal ou dc-s Mumc1pros AQ'1C'la.s bwr llO todo on em parte, ao~ re.-::pc1:- : 
II - 9 rmporta.çao. como defmrda que, segundo a Conslituição FedE-ral, tivos :\Iunitíp.c~. 1 II- 95r; !noventa e cinco por c·en-

r íl ~rt. 19: . ~ . ral ou do~. Municípios aquelas que. I to1. proporciomlimente ao coeficiente 
UI - a Cll'CUlaçao, como deftnlda as L'onstitl!ições dos E'ilado.s, as LeJs CAPiTULO li indivic!ual de participação, resulwnte 

r.o arr. 52; Orgânica~ do Dt::.trito Federal ~ d"J::. ! do produto do fator represenh:ivo 
IV - a distribuição, assim "'!1U':1- Municipics e a legislação com elas /Jnp,,sfu -"•llre o P·ropricdltdt· Tei'ri- do inve~·so da renda "per capit::t". de 

cUda a colocação do produto no as- compatível wmpetem a cada uma torial Rlut~l '! sóbre a Renda c Pro- cada entidade partlcipan!e, como de-

<:d de nnda ao público: ,. 'r~tulo V A:·t. B:l. s:.:n.o dis~:-ibuidt•& pela Pa.râgrafo ltnko ·Para os ::tulos 
t:.1belecimento consumidor ou em lo-~ dt::.sa.<; p<'.5lOas :ie direito pu. o.rco. ' r·e.llos dt• Qvalquer Nature.a. : finiclos nos arti~os seguintes. 

v -- o r.onsUM0
1 

assim entenada . União: , do disposto ne:;te a-tttgo, conSlllet<~:n-
U lenda do produto ao pUblico. Co.11r1buição de IIJelholia r ao~ :vrl1111c_1,J,os da loca 11za.~.fio j se , . . 

~ 1~' Para os efeitso dêste imp&to, 1 ..•• ccntz !lbmção àe Melhoria elos in•óvr:;; 0 plodut:J da arrel'ad~- I - a SliJ?U.rcw ter1Jtv1 ml arH:Ol.le. 
:t_ 'ene_rbía elét:lca considera-se pro-! .A-;t. a: A cO~lt.:li.;uic;ão de m~ll\01ia, r:o. ~1o _:mpost•J a que se rt:'tcre o ar-\ da a fn°8g~~';0P<~~it:R~~~1e:u~~~~o ft.~(~: 
:i:.Jio mdu~triahzad!J.. \ cobHtdl_l I:ela tm ... o. pelos Es~t~dv!3·i IL,.D _9. . luw Brabllciro de Ge();,;rafia e F'i--
. ~ 2') O 1mpôsto mc1de:.. uma f·ó V('í': p~l~ Dt5tnt_o F~::leral, ou pelo.:: •. .:.l:lm- _ n ao:- E:-.tadas: a) Dr,.trito F f'- tatistica: 

;sobre t.tma: t:Ias operaçoc~ pren,;as Clp~os,_ ~o u~bl!o ~e ?uas re~:,J~ ... L\8Sic'.eral e ao·. L\.!,micip.o,::,
1 0 produ·o dn u _a r!'ml.· •·per c:lpHn", ''(·a:\.,. 

~·.n .ca.oa ll1ClSO dêste. al'tl~O. CJ!..ilO atrtaUiçoeB. e .nstltUid~ pa1a !a.l!er 1 u.rrec:edaciio. n;, fonte, do impôs'o a va a cada enl:dade participantt, fi[) 

(itspu~er a lei, e exclUI CJ:US.JSQUl'r ou- fnrf ao cu<s.o de ?bras P~llhcas_ de I que l>e reirr e o art. 43, inht'.enle sô- último ano para o Q.Ual exfstam t·sti­
tro.s tributos. sejam 90~1s forem ~ua que ct:,ona ·val~nzar~o 1m. olJt:•..tr:a b~·e a. r\I.lda Cu 'i o.bri.;-arõE't- Je .sua 1 n:-nJiva". efett1l:1das pelu FUl,dar:-Jn Gc~ 
IJ.R.ureza ou competencta, inclden.es tendo "umo LmHe to•al a dbJ)E'~9. dlvhb. puiJLrn P sobre O."i pro·1~1t% tulJO Vnr~n.:;. 
S.:l!Jre aquelas operações. rea~izada, e cot:J.o limile indiVidual o dos 1-Pd.-.; .,,. ·yki·Jrr.s e d~s de ::;uns ttu- ..• 

Art. 75. A lei observará o dh;po.:.to acréscimo de valor que da obro. re- tamLJia.'>, ! At·t. E9. O fator rep:·~srn!a.J_ .. , dJ. 
lte'lte Titulo relativamente: ~ultar p.na cada lmovel benelict:1no. I · 1 ~~opulaçao. a que ~e relere o inc~o·o_ 1T 

1 - ao impôsto sôbre produtos 1n- Art. a~. A lei relativa u rmvr:b'li- ! :;" __ Iwit_·pendrntemente de or- i do at·tig_o an•erior, set:i estabr;,,l·tdo 
éURtrializados, quando a incidi:·ncía cão de tn3lhori.'l observani 0:, se~o:uin- I Cecr. c1a'i ::~Uiút.dades supec?res e r:;ob. da segumte for-ma: _ 
~ja sóbre a produção ou sóbl·e o te$:. rcq\.rb;ito'l ninimos: P01'a de _rlemr.:..·,a?, as_ auLondade2 ar-· ~rrcenla,get?. que a popularao d: en­
tunsumo; I l _ lJ\.'bli.c:::~.~·ao prt>via do::. 3quin- r~cadudo,a" dtt,; 1n1postos a que _~e re-, trdode parti~lpante repre~enta d,. po-
li _ ao hnpsôto sõore a importa- tes elementos: fer_e i:''·• c Jutro_far~o enf.reg.r:, a0s E"M, pu}a('M) lü~a\ do pa1s: 

ção-, quando .a incidência seja !-:bbre 01 men.or:ai de~critivo do JH'OJ<'l·J; t~a.os, ~Jd.O DJ ... :rl\0 F_'eder~l e ~ao~ ~Iu-
e.s.:;-!1. ope-ração; OJ on a:nenw _do custo da obra; , ?IC'•P·"·:·,, d.ts, lffi~t)l t{;~:c,as .ec~~tda'> .. 

c 1 deH~:m.na··ao da parcela do custo 8: me~wa que f9'•em ... el!do ancc cctu-
l-11 - ao impôsto aôb:re operr ;ões da obr[l a ser' finandada tLiu ('C'U-1 aa~ •. e•n p':;.:to nao supenor a 30 (tnn­

~·~I<Qtivas à circulação de merca:l&l'.~S, triOrkãu: · ta: dtas. a ct'nlar da data c.t tJd~, re­
~u_'lndo a incidência seja sóbre a dJ&- i d• · de·,imital'flO do ZOha bene>[il:ia- · co •. n~ilC'l1!n. j 
Li:ilmtção, _ da: I _ A Lei poderá fUi..üri?hr o.-' 

Seçao li l') de c;rminaçâo do fator cie tt\.)!50''- h.,<;'.m'u·•. u Dl-trilo Yedt::al e u-, Uu· 
Impostos Extra.ordlnãrio!t c,.âo do beneficio d.a valoritação pnra · n;dpi o.;· a incorpon:r detiniliH•.xe,1·,r 

-'-rl. 'HL Na iminência ou no caso tOda a z-ona JJ para cada urna das :a SL'n r,_ cita o produ h> d~ arcrca­
de gUena externa, a União pod€' m&- âreas dUen:nciadas, nela _nm.J:~.:>. ·. tlr_n:.~o de. impôs-L> a que sr re1<:re o 
tlluir, temporàliamente, impostos ex-: II - ~lxa~ão do prazo ?~W iniei.·wr I alci~o -.-L esjpulanuo as o~ng ~côe_, 
t:raordiná:rios compreendidos ou n.'ic 1 a 30 1 1 :11 ta 1 dHls, para 1mpugn:n·ao1 ate<..:;uJl::t, a seretn c urr:pndJ.~ po. 

I . A:e :!' .............• 
li-- ArimJj de:.!'. atr 5', 
a' Pelos pri):leiros 2r;,. •..• 
IJ 1 Pl'.ra eao~ o.:F, ou Ira-

çúo exceCenr.:>s, mai.s .. 
III -- .:\Litr..t de 5' rue 

10' : 
,fll PrJoo:; p11!1'.CÍJOS !ir· 
b1 Pu!'a CJ.dU O,;l•, OU !ra-

I.'J.O c·.;ceclent-E's, mDJ3 

IV .:\L lll:a de 10'. 

:Fato·:;-

2.0 

2.0 

5.0 

05 
HI.J 

&n.tre os referidos nesta lei. suprnü-, pelos in ere~sr.do . .;, de qua.~quer àos; ac1Jcle.<; no HJ!en's.:e da atrecaci:H;::1'1. 1 P- _., _ , . P . _ 
@radativamente no prazo :n<ixi- 'ek'men·o; rl'f:;-idos no im:iso ante-· 11e.a t:.'n.r.co, elo imoés:o a ela rln-tdo\ tH<->-: ;:J,jo umro -~- lua o., eH.tc---. 

cj. 1 ' t d d · 1 ~I nor. pt';o~ tlluJare<- dn ·rerG-1:1 ou dos p:-u- deste. artli_!O, cun'>lC cra-~e cC\mo po~ 
~ c nco anos, oon n os B ce e I , , . . 'l , , . I pulara o !otc.l do !Jal.<: a ~oma da,< po-

~au da. paz. li~ : re~ulame~tacão _d-J p.uces.;o H.t' 11
" .tJJU .. -.do.:. pulaGõ<'s e5timudu<> a que se relere tl 

. Titulo 1\r lsctmi:ru.,t<a~a·o de m_sLI·uc:-ao e julga· , ~ 3'' - A :r1 poderj dlsr~" que un•a inci::.o 1 do P ... trJ.~,t<Ho umco do artJ-
'; . 1 mento dl 1mpu~naçao a que se r~f"- ·parcela. n.lo "uperioi a 20'.·- tvinte I': O anteJ"lor 

TatttU. j re o Íl1C.so ar.erio,·. sem prejuízo da. por L-_:>nto'. ('O i:r.pósto cie qu.e trata 1 Art. 90. O fator representativo á·l 
'f'f. As taxas cobradas peJa;~t.a apn·ci2ção judiciaL l<l inct;,O I t-rja desti::1ada ao cJ~teio,invet·so da renda •·per capHa·•_ a qt~e 
~108 :J'.$tados. pelo D\"n-ito' ~ 1•' ·- A contribuição 1ela~:va e cio t·ewec:iw' srniço de 1nnçmnur.o e: se refe1·e o inebo I1 do artigo 88. ~er·J. 

t ou pelos NrunícipiOs1 no um-• cada !miwé1 .se-rá ct~Jt.ei-muuld:t pf'1.("1 ll~l'CI·;1rltt:.~o. \ esla!Jrler,do á.1 ~egu:nte forma; ... 
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t_verso do indioe felaüvo 4 ronl!_a 1 dispos-to no art!go 91, que pre">•aiel·e:~ 1 cionalmente à superfície, à pro(~ção 1 Parágrafo únicG - A olY::er·.-:'!.:H';a. 
P...r Nlpll-a. .. d.a entid<~;de part.içjpan.te~ rão pa.ra •,mw o e:xerc1oo :;ui)~PqLLf:'n-: e ao consumo. nos respectivos ~ernto- i das normas referidas neste art:,c:) t-.·--

\., te, ! ri0:;;, d06 produtos a que se n:fere o' elui a imposição de p~na!Id<Jc.n;_ a. 
f\\lor \t' .1 . ,._ .•. 1 - :impósto. :cobrança áe juros de mora. e a u:m,-

•té 0004- "4 Art. 92. : r 0 u tuno _,J':\ ll•i m·: lização do valor monet<Ino da base 
~~imtÍ d~

1 o.Qô45,'ãt,(> {},ÓÜÕ5··• f.:j! ,cad~ m~s. 0 Bn.nco do Bra;:ll. S. __ A. · UYRO SEGI_:NDO de cúlculo do tribu~u . 
.. cima de O,UO.Sõ até 0,0065 ~ 'e;redltara a cada Estado. ao Dl.:.clllo 

. • • \ 0.1 ; Federal e fi. çada ::\hmic1p10 ?-" q:1.?- , .... I c · 
l,cnna de 0,006u até 0.0075 U. tas a. éle.'i deYidas, ('ffi P<HCC"Jd:C e;·_·- N0R).1AS GERAIS DE DIREt1V APITno li 

Acima. de 0,0075- até 0,0085 0.6 tintas pRra cacla um dos Jm~):L.~os a • TRIBUTARIO I Vi:JC:Icia da Legis/a('ão Tnbutar'a 
.A~ima. de 0,0085 até 0,0095 U.9 que se retere 0 anigo Bü, calcu~nc.t:•·· 
Acima de 0,0095 até {),0110 :j.,O com bg.~e nüci ~-otaJs crfdJLarJv:, ~{~o TíTULO I 1 .'\rt.. 101. A vigência no espa..,'iJ e 
~cima de 0,0110 até 0.0130 1.~ Fundo LOJ :·e_, 1~undent"', no me., :'lli<'· no lempJ, da legislação L'ibutar.a re-
Aclma de 0,0130 até 0,0150 ·•- 1.-.1 rior. Lcu.:lcr:do Tributária ''e:-se pelas disposições legms :..;;J:lt.:ú-
AC'imR. de 0,0:50 ate 0.01'70 • , 1.6 vP:s à~ normas jurídlcas em ·ªer?..l, 
~dma. de 0,0170 até- 0.0180 •• 1 8 · ~ F' Os eiTditos rlt'lt:·:·nLJ:<!L:r-.:, Jill' C:\PÍTUto I n\,;salvado o previsto neste cat)t1,q~o. 
'-cima de 0.0190 <llê o.o~~·J . , ~-0 f'::. te artigo ~erão ercnwdos em t::,ll- Art. 102. A legislação tribut~<ri8 . 
.Acima de 0.:!29 2.5 . 1as espee:.:<i;; abenas a'.l(Dmaticur:;rme L1•posir:ões Gerais dos Est-ados, do Distrito Federa! e dos 

Fc:.;·ãgra-fo único Para os efei;_os 'pelo Banco do Brasil S. :\. em sua Municípios vigora. no pais, forH. oo~ 
df>::!-e u.rtigo deterrr.iJw-~e u mc:ce re- 1 agt>-n-:ia _na C.J.pltal de c<~ da J~~t.:du Seçâo I respectivos territórios nos lim1tes em 
ftttívo à renda "pl-r 1-aplta" de cada ,no D1str1,.to ;Federal e na sE·de .~t: c,",.: Di;:posl~ii.o Prelim.i?la,. C!ue lhe reconheçam extraterrito:-wJJ ... 
enlidade partJtipautf'. tomando-se co- da Mun.c1p.o, ou, em .sua fa,,, .... c;nde os convênios de que part1Cip<'m, 
mo 100 (cf'ml a rent:a pe-r ,_·o;JJta" ap.~n~~a maJs próxmla " Alt. VB. :\. expressão •·jegi:<ação cu de que disponha!? esta ou out:·ns 
JnéctJa do pa 1 ~. ~ :.. 9 t:um.p11mento do U. 1~ '- o 1, nLuwna. C"ompreende R§ le 1s. cs l~1s __ de normas gcra1s exp 2ct1da.c: f.l'Ja 

~r.;te ar,J~o se-.a comu:1 J(,H1U pelo: t.!·· ta doe; e as convencões iflten~.ach;- Ul1lao. 
:::cd<0 r r:: .:1a11co do Brac-Jl S._ .--\. ~w Tntnn>al! n::s o~ decretos e aS normas com- 1 Art lO~L Salvo disposição em con~ 

Cril 1'rio dP D 1.,fnll!J.if'co do FJnlllo dl' cie conta8 da. T?'llJHo, .. d!,:;-~nn~:nad~:~! p;;n;entat'es, que versem, no todo ou lrário: cnLram em vigor: 
:nente. atée o uliJmo dl.l.. •1' 11 > m - fm pune, sollt'e t-ributos e reLaçUI.-'~; 

PariH:ip(l(:co dw :UiwH·JJiu> s-ubsequenl · .iuridicas a ries pertfnente:;. I -·- o:; atos administrativos H qlte 
~e refere o inciso I do artigo 11Jí1 na 

, da:a de sua publicaçáo; Art. 91. A dt~-l:'iJ;lic;1\l do Fqnrl:l · SeçAu \' Seçao li 
ê.-e PartJc-ipan1o dos :I\·Iun!clpio.'i. a que: 
lt)e l"efere 9 artigo 86. far-se-á. atri~ Comprow('ao da Aplicu('ao da~ Qu(,. Lei.•·, Íralados P- convençõeS intcnHt· II -~ as decisões a que se !'e;·ere o 

ÜlC'L'iO II do artigo 100, quanto ;t >:f'\1.'> 
efeito<> normativos, 30 !trinta 1 dJas 
apô~ a data da sua publicação· 

buindo, a cada 1-Junkipio. um ~:oe!l- la::; E~·iilduail! e JI1nw·1p11,s cionais e decreios 
~iente i.ndlvid'.lal de par(.ie!paçilo, e~~ 
1-abt:l':'cll:'J da ;..e<:\.:1111€ fr,nn~': Arl. 9-4. Do tolal rt>t·rbido llJ'i tPr- Art. H7. SOmente a lei p~de esta· 

mos deste Cap1tulo, o;., Es<·aao:-_ o· belec-er: 

~- 1 Até Hl.JoO. pam 
da 2.000 ou Jraçtlo 
c-crlen!es 

coeJJt·Jf'nlr 
r a-

Dl!:>trito Federal c os :\JuniclJ)lG.; C:l'-~-; 
!mar ciJr-:.~atúriamente- 50 ··~ n- I --- a institulçáo de tributos, ou a 
q:1Pn:a por cento,, pelo menu~. ao r--Pu ~ua t'XI-in<,·-à:1; 

III - os convenios a que se ref c r~ 
o. Inciso IV do artigo 100, na data 
neles prevista. ex-

}I 

a • Pe:os pt imPiro:-: :r 000 

b) P:Ea 
-~ a··~o 

cada 4.00o ou 
e:-;í'eden 1 f'.-... ma:~ 

Jl_. c;ma dt- :;t; ()\_'1\1 afp 
·.-ll.1:V!J; 

a, í'l'';,_-,; 
b• r~~::a 

primt·i:·o ... :;<J.OU\1 
cadu t-\.000 uu 

"' ;~,) (''\c·edt'lllt":<. ma i~ 
-\t::na. Of' li'.l.UO·:) O.lf' 

HlH tWl.\: 

b · Pn~-~{ cnda B. ONI ou 
'ra':-cto rxcedrnte". :na1s 

1.0 

.,_o 

0.1 

o;camento de dHpesa .... de ea!)ll<L. co-· . li - a .. -majo_:·~:?:w de tribuL'?~·--~~ il A.rt. 1.0--t. Entrom .. rm vizor no pri­
~~~o definidas em lei de norma . .; ~f'- ~ua red.uçao, 1 e:::,.alva_do o dJqJU~tu , men"O dm co exercww se-".Uin•e .,·1, '·'".-

. 1 ,,-~ de dit'l"i\0 JinallCf'Jru. '! '>6 og 7 65 I " l " "' _, nos art1gos :.. , ~ , ·) , ;:~ e ; , le em que ocorra a sua Publicacào os 
P.nu comprovar·úo do I'U.n-. III a defir:.káo do fatD ~-~ractor: dJspo?itiVos de le>l, referentes a li11!1,)>-

:1:·Jmetlto elo dnpo>.ln ne~te ar• J'2.C a.;, oa obJ.'lga~,ao tributária p;·mcip;ü. n:,;-! tos sobre o paLriln6nw ou a ren:ta. 
jJ•:'<,SOa:; JUl'!dicas de direito 'JUL'!H'u' ~a:raC:t? o ~~spostu no inci-<;O I do ~ 3''' r - que lnst.itur:m ou :1:a]·ora.J· tals 
·~~ ref"r'da~ rerr.~lerão ao Tr,,j,J11

"' ao ar.rgo "~- e c:o seu SUJeito pa~.--~-. impostos· 
, .: Con'as dc~ Uni:ü·: h.; ' 

I cúpia a~L·tJI.i'J da pn::c pt'lti-, IV-.'\ 1:~::1;'[~o da ahquota do Lli- TI - que definem novas Jli:)"rleses 
, dt> incidência; -

III -
.,,_.,,l;e C:~s ,·on·3'> do Poder E'i.·-" '.l:,·;o bulo e da. _,ua l!ase de cálculo. l'f'S­

. <<a' 1va-;; a o'·_vn::icto an:e:Jc;; , ~alHido o dJspo.~to nos ar~gos ~1. :!b, 
Tf ró,lia au:éJJ'-~.:a rir> ato de, ::19, Zl7 e 5.5; · isencôe.", 

.. , maneira 
.• w ~ç:: J, pHu Podrr Le!-!hlJ.'li·J. dR:-; V -- a comlnaçâ.o de pena!Jd<t-1e~ 1 buintf'. e 
,,·._u à. íJ~Je 'ie' refer~ n ,Jw;:-.D ;:r::t-- pa'a a,_ acões ou omissões contrur:as: tigo 178. 

. a seus ctisPo<:;itivo.s. cu para outra., il1- i 
l;a~ões ue.:a deLa,·Jas; I:l - pl'ü'.H de Ob'o.'l'.{l!J<>:J. .i,_, n'­

que e'i.tiJ:guPm ou redut.?m 
. .,alvo se a lei cJj~pu.st':' de 
mais favorávt-1 no r.J:H>"l• 
o1J:,crvado o dl~:p,Jsto no ~· 

C.\PÍTLLO III 

qu.:-itos apla:;,\·eb, pie\bl•>-·. L',u H':, VI- as l1i~Jú:e'-'cs de exclus~o. ::L~·! Aplica{'da da Lt?gis/arao Tni>;1 !ârvt 
di! normas :.;erJis de d:rf'Hll lill.:rll_t'_,r;:, 'pensão e extinção de créditos rriim-

lt·~lativamentP ao orcamelt:u e <J,), \.;J- · d d A t o '\ 1 · · -
\ r , . d _, 0 .' ,."···"'''"" au ''X""·,-i,.,.,, ,,,,(rl".'.······. :.:lr;os, ou e !.~pensa. ou re.::u~ .co cif' r . 1 5 • e~nsrac:-to t.l 1cm~:trr:<. __ !_'ln1a t' ;un.ooo . " .• •' ,, . '-' . ·octlidadcs. 1 aplica-<;e imediatamente· aos fa~i).;; se .. 
~ 1" . Para o~ t·k·!·:):: r:t:-:!f' :11 ;i·~o ~ _2" o Trfl)unal de c, 11 ,,~,-· do.~., . 1" E - _ . . - l'útbr,., lu!v;u<; e a\):; p-.-~,~lent•::-_, :to;-r:a 

('O't:--:•rl_r• um-se os :\f!llllClplo.s re!!:1Jar- 'un1ao poder::t :-.u.~peuder 0 p~q.ca:t·r: 1 l, , _,~" .. , , q<npara,-se .a maJm:aça,) ,d_o, entend;dos aqueles cuja ocOJ'l'!:'l~< n 
mc·nlr in<;talarlos até 31 rle .iulho c'os i das distribuieO~·s p1n·i;.!as no a:~.'~o ' 1'"u.-o a modl1~caçao da sua_ D<•~e ·tenha tido inicio mas não esteja •:om-

d cte .cakulo, que 1mporte em to,·n~-~o p!eta nos termos Co artigo 115. 
:.~nr.--; e milP.t:Jmo.o;; o 1/'nn, r 5 'cmc·o1 :86, no.-, ca_~l)'-: nw~.s oneroso. I 
a:,.:hnindo~se a. rada :\!unicinio in.~- I : , ·;·> ,,. , 

1
.
1 

. . _ _ Art. 106. A lei aplkn.-se a ;.Itv ou 
tahdo nos ano~ hter:nediario,; mna I I - . de üUd:'nca Nl VJc-io da com-, ... .. _,ao cons :1 Ul majotaçao QQ, f<:~ to prelêrlto: 
parcr~a dedu/ida da-. quotas do.s :'vlll- : prova_r:Ha a qur "'e reJne o pa:\o~'rra;o tnbuto. para os fms do disposto no: 
11kipio~ de quf> "e riP . .,nH'mbnuPm, : d.ntenm m2iso II de~· te artigo, a atua!iz~ 2 :..\.r) · I - em qualquer ca.".O. r!uanJc seja. 
(':tk1tlada proporr·;onalmentE' 'lo nu-, n _ de l'ttkl c~ eumprimfn!o 011 do va!or nwm::.arlo da respectiva ba- <:xrrcs:-;amente intet·pre':::.~l·;a ex,·~muR 
~Jf'm d~ habitaJ.tes dn,; :írea._.; a ele cumprtmentG incorrf'to do dhpo<•• ~e de calculD, fl.. aplicação de penalidade à infração 
lncorpo:·acas. IIost.e acti!!O. n, purado' dJreiamentt• ou: i dos di~pos-illvos internc·f"·.1~o:-:· , ~ Art. 98. Os trat·actos e as l!On';en- · · · 

~ :..:" --- O:s rimi!es das faixii.; de por dllJ~em:,u delermmada •1 ~ ~Ll:J. rões mte.nacwna1s revogam ou :nodi- i TI - tratando-se de alo nao e~fi~ 
numtros de lwbitantt'i:i p!'e\'io\a,~ nes- Delegaçoes no" _Ei>tados, me,.,uw qJe 1 Jtcam a leglslaçào tJ:ibutária interna niliYamente julg-ado: 
te artigo "erão reajustudo.-> ·;::'tnpre t~nha sido ~pre.~entada a _cOmf.i:·o\a-/ e serão observados pela que lhes ,<p-: . 
(tue, por mew de reeen:;eamento de- çao a que !:>"' ;·etere o para"T.:IlG an- brevenha. . 1. t!l quando deixe de drfini-lo como 
mograJico g·el'al, seja cunhecJda ofi- t.eriOl' • 1 í mfra~·:.w; 

· 1 1 ... , , .. · . _ ,,... Art. 99. O conteúdo e o alcanct' b . . 1, em men e a po}Julaçao total do pais § 3- A sançaopie\H,t no p ...... _..,.a~ Cos decr~tos restringem-se aos das leis: ) 9u_ando detxe de_ !Jfl .. _i-lo ("1n_l0 
e:;tabelecendo-se novo& lunltes na pro- f<;! ante.i'i~r &Ub:stst~ra a:e t.:om 1J:o~·<>- em 1'unçüo das quais sejam expedidos, i contra!'lO_ a qnalquer CXJg_~nc'Ja de aça.o 
po:·çáo do aumenlo percentual ju-HH~ta çao, a JUlzO: do Tnbunal, de ,e.- t:ldo 

1 
rlelenninados com ob.o;ervância Jas re- ~ C"U om1ssao, desde. que na o t~nl1a_ Hcio 

populaçáo. por retercnr.:Ja ao rccen- 'ianad~ _a falta_ que c.Jr.ter_mmuu ::.ua. :.:rao;; de interprel::..ção estabelecidas: frandulento e nao tenl1a. Jl11iJ·jc,1dO 
.seumemo de 1960. , :mpos1çao, e nao protJUZll'<t p,e .. ~o, ,;e.~~ a lei. tm falta. de pagamento de tr:b'.lio: 

, quanto à responsabilidade eiv,., lJt'- I · · 
!:i 3., __ A~ :I.IuuicJp;os re.~unantes i nal ou aC.minJstral-iva do Guvfnlactor Seção IH r) ~ua;1d~ lhe comme . prnalldacle 

de ru,:,ã.o de outra!-i umctades, ~-erU I ou Prefeit-o. Xormas Complementare3 i ~.~nos s .. Vt'la que a. prevJ_;ta n::t Jd 
atribmda quota eqmvalente à :;orna 1 C.\rt1LLO · \l_rnte ao tempo da sua pl,ltH'U. 
das quota;; indiviGuais dessas Ltnida- 1 IV Art. 100 .. Sao normas compiemen- i 

de;, até que se opere a rensuo nos! Imposto sóbre 011era•úe' re/ul'r "·' u lar., das leis, dos tratados e das! CAPíTULO IV 
anos de nulesm10s o 1ztroJ e J in:.- · colnlnrstiveis, lubnJicant..es, r:11•tq:(1 <~•lwenr:ões mte:-nacionais, e dos de- i Interpretacão f! Inlegl·a"âO da 
co 1 • elêtrica e minerais .fo Pa .-; , t""elos: ' · · · " • r Legislação Tribulalta 

S({;iw IV · T - os aios normativos exD!:didos 
.. -Ardt. ~5. Do pr.odut{~ d~ _a 1:n~:·.,~·~ 1l!:'las autoridades admim.·straUvn.s; Art. 107. A legislaçãu tributarfa 

Cúlculo P Paqumcuto da.s QILUia.'f 
E:;laduaü. e Mtwic1pw.~ 

( ~w o nn~osto_ a que .~e 1eie1e n 0:11- . • . . stra mt.epret.ada conlorrn-~... 0 dispu;;to 
1 tlgo 74 serao dl:o:tnbmdos aos K-tados.! II - as dec1soes dos orga.os slngll~ I Peste Capítulo 
:ao I>istnto Federal e aos i\~unklp;o~~, hues ou coletivos de jurisdição adml•j · ' 
'JO' ~ tsessenta por cento I ao .Jll~ m~! nistrat.1va. a C!Ue a lei atribua. efica~ Art. 108. Na !lnsênl'i& de ·uspo<.:l~ 

Art. .92:. (\!é o t~!timo dia '~til de dctil: s~bre op~r!'lÇões :·elatii·a!i ·1 cmn-: ~~;a normativa; 
1 

çfio express~. a autori~lade _l'Oli11JE'lr'n-
t·ada exC'tCJcto, o T11bunal de ....-onta~,: bushvets, Jubrlflc:antes e energm elp-, . . . . , te para aphcar a Jeg·.sJaeao tribtH.a..-
da 1!nião comunic_ara ao Bam·o ~o t.rica e 90";, _,novcn~~a por cciHo) do~ TII_ - .,03 ~raucas, ~~ltera~arr.;n~e! ria ulilirará sucessivame.-ite, na ur­
Brastl s .. _A. '!S coe1lc1entes md1 :Icluai.s aue incidir sobre upera,:ôe.s rc:a 1 Jvas . o~se_t v':"-da". pe.as au .... otJdades r,unH- 1 dem indica.Ça: 
d~ p~rtJCJpaçao de cada Estado e do a minerais do paJ!-;. I n.ottatlvas, I 
D1:.tnto _FeC.eral, calc~lad(},.; na for- Parágrafo único -- A distntulr:io IV _ os conventos que entre :-:! cc- I - a analogia; 
ma do ~1-~p~sto no art1~0 ea e de ra- prevista neste artt~o st'ra re-gulatia t'm,Jebrem a Uniã-o, os Estados, 0 Dis· Ir - os princípios ger.-,,.a. de dire1 .. cta :\lulllctplo, nllc·,dadfJ,. JW torna úO -JodoJd 'L-eJapa,!! OPlnTJS op OIJ.m 1o~-l\ ;.~·Jio Federal e os )tlunictptu:;. to tTihulárin• 



\ •• 

57é4 a~:~rta-f~>~ :g '· .. ;:. ~:lD:-~A:. 
1"~-.. -·----~------------ ·-

[i., ,,-_, 

r.ll; .l UL1 dv: 0<.":'"-::l-'~C;-; 

fl·l r-' oCo~ :·í- dt;.~1~';;. 

,. ::i ;: . ~- . !: 

•' ,, )t-•.:·: 

A obfi;;:J.çi:o prindpal .!.Urr;e A.~t. -,_;__; su~·i;o p;.;_::.',''tu ê::t r-~r~~:<~-
r.•:J, ' cc:lrrlndP. do f..l~o p::adur, tem çã'l r .. :: : :or·a ~ a p~.;,Ja v!J;-i~;::·.Ja ia 
TW:' r:1<-?to O p3~ilm~nto de tr:_~;.q O 'lU i fj!"f\' i'.C"!('· .t ~; ·~t>-."' Ct ~;~;l-:1~:n C SL' 0!1- ilf;:'".""J ·: V 
}WI1J!.~:...:t;e pe-c;Jn!f.'J'I8 e extlnlUe-se [ jf'~.>. R<',,:·rn·.'atr:z,át'<te Tnhu!c-:-•a 
JJ.!ILmrnte com o tr2dl~0 dr!a de- : 5-E--:-il:! : 
cu·;"{'l,t<'. I A~t :.::.J. s-:>;0 dis~,;.:.:>i1'>.'f5 t"• ki [J ou·,~-~:c>J -""]U(;: 

~·' .\ oiJ~i';:.l{_ )_') SC<' '.'-Ni<?: ~h-·J-re' ~:~~. ;,.~~- :;\ ~~;~: ,~·: ~:~,~~;·t~;;::0~:~t~{',~~~H ;~~1; 1 Ar-t. l2B - St>!ll J.'rfo~Ui:!-J do db· 

~ -:;,; 5 
-~-~~ 

t"';:>;·,'.:;r.-,:u ~.:.:.:,o :\1-) ..:8.~:-:· {~~ d.-~--
!·;-;:n~.:~''<"-' 1·;:... :·:~-:--\ ;Jii;-.! .• :.1 >t :;<;. 

1. <'()(-rf} O .;ci,'<,~C\"1 

I 

., ' I j_,." ., C::l '7'• '·! ~ 

tJ t ~-,:ll .~:1 •· c·l. l•-•lJ',··!·1·· 
í-l t:'J':l'r;, 1"<.'-~a :rU:; ;,c.· !J~:·L 

1-''"' 

TI!:~,_, o.:·~·~~::'J pt!.<; 
yj,j,)~ t•·:h "",l,> ..:l!.\1.•" i!f 
~L·c:: t:.. ::1 CJ .-:,g:--:;~--~. 1 

t.r•J,_,,_,::> t::.:. 

<;,;; J CCll'i!" dJ !1.l::t ttu .!!,·_:.~·_;. ~. ') 
nü'/a ar:,·w; ri-: n·1 n,t>s-:10 ou f".;n 01<·· 
1-ro ru:•l•­
;1rofi.'-:-:.:' ·1 

,':j,-':·oi--l IF 

T•'rt"<'- rJ-· (.·-·-10 a·• :.cf"; a·.:úc.~. P"s.iti'íill::o n.l DP- ;,~ ,:'1;-;.•_u:~ d·J Lrb•Jt:;s-, n~:n p.:,.·l~.n ',)--~~·l ~J(' .• ._l' C-õ.pnu!o, n ie~ 'J-;dé a:.ri­
t:• !f-'~kô:a.çJn tl·b·:~:-r,a e tem j;úr .ser ow·:;·L·; to. F[\."2nda ?-nh:iLl. pa::-u't,L.-.:' c!l:· ,,._.,C_;:J ex-o;·,;·~·-'i:l a '-"'!:i:JC"::l::>~u::-
6:.:tlYa". :-tc>~a prrv:.~t:::- i·.o in->:rf:'SE' :-nc:l"~ifit·:J." d ci-Jf.:..t:.~'.rJ J.-~n,J ,{!J ~~'1· <~:::.-::e .l-1á 1 t'">-'d .,, r,·i!:".u~:~tir-J a ter-. An 13-~ - :--.:c..-. ra<;fJS de itc;>·-'~!> 1 '" 
tl!~ n•·:·t'cnj,l~t!O OU dr .. r;.~cali::>;~;AO <ln::; jüro pr < ;tyry dJ"l ob~i_-:.1.:;êr~ tdl~:.!.?!'::t3 • ,_ 1 ·.r;: ~--:!.~:;:·,:. Ytr ;·.~~~:cln L-J i aro ~e- ~:~id:;;d:• C r ,.X,J!l :i-..~ do Cll:-·.pr rnL.., • 
t·:":..'t'::;. ~u;r:·,'_,;:l{l·'l~f<r .·'·. H ,l .. li" re,-;-ecl ot·rir-<:-<::-~o. ex- ta da vb:-:<:rt:_}.J jJdtH';p<-!: pc~o c·/, .. 

:la A obrif!flrão art3s0rirt. I::"!O· s~·{lo I; ).:·::,,·dn ·:, <:::'1·;-r::-a::LL"s.-'<..' d:. c..::nrri.-· i-:·rm:ntf'. ,, .... ,_,0:lll·•f'l1 f-~'ici:lr:;;::.~i:,,· 2) E~t''!J~{·;; f.:!!o dá e•:a h:obte:rv-tnr 10. ; L;:.•1t1> ou av:Ju~:ulo ~~ .1 .•~ct-;:: em ca.-
t:.:nv~··te-.;e em ol.lri·~ação prnl:'ip:;.J 3 , ::a.:.":r.~·-·ut. !r.-te: s~lple n--> dO rnn:p .. lmentt to-, Ct..1r:t és:r H·'· ;;:.~· e••t q::.~ :n•;,~· .. ::· .. 
re~a!i.''!-l::UE--lte à penalida-de pec11.n·~-· 'la. O'J :J .. ·--~t.- J.'- :e-[l'r!:!:--:. olJl'if.~llt;~ü. rem OL:. p<:;:lt o~·1:•~üt-s de· que !\ir<':~ 
I!Jt. A!·: t..:t E-·,, ..,,.~.d:;:';JI1J('·ll~ ctr> 

C AP J'l'U!..-0 Il 



( 

;'· (\•:6 t:~~t·'.C•.:L'o. -:ce-:.t:· l:'l rrp:t­
. JfL:ur1~fl:! de ~~;-,•-\•:i> 11tr1dir"h.~ rttl d. 

c;fitv ~).n·.;:,do. :<f;l'rs f~'.:H. 

-::v - r;ila.nfüJ .->e compr.:.•\'e 1a~n:..,:l­
G<', ~.-_,.o o~r f'ffib3áo Quotnto ;j qu..;!­
~rJ<·l.' d1mc-rn.o õ<.":lllido na l~-€-~c:~a\;ii.o 
;:r:l•u:~~~;J t~i:>lfJ ijfJldO dt de.:;,-,;-~.J.::t>._, 

Su .. \·penhã.(} ão Crédito 

Se;;-ã.J 1 
Di.?;')().<r.:{.SS Ge.r!'liS 

Ar~. 152. A mo:-,u-Cna "'ÓlfJ·c-n·e p,:.r­
de :.:er conccdicl::;: 

1 - etn CtH'~ :·.e-t g:.'Tit!' 

• 
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df' satisf<,?er as: condições ou não cido de jt:rOf; d·~ mora. seja qual fôr I § 1'< A c:é-'1::;~_-n,wão s6 p{1de ver:·~:~.r: iríbutá.rio.; com crêditos 1íqu1do,; ·a 
Cü.nprlra ou deixou d-e cumprir os o n:otivo rietern1inan!e da fal:a, sem sôbr<J o cr;.irli'.·} que o r.:nns.~~-,lat1li ae certos, VlO"nCdos ou vincendos do su.-
n·ti'JisitO<> oara a concPSsão do feyor, prejuízo d:. imposíç~"o das penll.lida-: prvpóe pa-;ur. 11 jelto pa<;sn·o eon•ra a F.<.lo:;>nd.l Pu-
colj~·ando-~e o crédito acrescido de des cJbh·e s e da aolicaçZio de quais- I li .,0 P d. 1 1 on ·rr · hlica. 
j.n·os de mora: quer med:ds.s ele ganmtia prt'vistas · _.:.· Juh ... d« t'•JCC e1.e 'l t· :-.t,- . 

e t Lei ou em lei. tr1Uutúria. I naç~o. o pa\l&•ne~.to. s~ n::·pu.ta efe: 1 ??~rng·r_afo t!.ll~r:n. sendt• ·oi.nr,·n,-, 0 a 
J - com imposição da pena1idade n s -a . ~ . tU~úo e a tmpJrt;;ncta cor..slrt'.ada e· credito oo S.UJL'JW pa·.sJvO, a let U!:!-

eab:\r'. no.s cat.:os de dolo ou simu- . § 111 8-.: 3 .leJ :1ao d~:.puser _de modo, :-onwni~á em reuda: jul~·: dl tm- l.erminarft par..1 o-; eleitos dé~te ar .. 
lac~o dn 'uenefic'ado, ou de terceiro diveno (l'l JUros de mora ~no rah:n-; procruente "' t:rln'ü<?.r.ar::ão no tcdo ou 1 ti~o, a npura(âo do .seu monLtnte. 
e~n benefício dP.quele; la~os à tu::a de um por cento ao: t'm parte. lOI_,:a-~e o crPct1~..., acres-i nilo podendo, porém, comin<:~r redu ... 

II - ~em imposição de penalidade-, me.·;, /rido de juro~ de rr.or!l, ~::-r:~ prc:uí- cfio maior que a torrc:~pondrntc n,G 
·no. demais _casos. ~ 211 o dio;po~to nest~ artigo não ro tL{s penaltd~tdes ca.theb. I juro de 1'~ c um por_ centoJ ao ~b 

P:m\grafo único. Nc caso do in- se aplie:t na penctencia à~ consulta 
1 

Bcç!'w III p~lo terr:po a, decorru e~•t.·e. a o.~ts. 
c:.-...} 1 dêt-te al·tigo, _o tempo de~o~~ I fon_nulr:.~a pe~~ ~e;·edor dentro ~~ j J d- cor.Ipemmr,do e a do ven~une.uo, 
:riao entre a concessao da mora torta p:aw Ie.~Bl p.._Ia pa,,amento da cre I Pago.'l!unt,J ll'c!e: ic.;n 1 Art. 171. A lé'! pode facult.u· na.': 
·~ I 'J~l- rc· .. opção nâ? _!3e comput~ pa-i dite•. ! Art. 1G.i o ~ujeilo pa~~iv::> tem , condições que e"tabeleça. aos sujet .. 
Ja rfeno Ua p1escnçao do direito à 1 Art. 16:!. o pag-3mento é eteo'ua- ti1reito. ir.cl.:w~-:tden·(ernentt de _t:-Ié-1 tos atJVo e pa~:-ivo dr. obrigscüo trt .. 
C~)urcnça ~o créd~to; no caso d_o in~ 1 ào: • Vlo p:.o1 e::;-.u. :i restlluiç.\0 ~Oi_.a; ou. bU!âria celebrar Llan,;ar;ão c..ee, me­
·::J..S,) li de3te art1go, a revo~açao _50 · r_ ~.-n moedu corrente. che.'!Ue ou l)drcial d:J ~1',\JUt(•. :;;e)a qu.-J !0:-- a 1 dJante concessões mútuas. i:np·Xt<~ 
po():~ cc.~rr;r antes de prescnto O 1e- 1 \-·ale po:::tu1; : modalldaàe :~ 11 seLI pagt~.nwllto, :res-: em terminaçib de litígio a C0!1 e-
[e-Jijo oJre,to. · :o;alvado o ct,~·::·:-.t.o no ~ -l" do ar·:\;::,o qiiente ext:11,;-jo de créct~·-a t:i\.l 1lf~ ... 

C • ."J?ÍTULO IV i II- r.05 caf--Os prev:~tos err.. l~l. t:~u ~ 102. nos :-::' ·u .. -'lt'S cns:J:': I ria. 
! esto.mpiL1a, em ps.pel selado, or.t 1-.or , 

E.ct·nC!lo do Crédito Tríbutcirio I pro~esso :nçcâul<.:o. I --- cob:e.L:.a ·Jll t·l~~1ll"U 1.o ec;. Par_ágraro ,·mJc-o A lei .ndllar·l a 
Seção I 

1

. 0 . .,: ., :-· • • ! ~.d áneo de tribu;o ;..1devido ou n.utondade cGmpt>t.enlt' pu··_, :ttl·.ú:·i-
& 1· \ le"' .. ~ 1~Çd~,, tnb~t:rln_.~ojcl .l~aor_ q·.1e o ti.e~ido em fL<'C da le- ~-<'.l' a Lran,..Hr·_u-, em. cada ~a<;', 

:Jfodalieiad~s de e:rtinção del.erm.nat ,ls _._aranlra_ eA:t~tda<:>l.-n~lacaa ir:out_.ru; sp:ic.<t-"2:. ou da . . ~ . 
. . para 0 ça2:ame::to por Cllt!QUt's ou: . : ,. .. . , ~ .<, ,,_ , • . Alt. lâ. A lei pvcie au!m;.'H :1 

A:~. Hi6. Extinguem o crédito tn-: vulc po:.Ltl. cles.:J.e qlle não o Lorn":nan.~t~z.::t .... ~~ c _cu,l.t<:~-~:-·-"~.:nutet:a,~:.! au\orid.ade adminislratiu, .t :·~mce-
bL.'a:·k: ! impos~lHl ou ma..is oneroso que o ~1~: .. :··a,o "'''H.lvl e,e.,am .... te O{O~-~ctet,?or d_e~pr,'.'hLI fun.d~mcntad~-.t,-e-

1 - 0 pagamento; JXt{!ame:r.tr> em moeda co:rente. , ' · m.ssao to,v 1•1-1 )J-I:cta. dv u·•J.u 
• . 1 II - ê'···o na irte~1 ·.t 1cac~v do su- tribu(;.ino, ~>tenjeuàll; li -- a compensaçâo; ~ 2° :> cndtto pago por cnec1u·. . . -.· · - .. _ 

; sà;..ente ~e considera ·exttnto com t.. Jelto pa.<:;Sn·o. na de '-!rm:naP.co da I -- U ~ú1U;-1Cà,--.. f>{'nr.ômt~a do .)'l· 
lii a transac;ão; t·es 'a~e dist.e pelo sacado. I ahq.Jota apb:.t~e~. r.o c..:L\''0 do jeito passivo: 
1,. . . ! g mor.tante do rlPhJto o•1 na e.abora-
,' a renus_s~o; . . . ! ~ 3° O cn;di:o pui;áVel em e~ta~- · ção ou conte t·ncia d!:< qu:1lquer ao·, Ir ·- 2·:> t·rro cu i'ê.no:-únda eJ::• 

.. - a pre~Scnçao e a decadencta, pilha comidrra-.;:;.e exnnto com a ut1·: curr.ento re!~Hho ao :Jlganento; 'cmáveis do ~ui~i\o p:l:;sa·o q11~10.o J 

VI -- ;. conversão c:e depósito em 
1 

lizacâo re_;ular da1ue!a. res5alv::tao o 
1
. ~ III - ref::>::-m:1, anulaeãJ. revO"~a-: rr.utêria. de f.1.0, 

l'enda; d1sposto no arL 1.50. ÇUtl O'.l n:~~ci<t.J de de:::1:oac conJt.1.1· nr __ Jl di:r\nu':l im;Jo:·~nnc\.1 d~ 
' 0 A d d t ·• d es ·l-ór:l. · :.d· t·b t "'IH _ 0 pagamento antecipado e ~ 4 per a o~ es ruu;ao a - . _ . ~ . crt· !LO n u ar!o, 

a. homolog 8ção do lançamento, nos: tampilht., ou o erro no p~~arnento A-·t. 166. A rec, •' u.çao de tnbutos IV __ a cons~deraçõe,;, de Pl!U.c.iadE' 
tfhmo~ rlo disposto no art. 150 e .seus: por esla .nod:llidade, ru\o dao cUrei· I que compor:e.H. por sua nutut·eta E"m relação com a..;; CJ.:·.tcLf'rí:- 1 ic,~,1i 
~; l' e 4": 1 to a reslituição. sah·o nos casOE ex" transferêucis do re .. pectivo cncmgo, pe.ss a· u _ l .'_ ... d . 

. - 1 pressam-•ute prE-vistos na le~isla.çãO fin~mc~iro ~Olll<'ntt- ser~ feita a quem· 0 15 0 lr.a enat~ 0 ca::.o, 
\'III -- a :onsignaçao .-em paga-: tributár:a_ ou naqm'!as. em que o êr~o 

1 
prow bave:· ~,,sumido o _reterido en-: V .-- a co:.td:~oes peculiareF '1 de .. 

::nentn, nos termos do dlsposto no; ~eja imputâvel à autoridade adm1- J c~'.,.o. ou. n:>_ ~a~ o de te·! o ~transfe-~ ternnnada _r::-<;tao do Lf'.Tit:.trw cL. 
k 2'' do arL. 164· : nistr~'.ttva 1 l'ldo a tercetro. estar por e~te ex~ entldade tt J!Jurnn!P, 

' ! pte:o.:•~i.mcn: e a ltori;~ado a recebé~Ia. 1 p · . f · d h IX - a decisão a.dministrati\'a ir- § 5° ~ pa~amento em papel s~- i . • _am2,1a o un:~o. o. e:.pac o rc .. 
:reformável, ass1m entendida a de- jlado ou por proce<;so mecãntto eqUt- Ar •. 161 A reslit.lkân 1.0tal ou' fe_ndo nestE' art.~o nao gela dlre,i~;J 
fhutiva na órblta adn-JnistrntH·a. que pata·se vu P~63.lllt"n.o em es'arnpl-~ parc.ral do tr l::u'o dá lUg_?-r à re~ti- ac.qumdo. afhcando-se '!_u.-tndo crwl .. 
n.:o tna1s possa ser objeto de a-ÇRV 11has. tutÇao na mE~ma proporc{.o, dos JU-! ve!, o d1spos.o no 31l. 15o . 
.anulatória; : Art. 163. Exbtmdo Simul ân"a· I I'()<; ,d~ rnorn, e d~s .p~n.altd!lcles I?e: \ Art lí3 O mre,tu ~e a FazE'ndJ, 

x ~ a decisão judicial pas'ada e•n · lllenie c,o.s ou mms débitos venCldos I cum~na8 sa.y~ 23 te.etentes. a m I Pubhc.t c,)nstnmr o cred1~0 tributa .. 
juloado ~ . I do mes~no sujeito passwo para com I ~J·aroes de cwa,er fo::·mal n~o ,:P_re- rio extmgue-H• apos 5 (rmco' :1.110!), 

=- • a mesma pessoa jurid1ca de direito 1 JUd c~ da~ pelJ cau-,a de re~LJtmcao contado': 
Parugrafo único. A lel disporá. P_ubhco, rel~tivos_· no me.smo _ou a d1-1 Pa.rág:·aro_ umco._ A_re_s~-l_twt;ão ve.t~-., 1 __ do pr~meiro dia do exer~ktn 

quanto aos efeitos da. extinção ":.atai t •· t u pro mente de t 1 pat t t IPren.es ·:.r1uU os o ... ve s 

1 

ce JU~os _naJ cap_1 a_.Jzavel,; a . _1 se'!.'Jinte àquf'le em _que o lan~a:ul:'nto 
ou parcial do crédito sôbre a ulterior penalidade pecumana ou juros de do transno em JUl~t.tdo da dec1sao, poderia ter sido eíetuado; 
verificação da irregularidade da sua mora, p autoridade administrativa de1mitiva que a. detennillt~r. I 1 
IJonstituição, observado o disuost.o competente para receber 0 pagamen-~ . . . . li -- da dat.t em que ~e tornar 
llüS arts. 144 e 149. to determinará a respectiva impu- A:t.. ~6B. O d1re1lo o.e ple1te2r b. defmilha a decisão que houver anu .. 

Seção li taC'áo. obcdecidns as seguintt>s l'e~ras, 'i restttuu~ao ext ~n,'!Ue-~e com 0 de-c-u r-~ Iado por vkw formHl, o lan('aUJ~lJt:J 

I 
na ordem em que enumeradas: tsoddo praw de 5 {cmco.1 aaos, con-

1
. an!erionr.ente efetuado. 

Pagamento 1 ~· os: 
•-t 1•• 1 1 à._ A 11 I- em primeiro lugar. aos débitos 1 h' 't , , I "'I Parágrafo. único_. o dlreito a que 

"''-'- . "'. A m{}OS~ÇdV ue- IJena - . b. - · · if> :~- I -- n::.3 ti10 e..<;eos nos nc.sos . _ . 
• . .a.de não ilide o paganlénto integral\ POJ o I .gaçao propna. e em IW. n do an lf .. c. da data êa extinção. se retere e:,te artigo extmgue-se de-
~ . do Iur··a 1• :.lOS decorrente~ de res.pon· .. · . · . . \. · · · 
d.·J crédito txibutário. j sabi::cÍndc tributária; do crt>d1to tr1tuttmo: fll1IttVamentc com o decurt:io do pl'a·• 

Ar_J· 158 o paaa.meuto de um • 1 1 t à t lb ~ ~ II - 11a h''J:Jtf'-P do trF'i"o n: do zu nêle pren~to, co_ntado Ga data ~111 . ~ · _ · . "' . . ' II -- pr me ramen e s con r u.- . " · - 1 • • • • • 
Qnkh~o nao. liUporta em pr-esunçr,Q ae: ções de melhoria depois às taxas 4 att: .:~":J, d3 dat,a _em que . .::.~ tor~ar 1 que tenha .":ldo mJCmd.a a Clll!S.ItUL .. 

pagamento. I por fim aos imoo3:o3; deftm~tva a c!ect:-:ao adrun~s!ra.wa, ção do crêdito tributârio pela no,. 
I quand parei 1 d"" e t · · ou pn,.;;sar em ju.;-:J.do a :iec1sao ju- 1 1.1. - . . . 

- o a • ~ pr s a~; IH - na ordem erescent.e dcs pra- d'c'al QUe te-nha r ·iormado e.nu'ado I t tcaçao, ao SUJe: to pa:stvo. de qual .. 
O·les em que se deaomponha.; ( zos de t:rescrição; r;v~c:ado -ou rt<srin~i-do a d~isão con~: quer me-dida preparatór;a lndJ.'>jJeH .. 

. n - quando total, de outros cré~: IV ~ na ordem decrescente do.s 1 dewÚórüt. \1 s~'.vel ao lahçamento. 
(ltbo.s referentes ao mesmo ou a ou- · 1 • 1 · 
t<t"'S tributos. I montan.u;. Ati_.. 169. Pt:e~c1eve t>m. ~ms an~": Art. 174. A ação para a C!')brant.;u 

• ,. . A:·t. 16-L A lmpmtãnda do crédt-ja açao anuhJ·ona da rlect~.lo a~m~-~ da rrédno tributârlo prescreve em 
Ar •. 159. Quando a Ieg1slaçlo trl~ to tribut:irio pode ser consi...-nada ju- ni!':trat:\·'l que dene5ar a re~tüm- . t 

btttâtia não dispuser a respe1t01 o d 
1 1 

f J 'to • "' . s cão cmco ano.<~, con ados da data d2. su.1 
pagamento é efetuado na repartição icla ~nett e pe 0 su et passiVO, no · ' • . . 1 constitui~ão definitiva. 
Competente do domicilio do sujeito cases. , Para:;rafo u.uco .. O pra:1ü _d~ pres- 1 •• .. 

passivo. I _ de recu~a de recelnmento, otJ. cttcãô é in,e-:·romp:do peb m1cio da! Pa1aguifo únlco. A pre~crirãv •H 
subordlnacão dêste ao pagamento da açilo jUdicial recc-meçar.do o seu I interrompe; 

Art. te~. Q~ando a legislação trl- ou tio t t' buto ou de penalidade, ou cUrf.o. Pot· :r.etadc. a psrllr da data 
butária nao f~xar o tempo do paga- ac cumpllwf'nro de nbrigação areB-- da int.imap.ãn vàlideCJrnt.r feita ao; I - pela ci:af.'ã-O pes.soa! feita a!J 
•nen:o, o venc1men~o do créd1to ocor- sória; rt'present9.nte iud1cíal c.a I<'az?ndal, devedor; 
re trinta dias depOis da data em que I . Pública inte-res;::ada. 1 • • p oGnsidera o sujeito passivo nott~ U - de sub~rdmaçâo do recebi- II -- pe1o protesto lUdlciaJ; 
ficado do lançamento. mento .f o cumprimento de exigên- j G{ç:iu I\' III - por qualquer ato judiclll~ 

Parágrafo único. A legislação trl~ cias arlJ•mushatlvas sem fundamen~ 1 De:m.oh Jf,,rfallàt'1de<> de Exti11('âo que constitua em mora o devedor; 
lmtã.-ria IOOde conceder desconto pela I to lega!: Art. 170. A lei pode, nas condiçõe:: IV - por qualquer ato inequivocCI, 
tnteeipação <lo pagamento, nas con-
4içõçs que estabelece. III - d~ exigência. por ma.ia de e sob as garantia-s que esti:nular. ou ainda que extrajudicial; que import~ 

uma pe; ~oa. juridlca de direito ptt~ cuja estipulacão em cada ca-:'<0 atr!-
Art. 161. O crédito não Integral- blico, dt: tributo identico. sôbre um bu.r à.-S aut~)l'!dtute adnh1istre.th•a.. em reconhet1me-~1 to do dãbit.o oeD 

n:um~-s ptlgo no venclm.ento é acres- mesmo 1ato gerad~ autortmr a :-t.>mo<ms·1.clio de créditoS devedor. 
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Ar~. liJ. 
bu!:triü; 

I 

u -
P .ll ::.' .'~:\[.·) UHÍCfJ. 

{'r,'-d: ,-, :riUCJ\[IriQ 

Ar~. 1·,1;_ A!,:,,_-:,,~, t~tnch quatldo 
pre,·i:,la t•:n ,:1.~n .• :<'u, f sempre (4:­
conente de ~!c; que especiftque a.~ 

1>.-:ndiç(H';; e I'Cqll'.~i,ns ex,gH.iü.> pa:·a 
a ";.l:t cunc ;s~,o- o.~ tnbuco~ u que :;e 
.aplica í' .~en~i·.) Ch~. o prat.o ck .-u:t 
(iliLl'.)C. 

It'· 

}U'l 17, f::;::va d~ •PC!'>iÇilO dP )!;' 

f!m 1 0nt!·:'tr·w. a l:oil't\• :·tu núo P exlt'!l-

I . - ~~" 
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NACtONJ~~- .;~,os:<1-<r H) Se·~em~,.o tk ·~90! .. r-
-·~·---=::-··-:--~:;-;-~·:-..:.--~~---··~ "":""~·"'-' ,_,.........__ ... ~~ ·~ ~:----~--:~.!":':""'"'~~·,A 

!l ;-, 1:u c1.1-· ·~ ~-.pt.<;.- p.:;J '·:•.:1.~-J !'r~- :~::.b•lnle~;imen~o C:e ;J.L.•J,.;a. un;''l'J,J'; 
:r•J •.u• .. r··.' c .nn·,~-; d~ nw·n :.-:;.-_.,:fln<J •. pfu~ o lmp6-s.l.o a QU<' :w o~:-fen r, th·• 

__ ... .f . ___ . :, _ _,. t.,. f t-lg:O 5~! . r .. ,.,; .... o ,,.w-<>. o '-'"'>.-.~to ne.s "I 
~.: ,., {dl) f:'-''ltü · rz:-·;_p(•'1;nbu:d;,dr- 1 Pfl..t'(-v..1rt.l!o l·BÍ<:O. 0:' :..•_ur;;t•pJ.•:.: (.],~ 
ç:·:lil ~..•i <' hnt G~ld ;~~l · r-1 ,-~~~o :\HIJa l'U~smu E~~".C.:J tu·~edE-·-;,ía- !;.lu._tl ... 
·~u"J:J.·, r mc;-j~e no {;Lt<~ :::;:· r<:!cr~ à f.1:n.ç:::: (irt 

: Jlíqnot-a d!· :.j'lll 1n..t:. c ~n. (!). 
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ATA DA 133'' SESSÃO, EM :n: 
DE SETEMBRO DE 1966 

4~ Se5"Sáo Lcgis!ativa~ da 6;t 
LE6islatura 

?:n:·_,il 'Vt:,::rl:•J 
~:.;.::h~trw;.; .:..:,~ A~ ·"m;.l\<h;. 
V.>c:-~•c. <.ir-. S:J·;.- .:-~1 

Jf)·;f]:--l:r, P::;c-r.c·• 
~VI e!~,,·~.,·,~ ':?-n!f; ~ 1 

.A.-~.:-f't,.-, ,::i'..c-in•::·,:ra. 
f-'t;r_il'•J .L~:~~i)-;· :cC 

1~ in e•• E~-~ JOl;;· !; -til. 
An!_r;t_c~o Cl;l"; .•. 
~~~,iJ~:< Fnc~ .. r~l: 
lhJ!H:i K!'>t'~o:;r-r- •2;):. 

l'Rf.S!il.IE~'JE: • 
' ~- t_p,:ich v~r<! I ~. A ll~tu de pra- ' 

.IWIH;~' ':lC'll.:'~ o cn:"ltplil.:ecu.aentv âe ::<:t 
B1·s. s~~l13.(1ore.•. HavE•.IdtJ númao le- · 
f!~"l.l ct'-"::Jaro abc'l't:J ,1 .w~~ú:... 

\ia', ·>:'-:- lifia H :,:::. 

N::~ 
tn.:::•:) 
1%-;. 

t~•r;fl,.. tlfJ p,·,·.;c:; 'JV tl.<.t Le; UU· 
-; [11{1, <1~. 1~1 t~>! óf.:t.COO\Y_'O 0'' 

ti.'~;J\:: n t~-:>JJ_"a df· <;u'r.me;·,a H. 
\'n.-::;,;.!-> Ex,~2~t;nr.::.u .1. •nc::·:acii.o ê~ ,':Jó-. 

~~~:·~,"~'};:i;·,::~L,~\;·~~i·~i~:d~ B~:.~,: i 
C-·.-·;··,;: L·z. f'._.'·;.;!L.J 1:.:.::_, do Dr:·,,.JJ, t'u: i 
s:;~_,-_:!,,:tir'::u aJ S. :•1-.rJr t.c..':l!i'fH'O Vu;~. 
J~·«<it•c. ·\!<:t-:::"1· ,1 r,~~~~ ~;olü::_lcn lu~, + 

pen···.'. ü_, mf·-•:n.:. f1: .~ 

B_t·:)~i.J:.'-'· :.;l Crê ,.-:L:\.> de~ 1~'·:,~. 
·--H. Cr·'·-'-'-'la :~.·-:-· 

r-,.·,~.;.w:Bí 11" ~r~_pr"· _n:n, E.~~.:;,(tJ 0~1 ~-1,n 
4~ .J:u:r<-_.,J 

F•me:un:•.;·•o L!-~ E~'1~o d·J Br~,:.;! 
S .. -i. :~t· 0 ·l•· :t·c -.. ~1 1 C:• 194~. 

;; .. \.: 
C:1l·<u <",~1 \' .<!;..:.~ ~·~·-Lc~cl:.H;; 
S:.lwhdc '.:" ('~ll':a <ia A.t;"1:r:ia Cer; 

tru GB.; 

SENADO F EC ERA L.; 

~-"""it'<llàn Lhr.al -O;._:; :reque\·tn:\~ut~ 
lidos não dept:udt:m de apoia.mentl) 
P.t'hl de dellbN·a.ç1~0 dn f>lE'nár!L•. 

Serão l)Uh!k:.\':hls c, ern .')OKUlda ch'll:·. 
pacllS:à·~ J>t'lt'l, rr\~!51t:!~U<:.i~. ' 



'";;,';.;'.;,'10.;;...,; ... ;;;;,;;• a;,;r"-,;;,::,.;,~.,;~;,;i_t;..._, __ .. ;;.~;,· _,.,~-........ ..., .• ,._ . .., JfAIUO DO COti~~~S·~JACIONAt: '(S':9rio !!')~--~ __ . :~tet~bro -"~--~--( 6 ··t f 
•z:das. lJ.-:meb-amcnt,;:o a Ue cçreais e/ HoÕu<; nós Olt:.ej,lmo.~ ;Jo·'4lie1 havn1-~ trabalhador: dPpc-ndc de um. cor~j 11~J 

O ill. FM.MU>tiiNTEt , der-oi .. a :avoura do caf~, QUt! te>nl Qjdo. do h<tr.mo~1 ·,~ e t,re.Ualho, g Br~ll i t.o de pl'OVldencras cnvolicndo. o ( f'.rj 
(\f't.t.1aJdo L-<ma) -A 1-Jij;Sa coinUUICD. 0 seu msior e,.;tPiO econõ:nico, a.té 1 c:~r.~N·ní, feJ;t dúviti~,. 1\-à,l hil: por• vemo, as cla.-;s~s emp:TE.ar~E.s 1. -i, 

fkl 101len.âria que, nc.1 a a e _n · • a~0ra, _\lém do <afe cu tJv.t-~c o a- " , · .. dI d O tem ~ j' 1 ClJ<' t•n·•p•·. pn,r_l~:tm. moo_er_n_l_<.ar .SltB>_ln,'_.lr:la(_'.'·~•/ 
estére no senado uma ctel_e~<~r:ao de g.JCãn, 0 8 ,1,e1 doiJn, a l'\Dja e a '9e-, .E'~t!vc Pm cm1tal3 ·.allllJt'm, t·om ('fl.lm e r~·C•·ssano_ tlnt t·n .. o-an. •\-. 

1 membros do se-nado J<tpcnes, ua em cuàr~:a. apresem~\. igu:;hne llP, bom 1 0 :-1rp,:,jpnt 12 da Federa;~o das In_ to do~ poderEs publ1eo.\ da~ ;:·~~: ~-S.-i 
-vtsiW. ao BJ·a:;il. Ela fi constituída do~ I d~sEm'~lviw• 11 ,3 1 .. n\o a bü··i;·.a .:Onl•> ô ·H r~ a" do RJo Grande ao Sul, Se· i e aos t.n1btll:tad~n-es. _Surn:;;;.; _,-' , -~; 
11e.gmnJes nomes: Se11ador .Xobont la t.lt: .. l.-. ld1t•r p.ínf.J L<xce!t e ('·)no de .s~;n- po~~,Jemos n_un;nr_o_t~? dr·. -'' •U '"'""; 
He.itn, chefe da Deleg·ação e :.~epre-1 sr. !'.t-i·k~tit aqut:I~ \Icu H,ll'l{ ••. e:.~;:;;t.~. 2.>·. ou:l ·.rrme R c-_ mu •.. a da. ptodut.nJd..,. t:. : 
•,t:nbnt.e L.o Prr:.oldente do sem:do do com ull,l âre:1. _qperf;ual de .... 90? D:!lil~. A:n;_ws afirnHtr<'ln· •ILCc- o pDl' O sr .. To.'ê Erm[ri(l lH.,<e ~r·~. 
~rap~o n Lfder do f'\.-t:-tido Dem~cra:a- 1q'Jllón·l'\ 1·o,., quadrados, E· ho. e 1un _do~ f(<, J<'<lll.,: ri.tl :iuqut•let~ E•l.ildos w- Exa .. ua apa::te? ( 
CUbe:al; senador Jsa:> 1.ia~wdzJ.·J., oo · ce!li~·o. r·omerciais mais dt·.o.:-uyolvJdvs J nos, E~·.s 'lltinws seis 1- 1 1.'-~P.:i. rem 

0 
SR. ATiLIO FONT.U:A ~ A 

11 
... 

&=-ar1ido Llde-nd e ex-Pn<>identect·>De-,do E": .r·o do pa:-·an~i. pod.en:lo me,.,mo n:1J.·,,r,:~r;do ba.'-tanu~ e ctuc 8ti ln_ da on~cru n:grcsso'l de vü~:t..n 1--"ll 
d l -, "' tel·t·or s do' d r>.d<lOfs dr. rleze d.~.-tr:as cc·.·J,l CJfll maiol' 1umtro de pa•·tan1ento e Re aç'Jl'i .-!·X e sN' co.nl1l'::t o rt)JJ_l,. ·. · · ,. -· · · dos diretores da" emprt-.:.ds ou{ ICLhà 

ParUdo Detnoc;:ata L.br-:·al; e Sen?.dor nJ..s de 1:nJ!" de :-:-:~.enl:a, •'m e .. olu- .c.p."iltri·::lS e com grande produc_-ao. a hom·a de presidir t> ele 
110

_, tro-..:,re 
':rad.1t•.1ka snda., do P<Ht:do ~w·.'lHs_ta. çüo. Anula nu<:> foi dc.:larac~oJ por um atravé:; de amplo relatLio, k<i~.~ :1-G, 
t.aen11Jro do oe,Janamento de Hdaç.oes cem, d·:-..< r .• , cidade r 'L' r· c-u óe :ctmde md·.v.riv.! de I:Hun,e:lall .q.1e, nb.;;.ervaçõe~ e estudos q1.;e pód. fr. : . .-!' 
rx:-e:·iores elo Partido. u;11.1, l •> "l!l,t n· p·da e. ·:11~-p ·e-endenlé, emiJora 0 LH ro wü c.,rio H ja JrsJgni- n::- Europa ocídent.al, no Cat~arb c 1~-,g 

A delegação veío at.:Ohip,'!nhnja do con:ar::d1> l10jF, o :liunKJP10 co~u ·:: ·, fü:811:e, jar::lLis ~e p:·oct11Z u t:lnto cum F~ladoo Unidos. A corriria Hr.bir:u .. 
lHre:or-Geral do senado J<~POJ'cêS, o '75.000 lJab,lclll:e• .. \s cont_puroes -~ao_ üw JJo:1~·o I"JITO. :V!as a3s n~ e que de- c;a que exi.~te, na ,·erdadP. e pt~:d , .1 .. 
fl". }Úyas:lka e do cnefe do De'Ja:·ra- U'-l.LH'l'~"'--" n·~;.; u; ;·ua;_ de.xa~1 muJt_~ \··~ ~·er S:-. ?re...;iden:e -- e é o que mentar a produtividad€'. pa!"R ~lh'~ ... 
ben.o do scgm.1nca do .sen::tr'J se- a dese ;.H. Fn.<a1:; .e!e.one. a,.ua. COl t~Wo,<, 'ae~:>Jadu -- miu apuHl.s ruc.-P~:; lar indú.strias cada dia me1Gi mor!. l"'"' 
~r" ..... 1 h mma '"ente<· ~:-;lO o E de m à!lll <~J~se q~u~ e.e':~>.do.s, ~1· nr.idad~. m:·., GUe o l·J_ nas, rm todos os setoJ"e.~ da p;·txt•a:: c, 
.,,...,r "' ~ 

1 
• d 'Po " " ·•no,., nao '1 do ,,, ... , ,, <·rai>de d · 1 > " PerP. recepc.unar r:-- ii:i:-,(a:Jt{_s a

1
'll1 un .11 .t • .:1p n f ·' ~n"'~ ·• cro ~eja o r~su .. a ._., "1 .... ,. ccn,'>t'~JLin o, assJm, 1:' rv:~r ,_, .'at.~ ... .., 

c:io pr ... "~ldente em exe;c .. ._ o do eenado, I tenha. P:Kl•ao 1 ' 8 .rt~r llHll'-1. 
10 

ao p ·oducivídudl•, ~e vida do povo, 

t.~d\,~trr,1 pre ~-HC<.. i' toda--; as IOPtC- O aluJ. :Prefrno honH•m VÜ'I l'ca nr so:·te q 1e, llf'">~e t--etJr indtbt<ial Com pra.2er concedo •> 8p:l:ic :;.o 
'1 'TI" P>""'"oa' os :-:,enu•lotes Pr·r.",a tlab'"-!J-o anda, Jf'Vt-m, 0 Sr. ::\Ia '- d o· 1·1 ·' · e'" m" n· ob•·e Senaa·o" J"se· EI-·••u. • &' ~ .._._.,, .'• - ' •· • · B .. , ''J hi ~ Jlf'<>sua qLIP mu:t no Sul o . a1s, a !:Õ u~~ç<.~o s... .... ~ v "" , _,_, G-ue:ro;- FUnco Rc3zende. Jc&e Er- no a,~n •. l ' " . - • "\.- d , d• donl·,,.,o· li'<imo 'a 
"'". ·"' .. ' . b·' d ·. S'l se pre1Cupa crm. o de~env:>lvmwnto l~_onm o ... -.m ·~·) .. O St. Jo.~é Ermirio V. l:.''\a. L 3 ...... -no Al11Jo I emana e 1 o <ta , , - 1 · , 1 "}"·t•,1a "e s"o n •. au:o" p·Jbli.:-a\':1 da-
.... ' ·. ' d<Jt"'na :\12~'1emtucupGa~-"er·t;,_ " '-' "' queosaláriodotr<:!-balhadorb:n·, .• ·~ 
V4"iH. A ::\lesa -~:ce:oraBn:vllt.OH·u um lü:J-d~ IH; r~nid1:'meme. Ai fsl:i liiT', d(J& l''it: listitos sdblf a :oxpuna<,:no :o é baixo. De lato. E rlt".'-;.€' ;,ab. ··}, 
pror.:.rama. de VJSha.'-"a rastta, <_>te:e- exempl-J dr (,ue llO%o po,·o, quando ntt:õ pri:neirc-; 8 n~e;r-.5 do 7?r:·e~!te 46' destinam-se à alimentaçno. Q< .. B 
.:~ndn, em no~1e_ do ... ena~o, um u.tnoço enccnL·a conclir-õf'." a.dequRdas, produz 1 ano, q: 1anCo se venf .;:a que Ja atuL .~obra, portanto, para 

0 
homem L'· ,

1
., 

J!O ~~otel ~.ac~ona:. SHUdou-o.':· na e enriquef·c ~ua. n".dào. :\1as aquek oJmo.s, etn r.Ltmeros redOI dos, o valor prar t.ecidos, calçados e outros nb.r­
~c-asu~o_. o PleSiden,e d~ senadJ, em ccn:ura :;-."<.,.-r:1 f'-,' dr e~tradas. cur de um i.Ji;rão e cem mllhàf's de Qola- ._

05 
e-z,·.;enciais? Por outro laG.o v. _~.,.,,t .• 

e'l:erclclo, s~ndo re~pondJdo pelo Ch~fe ·as loc-a.s ~ão ape1 <d lllUI~l("liJ:w e por- dl'S, mé-d~a ~<1e acr€dito tende a .au-' fala na necessidade de a~mwr~:<J1 a 
óa, Delega~;ao. As 16 hor~~. em \"lSJt.a talJto pouco u·m<"rYadas. A ;erro\·ia mcntr:r. O l:::rasil ultrapa-;sar.i, no produtivjdade. Nada mais jd~to, .\1 .. ,:; 
a tsi:t Casa, foram recebidos n.J Ga- I ainda aêo dw·.:.ou l;i. Tudo ta.t cr~r.: cr·r,;·rnte r.nn. urn bilhão e seis~·ento.-; com(l pode 

0 
índustrial :·e1o~tn<tr .~·,a 

bine~e do Presidente._ falando. tl!lJda. o ·/porém, c.ue ,1olle'a rica re;.-diu_ con'i- mil11óe.s de dólate'i no vo'.J~te df' ::.ua fabrica com juros alto~'>, ;~,·!w·!o lO 
Fre.sJdente em eA2l"ClllO e o Chrfe da ,nuar:'l pro::.rcàmCo ainda mats R'-O- e~.pm•.aç-ão. ancs para amo:·uzar? O ju:o J}\11•·.1"" 
D::le,.~ação japonêsa. DepoJs dl' per- ra oue há 'Jm ce:·to meeníivo it d1~ Qu.;nto a i.mpurtaçêo c.:.-tatn;:-m.e, rio no Bra::;il continua a:tl.~·.m '· L • .. 
r~·:-rtre-!11 tõdas as dependênci.l<;: do ·vr~·~Ú'ira,·flo cia prodndio :l,~ropecJH-í- ni.a n:ingiru aquêle rnon:an_te, Tere_ 1 qu~ 11 to em P~rru~al 0 indu~t: al 1, ... 
CQng_,·e1iso Nacional, manifestaram-!-ie 'ria po:· parte da~ <l'llundadt·~ "-l>VPl'- mes, a~-~im, qm saldo fa"o:-:nel para forma .sua fábrica na b.1~2 c 1· L~ 
f':,cr-~entemente impres-.iouacio.->. ;;o- nl1l11eYais. l'C.bnr de.~pe~;;J.s de juros _e pagamento' ao <lno, no Bra!>il o; J'Ho,; -.,.L, d!' :1 ·' 
breLudo com a disposição_ d·.lS sctlas de A'> ge~~das. !11),~ .l~:imcs .1.!1<)-'", CBU- d; ll.'\·-<-.tunos que vao -.·er.tPn1o. fiO mt> . .;;. como se pode ~-1'!,;J:m.: w .. ,l. 
~:-ssões. 'I'iveram a a tença o parlicular- ~ar~m: um pl"P.'U-zo ao" cale1_ws. C' ::O~ 1 bnn t"'.J>l>O a reme~sa de •.• c··o:,; ; ... :·a o :i../;rica. pagando jun>:o- :.lo &.: J"'! E 
mente roltada para o si.~tema e.Ptr:co que:a te:üã'), da ordem de 30' apro- t:-:.;.tc.~' ·. ('mo pode o opera:·iu A LJif'nt :· ._ '"" 

t"e votação. Solicitado fó~~e pós'o em ximadarr,ente. mw-: pudP vr:Lc:ar. Xt-.·;;s C'onJiç-ães, não JVdt m~s. ~'": p.odutividdde sem m..tq·;:na-. :.dt·q J.l ... 

jmci::mamento o sistema d~ cucno es- ;JOtque antJci prlo U1tt'nor .• taQJ..~<le p.:•.-irn.s~a." p~)l·que a_:;itulçao .,.:;,.a ~e tia~, O Brasil pte-ci.<-a moctlfJcar •l, ·• 
t.1beJecer o sigilo do voto, ~airnm in- e de ou lO·"i :\1unitipJns vtzlnlw~:. q:.~r con .. nlidando. .\c:"ednamJ-'> rambem tona. rl:?m~merar m6ho;, o,t JJl.:J 11 ·ã-
1·?re-s_çados no equipamento que, se- 'a flor;Jd.l d<1 pmJIUVtTa do, cat~·;.-,J:-., qlL' lh per~r•.et 1 va.~ d:õ" 11m:1 bJa- ~atta Jrodtwão económ1.·a. Eu r1" llllo a 

'' d " l'>'l ''1 ontr t'Ol ~ C'D' que o ~·. E):a. !::-" em Sanra C.:tt..t· !1A • s f!Undo informaram. uão possuem n'l ,Puma as tne,noT~- 11 _ • J,l, 1. ,_ . '.- qt.t' ;,e nprc:..·ma .arao oJ •. • v 

í'on;4resso japonês. Na manhà de hoje seguida". Pelfl~ prt>hof'S, .t JlroJ<:nn_a p!PCO<.. dos ~-{neros a.~imentJCIO& etc.- mo~ co0'1:1t:os I'.Stàll 8r·rn • o t ,<IJ:.,-
tl Delegação dirigiu-.:-e a Belo l-!ori- ·afra de crtf(•_ no l-_'stad~,-do Parru::.t ·ar que dv l•">peno a prcdaclo :-.·!!"ct- ·."' ciP 3", ;;o tlL·. 
,-,ante, tendo comparecido ao r>e;·uporto .sera ,'--upel'lOr_rHl :!!U:·ll a u,/:nw. muJ~D n;. \í':'nha L ::.e e,t.aldLo<. 

0 
SR. ATiL10 F'lY--..·1 \.,·\ bt .. 

~or ocasião da partida o P.e<>ident.<.' :~rnb~_;-r 0 TI'l~L-ero _d~- cafeeiros srJ;-
1 

.,- • q .. un.do 0 G:nt·t·110 ccJ :·lnwntC'. C6 ~Ui'O::) s<.>o :11 · .u 1 ic1a.11 '· 
t:m exercício do Sena.do, o Díretur 1 re- mfellOI, fnt !a.t'_ cl,l '"P.tdda. . dur··1 m~·~(:~ 1 {~ ·lt;t:, ;;<lra cr:m e.- a inna,·:lo ;'iós rt>cor:·emv~ aos j~tr." Lal'.· .. .-1• s. 
~,r e OU!l'os funrt·on·.··rio" pa,·a •"P·, .... _ : E<;p.era-sc <~i:~ca. ~ran e p:,','. ~· 0 1 · 

1 
,;o:·ém não che"(amus :,. '1~:''·' · . o 

.,.. ' ., " "' d f d f'U ua do repe .. 11•'"· v~ ·ias VE''"e~. qtH• 111\_,a u.J "- ·ntar-lhes votos de boa. viHoe-m í'm f' ce;·e~ s e 0 
..tUUl JlLo l-1- .. · o Jnf·-- . .\la.c;, !lH'"-111o ~- •1•1 :1:,'" >l ,, ,. d 8 d , . , ..• ' atllcndc>t>ll, PI<'dltiO <1UP H·m n:n ex- rr~~J~wmentl) de preços :tt.e nao P - _ . 

1 
. r. ome o ena o d RE']JUb 1 ""' · > f · 1 , • >lJ ano. e JUro rea mefl., q·.~··e ·n· .-. a- ·C <i • I'U\l- ~raordh .. rio e 111~U01o i!lterno. l'Omo dia de;xn· Ov ~e~· E'I!O, porq IE' 'li'\ v. · 

1 
· 

11 
.':l-

1 
•. : l ,. 

'ua. \Pausa.) u.l"o. ro·,,:,,,,·,.,,· e ta:J<bÉ'm por ~er !>E't, ur:l rT.Itt":;·., c.JU1 dois va o:·es: lltr. port.tve. muno a o. •W 
~ 1orcõPs que prtcü.-am .:wr c, O SR. PRESIDENTE: re--;Uuo altJm:?.nt_ r~!ori:rado para o para tud,J q 1e JUli)On;iv~tt1JOs t' t);_ 

1 v:raldo Lima) - Há oradorec; 
t'. itos. 

meparo de raçúf:'s {)a_'ann·adas de pt'l ;H\amo,; P o out1o para o'>_ ro-s~u.-., O Sr. Jo-se Ermiria ~l 
ins- crnndf' ut.lL-'arrio na P~"~·mn.a. ~ n.~:-.a:an<Jdos e p~ra 0-."' no,.-.o:-. H!!.r,- ~H:ordo. e dentro do nwi:-. Cllr J ;, ·1 

A cu cura da, soja terás 1;t pruducao u:J·ore~ :'nr<J. este:-:. o \'alto:· dü CI"IZPL 
0 

SR. AT.LL!O FO:-.-... ·•,:..:A Tem a palavra o nob1·e- Se11adcr 
~-~co Rezende. tPau~a. 1 

S. Ex·1 nã.o está presrn!t', 
Eu- inten.siHcacht: t.1mbfm a pe,·uúria. na-. ru e:·d m: i.-> alto, P0l'llt:r: ~-'-'"<"t-:J_'n' '- •1 corri~i-las. É precbo Jr-.~c ;~t.; iJ'' 1-

quc~a reg;ã::;, .serú :üanrlPmf:'JJJP dc->Pn- p_tl."J, e:JQJ:l'li\J que para tudr: qW' cos. e o gove-rno tem tomaclo a! :1<1 ; 

vol\ida. d1•POr.amos uu la.br.camcs na ba.c.;e prondencias a e~se re.-P~'Ho. A p~ , .. Tem a palavra o no.Jre StW:lllor Ati­
Jlo Fontaha. 

O SR. ATiLIO FO"TA!'/A: 

Aque.a~. i!leb:J . .;;. onde fo;~aln. e:Tac!i- dn expot·~nr;:'.u o dinhe-u-o e deiiv>!Ion- prid. legislação fiscal, hO.JP. et'ill 1: • 
cado.s [afezais prf'jUdicado.-. IH'l<ll> ~ea- ?ado, wer:::;anlos rJe mui·~ c 1:1~/r>uo. \l"rencia ao impOsto de re 11 rr<~ J't'l"­
das estão sendo apruwitadH~ pal"a u•l- :Vl.h R _·::J~m."ute a s;tuarao Ja e-sta mfte a desvaloriza.ção ~~c'lP:'d <t no 

'tra::;' h·VOLira.~ e boa;:; ]J<t.~!agens. A Pta h m:>.l t reaJU~tada. Po:.Ica::. ::-í' ~ce-rvo das emprê.<>as, co;n a :!ep.l"-
fScm revisão do orador1 -Sr. l?l'e- me~ma informação colhemos e-m outr~~· 1u:) a ... tLtl.':enc-as para o f.l~ .no tt:lC<>O acelarada, podem Jo m -11 t> l _ 

tõid~nte,_ll.ia 13 do correntf'- lllÊ':-' 'I\'? a mmüctpios do Nane do Par~n;,: :l. ~;- ,-\,_~ 1m "'encln, e ... peram::~s Que o Pat;-; pltal de gu·o. E se for matt~:r .. t o,. 
::.attsfaça.o de, atendendo a um C'O•l- Yer;,·ifira;ão da lavoura se1·a um fa.o 30., JJOtH ~·~ :,." va con~ol:cando, a :n-

1 
,ante aL:uns anos, penn1 li<~. ti~ r!, .. 

'\'ite honros_o_d? .Execut.il•o e Legi~lali~ 'real, dependen~o ap~n~s. na·undn1en- t1ar.1u se_;a L'011tlda. como aha.s 0 1m p1esas. c:ieb1ht.adas pela m1 ar-..10 ~e 
'o do Mun.lctp.IO de Umual'a.ma, situa- \te, dfl:" eond.l(;.oes clunatr.c H':· . , _ · em ~rande parle .. porQ~;! n?" Hl:Jm:.J : :rcupera;-em para. .o. nect·<>-a:·w , up1 .. 
to na Patte n?roeste do Estado do Esta previsto, ;;e:{und_o mfmlmtc.ao. m:'Sr" nao r:J·.eg·o·.l a ahnhll a 2 · ao' tal de g1ro, que prat.JcanH·ntt· C· ·'·lJ:.:­
l>aral1á, para. VISitar aquela comuna. q.ue colh~rnos em LonTdr_I.na., um ~lan_-, mé-<;. E de MO cwe:-rr qt:r-, d~~uJ .~d;: 

1

· H'rc11 , lHo já não é C.:o ,,,.;o:.l .. H:i. 
Acolhido de maneira. cadnho:-a, to-r tiO jama:s vJsto ... n~_ Nm e ~o P:_l~n~ ra a r:·r:-nte, o ind1ce na·l u •. t~pa,.s._ un.-., 10. anos_ ou.15, pocrmd_-; _! 117fl, 

c::mte mesmo, rece:Ji das autm<"'-i~s., de cel'eais e, P1 mclpalmeihf', le,u.m 11 · · ao més, com o qt;.e poct_e1 :,u.~os cu e a. 1nfla~ao vmha de.~cap L~ .. !'ar.­
". titulo de cidadão honor:rio dl) )iu-

1
/nosas: . , . . nos c:·.mLentar - .. uma lf.lla~·ao !O f:'- cl~ as emp_rcsas. O_atu~l '!o.t·:·nJ. :r--

. . . uar a 0 a e f i · r Assim sendo. (' ba.<..;ante al1l~mdot 1 1.,,n; -~ . . no. atrave-3 de leg1slaçao sob:f· o JJT.• ~1?
1

P1~: ;r:rprêsa.m ' q_u 
0 

Da a I o futuro daquela regiâo e a?:·ed1.amo~ 1 'f\~ .. (~" condições, 0 -5l'andf' pr0 1}1t'tllH po))to de rencta críou conC:irõc·:-. ciP .. 1
un a. mesmo que ésse df\senvolvunen~o da l 1 rxiste r que sentimo." P <1-'" ,, vemos ser sinceros e re-conhcrt·r 
Tr~ta.-se de Um ~unicfpio nôY?, 1 policuLura se est.:nderá po: Sao; ~t;del" aqu:s:tivo do po\lo bnH11f'•ro pam a recupera9ã~, porQtit" de:-,l'i,!o . . _ 

t~na.oo apen!ls há Lmco anos. Cl.lJa ·Paulo e outra:> re~·1oes do Pau;, A" 1 continua. rel<ltivatuente bn,:--:o na l'~ '."ndo-se o pa.trllhomo a~elerad~.al!:J· 
(•.olonl~ação teve seu inido ha doze! informações que chegam ao nos:.o co~ o.e tl"abaJhadora. e na {·~asse nwd:a tf' !'?óbre a depreciaqão ll'la .'t' Pi1'ú m 
anos. nh~cime-nto sâo bastante promissoras. ~n.·smo. f: u regra p.e-ral. rec·.mn: u. · :Llros, não se paga impo;:;to. Fia -e 

Hoje Umuarama está em quinto 1u· e por ls~.o é de se esperar que melho- nus e como indtu>triais que. ;om..:.", constítui por assim dize·· 1111m lu(' 1 •. 
{4'ar na Receita. do Tesouro do_ Estado re a :;Luaçã-o econômica d~ . no...,so proc'uramos reaju::.t~r os !'.<dano~ do:. que as e_mp_rêsas lan~~lll 1:0 111u!o 
!~lo Ptlranâ. Cresceu de mane1ra sur- Pais. Havendo maior produhvtdade e ncs~c·i operfirios, amda CUL' os S.!'Jo- de deprectaçao que, all:-l' llll:;. (' ~.1-
m·eendente, graças ao_ elemel_~to. hu- maior prodt~ção poderemos elevar o i ni;;ta<> f!btenf:am menol' re.~ul.tarl~. __ ! butavel. 
tnano que para lã_aflum e, J)nnc1pa~- padrão de vida do nos.-so_lW\o. _ 1 ~~a,.:; tl:ito naa serve de. LJasf': 11~.~~,05 - E:5t.a fótmuln, devem.F ·: ,·;.n 
mente, devemos dtzê-1?, à Companhta Assim sendo, Sr. PresJden_te. aque-, sárto :-~e torna. a;tme_ntar a ~lOdot,J 

1
1 , sinceridade, tem bcnefic:íaci~ Hs udu-­

~elhortnllentos do.Nmte d_o E$t~do do le honroso convi~.e das au_tondades d~~ dadt'. porql!.e e m~tll _pensai ~m c;;"-: tria.->. E: verdade que mu~.:1 ~. i ~'.l:': 
1
:
1

.;. 

;paranâ, companhut colonLzadOla que Umuarama nos deu enseJO de entrai var o pactrau dt> VIda de algue?1 _., _ ela sua debilldad.e e pela si!ua
1
·ão __ 

~lividiU aquelas rica.<; t.er~as ern. 1>~- em contacto com 0 :; habitantes dare_ protinza nouco, ~ara que ~u\~'~.1 '~~ ~ão f'e pode deixa
1
. de rr-cm

1

;

1
-:?'' 

q.v.enaa Ql~bas que, na: .::s~a m~t?r;a.. gião e verificar, então, o e:.lado dei at,n.enl~r o pactraÇJ de vida. 1)• 'da ele crise que atravessamos, f3Jirarn. 
!'!fio p-ro:onedarl:es .. frumhaies ~maiS. espirito bastante animador daqu~la i qce ~e _p!·odu:ra ma~. E o, a:.tmen.,o.,, . ou entraram em conrordfltas, o! I ~In·_ 
S~u -ex.tra.ordmano dest!n_'l~lvHnen.\G gente-. Desejam êJPs apf"nas que ha-, prorllJTJVldtlde- ~fmn~ to~no h,u:l ... n ,-,,m :-;eus titulas p~·otes~udos. F.m pa1-'f' de-\'e em g1:ande parte. a~ ~Ha<; 11· . d e paz nP~\e Pai~- K' 0 qH!~ f'::pu1rnte •JO c:a)e ..,_prn -·· ,,p 

ta~-o te-rras e as culturas all mtrodu- Ja Ot em 
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t "'- .,,t, se deve à situação infl<~.no-! Relnpetado .1pa.1cnl'<-ml:'n\e (;;~. ~ta~' Aproveito a opm·lullidade para rena ... e Justiça: ~~~ .pronunci~t~1ento: solí~I.., 
~· v d t ,- var 0 , protesto~ da mais ~dia estima 1 tando audiencla do Mtmstro da Vta­nana que, de ha algun.~ anos, vmh,l ve entermlda e mos lfl\a-sc o d n,,~o e distilH-R considt>rnr:Jo. - Oswaldo ção e Obras Púb~ica~, '}}! yronuncia-

t Brasil atravessa.ndo, dando 0(1~:-m! Laudelino plenamente orgullu"o do, 7.aneUo L-ider , menta; pela conshtucwnahdade,- de 
;. atitude especu1ativa de mmtos llo-: deM•m·olv:men~o tuncwnal d? '-''.t t_- ' • :Finanças contrário; _ de Legislaçào 
lllC'tH; de negócio. Com as provldCih''a';! lho na. conduç-ao do 19 ~abelion;~t!J cn· · co;ur~U'.\(.'\0 :Social I requerido pela Comissão de 
tomada.~ pelo Oovêrno _para contrr . ~ ~ Cncto, cercado da contlanç,a. <~: r:-\ ti", .. . b de Constituição e JuBtica 

1
, contrário. 

(nflação, aquêles que na o esta~·am ::-o- e a. paio de tóda a populat:fw do n11..~ 
1 

~-~ a:-.J!W., en1 27 de se tem ro 
liaamf"nte estruturadas, com •:~tl;)l1a11 nicipw. Mas não demorou u \'lr () 1!:16n. 3 
snfkif'nte. não ti.ve:ran1 ontl·o t-nm'nhn grande golpe. P~l.!a :-;urprêsa ~t''<!l. Senhor Pre~idente. votação, em tun10 único, do Pro· 
st•nào a liqu1da~ão ~tru\'t'.~ de COIHtr_ ·num f!ag1·ante abu.~o de direito, dt J- ~ Tenho H. Jwm·a de comunicar ~ kto de Lei da CHmítra n" 213, de 1966. 
d<tt-a.s oH de :ftl.lencam. xcH"t<.m o_s atuais d~mirtadores_,do !),C-· \'os::-:a Fxcelpncia que esta. ~id_erl'!.'J ·.In'>' 1.990, de 1964, nrt Casa de ori-

A::-.f>iln sendo, nós pen-.<~mo.- que o der pubhco de Codo. com a (•tJ.n .. Lla r;a deliberou propor a sUbstüUJçao do! g!~m1, que Ü>Pn!a do imposto de con· 
g 1 Bt1de problPma da naC'úo br2 ,1~ ::·~- do Governadot· do E">ta_do: de. lHlJ~t:~r nobrt> He-n~nt Deputado lvan Luz: pe- i sumo, dos direitos de importação e 
é H· falta de união Preti~amos l~'ur- o Deoclides para. "ub ... tJIHJr SfU "\t-'!l.n .o nuiJn' Senhor Deputado Oswaldo das taxas aduanelras. exceto a de 
nu':> porque 8-Õmerite unido1-i c qne, paJ ent-regando o c:: r:::' n ou r·o t-:f'- Lun:cJlo l1H Comi~-;.súo ML'i.la do Con- · pYevídêr•c-ia social, a maquinaria e o 
~'<'remo ... fortes; precisamos 1~tta!- p·,v.t menta, porént p:ndc)pautr da."' n•':t-. ,:r .. ~.-,; ;-...'a(·ioniil que dará parecer ;,u- mat.erial técnico, .sem similares de 
Vt·ncrr ;.. cn~rs. O pai:-;, d~nirn di· 1111

1« cões de amí'l.<tdr de-~ qw· hoJe rl•·"'i" u- b,"' PL 1:~-tiG (CN 1, i produção nacional_ de,itinados à in
4 

c! :-;cjpl!.tla f>, de tmla aclminL~tt·, 1 r::<~o. 1',Jm pol\licai.nen;,e cto 11umC'i!llfl. Ap1vveiH; u oportunidadê! para rt 1dústria. de mapas e lenmtamentos ae-
rnornl t•levada podrrú. udol;;nc\(1 l:t•- 111•\tu os pJ·ott.·~tos da mais al1a es- 'rofoto!?.ramt'tricos. tendo u:;~.recer fa-
·vo..; rumo-';;, mai::; rUpidutn(1Jlle .~ dP- F~~·"'a in.insta e tretn~nda '1 i P!t·, ·lima t' dí.stin!a e•mo-:ideração. U\- vorú..-e-1. ~ob nY 83:!. de 195f\. da Co-
/-PJ<voln"f. recc\:üda Por todoo l'Uffi ind\.~l';l<,ao, wo/do z,uucl,'o. L;dt:l'. mt.,;:;J.o de Fin:l!I~·n.s. 

A ia~~.· pior. a nosso vrr. r4o-í. ~,:p,·_ teve maior ünpaC'Io nu "·pn:-ib1Lc1ndt> 
rra!a. DL·ntro em brFve terenw.s ll0'.'o, emocional do velho TaiJeliuo l}UC'. I·rr- COJ.ll''-.-!C.\.('.\() 4 

c_;,)verno qu? pr~curarll. term;:1.1.::lo oj fundamente abaludo. H'ndo DOUl'lf' · Br8-;rJia. em 2-; de seiemhr<J de" Vo!acão em turno unico. do R.eqttc-
prJ70 de VIgencta. dos _atos m::-llltl- · t,·1sce txe:nplo. entrou em ('úll\a. l·l',o Hlf-t:i. rirner:to n" :336. àe 1906, pelo qua1 o 
t"Ionui.~, conduzir a naçao df'nt.-o c'E'~ recrudc·.,çinwnto da moh~'-'lia. \Ü~lh n !sr. SPn:1dor Eurico Rezende solicita 
venin.detra democracia pRr~t n !'J.c.~- mDl"rer em seguida. Srnlwr PreF.itientt', t;-rlw-:cJ·íriin nos Anais do Senado. do 
pPndade e liJ? ~elhor p:rdnlo dt· I ll!.t Assim, fie: a aqui minlw honn·:tw.:nn Tenho Lo. t.tLu ·'- d•: l:omunical· a V o:-;- di.'ellr~n co"m que 

0 
chanceler .Jur:->cY 

ciu·J)ovo bru~lletro. e de todos seus dilt>!OR !'illi:J,OS a r .. •.r ·a E:«:cclelll'Ht r1t.t' c;:;:. Llclelança dc-.i'I'TH~:::Ilh<'íc~; i>laug-urou os rl"'l~air·; ria 
E: a 0 que tinha a dizer. Sr. :-·:·1·"1- s<wdoso servemntüin d~ .Ju-..iic'n. Ql't'' Pn J P 0 1 t\ .t ~'"'ustltlllçao do no-

1
XX! 1\"-<;B!Yl.blc-m Gera1 da Or;!~~ni:ta-

ic·nlf'. iMulf,o bC! J.1!uilo Ocr'l' .'-'oube dignificar c-r,m o ::;ru tnth:•l"•w ')n• :.:." 1 'ot D,tPU\ac,J_.E.n.rs do Latmo ({,o c1.t,., Nnroes Unida~. 
O SR. I)Rt:SIDE"S"Tf: 

'\"iro/do Lir•wt -continua 
"do Expediente. 

honl'Ho dedic 3do l' c:Jl11)letf'nte , .'ll.l' Pi'to~ l'.~ ut:f' St•JdH,r Deputado_ F'ran-: 
'"'t't.<t"ez~ de hmnern modesto, d.e~lV'f"•l- ctscl L'e..._<.:,·.o r::t ~\m1ssao ~1J;:;ta do O SR. PRESIDE>~'!'V: 

:t hura e i ,1 0 probo e leal rornpa!1:1e ro. Cun·.:n ·''"''. I\u t(.Jl;lt rue dara parecer! r l'íntldo Lima'• _ ItC'll1 .) : 

Tem a patana o nobre bt'll.ld·'r 
ua~J t:ln AI l'her. 

:::-\ -

,1,,'1 /Je"lll'! .nobit: f"l<'.l"lll d•• ~.rt n,Q D, de l!lü!J · 
' .. ( . ! tC ~ 

("Ol\IP,\HECLi! 1!.\J:-> OS 
:-iEXHOHES ~1·:-..;_\BOIU·:s 

Di.w.·ussiio. e1n tunw ún;cn. do 
Projeto d,• Dccrcfn Le.aislafivo 

A1H·,-,·,-(·U:, i· opGrt•:t.:dade para re- 11 <> 26, df' l!:H:i6, orifjiii{Í!·io (IQ Cii-
'no\,<1" is p~·,.J:c-,t_r•s u;.:.. nw.1::; at•:l t'!;- mara dos Depntadn.~· (n•.' 2.59-B-66, 

,Jo,..,P Guiom.nrd ltun:1 e di'-.IlrH<l ._;,,;L~.Jeraçào. u~- 11 a Casa de nriqem1. fJUe 1nantbn 
•T.e o ... cyrúnte di.~cursc>"• ~ H•llb•JJ Edmundo Le\"i t•uldo /(_;tt'.11•.1, L:d1r. 

0 
ato do Trilnircal dr' Ccmtas, dl.! 

'PI·e:.id~:nt€'. há tlin\a e \a11\o;; f>tlll:--. Sebastião Arrher , 1 de fe?Jereim à~ l9tW, d(' reqis-
: O SJ:. I'HY.::·;inE.\"TE: at:·ús, c:11egava na vesíurJ Cid:tde (it' Dinarte :.\."lari/, I tro ~ob reserva de <COHC<'~õr'io cf.e 

Coclo, Estado do Maranhão, ondl' il:;- Ruv Carneh·ü !Vim/do U11w • - A Pl'esictenciu reforma pósl.umo a'l Capif(io-Te-
·cJei minha vida poutica. um rupaz n•- Afonso Arincs ldts1,.;Ua os Hcnllnre~.< Senador Inncu 11'?7!/e Aurmsh Henrique da Sill'lt 
teligente. ctinámico, atencioso e ex~;.e~ José Feliciano , Bm·nllau~-.en e Deputados Meden·os O!.irdm. ·fPt!Ch Jlarec."re.<; fa1'0rá-
<ii\o. chamado a ocupar a dir,·:·fw Mem de Sã - dn. J Nelo, Adriúo Bernurdes, ÜS\\'aldo Z<J- 1·eis. sob ns. 7Gfl e 7i0. de lqfl6. 
grufira de tun das primeiro.'-' Joi·p: is r tllu. e Frctnci.sco Ele.:.bão par.t f.'i da.~ Comis.W)!'S de can~tiluüx1o e 
qup .<;e inaugurava nu regíão. Era 0 SR. PlU~SII.HO:X'lT: i :alb~!-itL\!('i'Jt':-; pe>dida-., na ComJs:,ào Ju.~·uea. cnm emenda Ql1f' cmrP-

L:wdf'Jino de Freitas qllP se iJ::···.!·.t- · ,{lira/do L!mn• ~óh1P R fl1P'i"l .\·1L"~U do Con~;res~;o N<Icional que na- senta sob nro 1-CCJ e de Fhlança~. 
"\'a. detimtivament.e, na ~>Ocieda•:le ff.'- eomunieuções que \·úo ::-er lida~ JJP]r,' n lJ<rrceer ;;õbr~ o Projeto de Lti llü- Etn discU,<;}'ÍÍ.O 

0 
projeto. fPau;~a.l 

doen;;e, com rPconhecidas persn··~·í I'. :1s Sr. I" Secre!ârio. Hlero 1J. de 19titi tCN (, que UlsPoe Nào havendo quem pe(.'a a pa!awu, 
dr tJ·iu1\t"O. mercê das positiva.::; CJll«'i- .sôl>!'e o .sl<;tenw trl1Jutlirio aplicáveL<; a enrt'rn) ,

1 
di"ct·~·,.ão~ sao lidns as .'>e:;uinte:.; · e .. E d :.\ · · 1 p ' " .... "" · <iades pessoais que portava. 1 .nwo, ···,~a os e .JUnicJp os. A aJ•.'·u.J Arliada v. votaçã?, por falta clP fJ!W-

De fato, de mente eschrP,·;~l:t l' ('U)I(.l:\[(:..\(':\0 O SH PRESIDEXTE: i rum. 
'\'on:adoHl.. náo tardou a as.sitmir a Brfl.~i1w, 27 de sc\i'mbrc• dt· l'Jô6. 1Viraldo L!Nifll -- Estã finda a 11o-' :po.qçao de escrr·vrnte juramen:JJo c''1 · 
Tabelionato do 1° Ofício de ~-"wlo. ciPnhor presidenlr: !la do t'XJlC'dú.•Jl'e. Paso;a-se U Ordem) 
vindo nH\ii< ta1·de a ser o titu"l.n l1 o Tenho a honra dP comunlc.J.r (\'do Dla._ 
Car1nrio. Nessa condição, r!ulwotl Vossa Excelência qur es1a Liderança A •L'>la dt lJJFst·t~cn Heusa o campa-: 
"todH a sua. vida ao engrancleci:nrnto rleliberou propor a s.uh~!Huk:lo dn X o- J:et:mJPnto Gl a1 1"nh~. 20 Sts. Scna­
e amor u sua terra. tornando ·.'e um bre senhor Senador Eug·ênio Barro~, aore~. J 

'.Jclu Nobt~• s•n'>lOl~ S•t~tadol~ lt"Íll"tll, A.:-.:;,1111 ·'1'11du b.-; IJ:~U('rw.s con.stan-<:OnlPE'IE'JI!f' e honrado srrv<'Iltu.\•:o c1a ' c ,_ " " d 
1 Borha\1 ,."0 n·a CO<TIÍ:C<;.·iío 'li.si:\ do Con-d ,es. 0·'> ikll', 2., ... e 4 da paUl~ :JU»tiC<I. num cemport:unento n~·:,!r.a- m.. . • - • . . 

~'€."-'>o Nacional que dar:i. na 1 '(\::cr. os l"'lb:\.ll~·s neto vouerao ser OIJJe~ 
''f'tl!lfll c desnmlJicict>o, leal, tlil"dt.tl to de VJl.lL.<-.o, PC! t&.lta de qllorttlll 
~ a 1n:;..:_:,•. "•:·brL' PL ll0 J3-fi6_ (C.N_. 1 que :dl~pô~ 

""'<.·,· ·'''·'' f•t,·, t 1~a 1~et 0·,~ 1·a, \•t·l·r·.1 .. 1. '''.' . ..;ubn~ s1sfema tni.Jw.uno UJJlkurd a S;;o o:. ~·"~·•ínte.:i os itens que · "· ·' " '-'·j t(~m ,1,~1 vo•.,;:·:~ll adiada; 1 I.mHiC"linu ambiente de expon~ ,· 1-·a f' eniâo, ~'->tadns e ::\.•lt!nieípio.-.". 
1 

. 
-act~n.ir,tvd camarada<;e-m com 'l'l~lllll>.~ Apt·ove-no n opo;·tunld~de pnm re_nn- Vo\r~rUo, em turao único. do Pro- ' 
tn·eram o prMer de seu :o;alul:Jr cnr.-1 var. 0

\ protr-;tos. da m_~ls alta e:.r_mw. jcto de Decreto Legislativo 
11

n 18, de I 
vi no. nest:i.nclo s"mpre na ~m! :<.de e· c dl!:>tlllt~ eon~Idcrarao. - Al1h1i!UJ 
1·"'~: 11 ,.,· ... 11 "•. rort .• ~•.s. CarJo.,·, Ltder, ! I:JGG, ori;;i.nário da Càmam dos Dep:;-

Sent;cdo aproximar-se v. n·~!1:e~·. ("0:\It:!XIC',\f'.\.0 ;..o:cm1, que aprovu o Acôrdo de Co-

(Vi!:nldo r.im<n ~ 1\em fJ· 

Discussão, em turno único. do 
Projeto dt• Dt~(·relo Legis!ulivo 
7;" 27, de 1966. oriqindrio da Câ-. 
nwra do.<; Deputados fn° 2GH-.A.-66. 
na Casa de ol"iqcm'. au" rl'fm·ma 
dedsão dene(fa!ôTia do Trilnma.l 
d<> Ccvfas: dQ. Uciâo 1J1"0jerlrta r.rn. 
8tssão dt! 11 de dezembro de 1962,• 
JNra I'ICifo dr lcrnar defillitivo o 
reqh/rn da ('llf!CC.,·.-;ãn de rctorrnu 
ao soldado .To8i08 Sr·····' in o tf.e Fref. 
tas. tendo vurerr>re.<: facorâveü:, 
.. ~ob ns. i61 e ';"ü9. d1·· 1966, do.<r 
('omis-.•J;~'s d,.. ['un~tilwccto r- Jus­
fico (' !i~ FiiiUtWas. 

' . '"- . , 'ado<; 1 11'' 2-H~A-ti.J, na Casa de ori-~ 

o)lerucüo para Usos Civis de Energia Em lhseu.':i~:'ío o projf'fo. 
: Atõmit-a entJ·e o Govêrno dos Estados 

1·esullado (~a 1nfatigavel ro!ina rle 1n1-
bali1!J. Pxausti\·a e delibilitanre. L'l:o­
'Carn u .seu lado. para consap r.1r, :l:1 l' 
pms:-:.cguím(nto de sua labuta ince.::;­
·sanlt'. o ;-,t'll filho Dc·oclides, ':0111:1 h­

·c:-en-tllc> Jlll·amentado QUe, ce1· .tmt•n-
1e. e.'n ra7tln dos ensinamentos '=' cx­
PPncnt'ia aoqn1rid~, seria seu :,;uh:.ti­
tutP qu:tndo lhe clJegas.se a npo'"'ll aM 
'donn. O rapa.z. hábil e pre;:n ... 1do. 
-:-tJIJtnL'te~:-"'' a concurso, tornJ!VI'l·!'f' 
'tlp:o parn ncel-er do velho pai , ':Ji­
l'er:-au dn Cartório. quando se nL•t·vr -·~­
:se •t opu' lnnldnde. E Laudeliw; v:H 
l'a p·.c,..so~l do seu estimado L'iw H 
('Qncinuur:io de sua fõlha dl' :,_ :c·'O" 
ine:-:t:m:1n'1~. alé'm da se:..o:ut,J.n··a l'r 
t:iun n~.~J" I'Jl('Üt no final da vida. 

Brus.íli:l, 27 de f..Clcmb:·o dr 1D66. 

Senhor Pre.sldentr: ! t:nidos da Amerícrt e o Govêrno dos I ?e nenhnm dos Srs. SC'n:~rlore.<: de-
Tenho a honra de connu1 1car (l ~stados Unidos do Brasil, assinado se1dm· fazrr u""pda Pf!1H\J::I f'Jn·rnaret 

Vo<..su ExcelencttJ.. que esta ~lti.eti:\r:'ru 1 tn~- ~slmg:Lon, .em 8 e JU _o e E~! I C'PC"IJ,lcla · · \\ 1 d · lh d I a lst'l-""atl 1 r111 <a ) 
dFlJberou prop01 a :.ub,tl!Ulcao do NO- 196."1, !eudo lJaleceres jaZ:OlaVels das FI Cl' , t - d 
IJ1e Senhor Deputado Antouw ;;'eJJl"l- ConussoC':i de Helaeões Exteriores (uú- quc/t /' Jrtna- n '" 0 <Jr.w por f,<1li.1 e 
no prlo NobJe Deputado 11e(h''"OslmeJo .13.1-Sti•, de saúde lnn 534-66),1 ) 1' 11 
I'.eto na Conm;stlo do Con..;rf!'>~O h.l. de S:c>,u;onru i\acwnal (n° 535-66), 0 SR l'f::I SIDr\n"• 
con qued<J!.tpo.rectrsobH~!?L:3-de:'l/(ma~eEttenn~1l01<t1),delndus- (V ld z·) ..., ld 
o,, , C. N. l ; 1fUl. r Com~·r"cio <(JI'id, e de FJnanças 1 P •· 11 a 2" -I li! (I - _rc.sw> n a a. ma·• 

~ tornl• e {"OII/ra~ 10 da Comissão de lt ~~~ cor;;knt:. d~._Ol~e~n_d;l,Rt~ 
Aproveito a opmtl.t"ldM:.e p·.\1,1 .eno- .'\~Xicullura. Nro ltd. mrus o . .:tdmf'.s mscii.os 

nr o .. pmtestos da mais a11s rs,imn 2 LPtllbro aos Srs. Senadores que ha-
c dis~in1a cnn,.,itlcf<J(·iitl. U.\.ol"atdo ve1·ú te,\lnião do Con.o.;res<;o N~clonat 
Zunf/lo. Lider, Vota~·ào. crn tumo Ctnico, do Pro- ;1o~;n mais, às 21 ho!'fl" e 30 minutos. 

'je1o de Lei da Cúnwra n? 47, de 1964 :para Yotarfi.o de proie!_n'-> c1~~ lei. 
('O.Ut'XW ·\C\0 111" l.fl"1.1-B-60. na Ca;~a de origem), Paru :CJ sf's,'--fto ordlw"t;·ia r!" ::unl'lnhl 

Brasí!in, 27 dr sc!r•miJro dt• 1P6~;- . q:,u•, .concect; aos Sf'l"Vidores das. Es- 1: pa~su a rln:mdar a fiC~~Il tllc 
senho:- p 1·esic!en:{'· ~!tua~~ ?e ~erro Santos a Jundtai e 

1 A ·o,,·r,· ' ·n· •tu t , ~. ~. · . , ._ . · Le-op.J\dma a faculdade de optarem· 
OROF.:\1 DO DI.\ L • -· H, L. .r... n 'J, qt e. u

1
''"" 'Tenho a .h01.11a de· cc,Jntll:J•·ar 0 pela mwlidade de funcionários e dá I 

lHe<;m,) ck requerer aposenta'})~ ·.1. o; vo_,,.·.~a. Fxt:e.lellC~J qul' e_;:;!~ ~1dern~c:u 
1 
outra~ providências. tendo Parecel·es, . 

dedicado 'Tabelião fõra vítima Jr l•m d:l •. b~lou p_ropor B.s~\J'-tl~~~rao do ~o-: sob os 11s. 355, ;l.5S, 3.57, 358. 359 e 840,1 
derrame. nnseqüt?ncia natural f u1- b1c .::::enhDl DeputLwo Du:mt .:\Ienrt~~ dE' 1966. das Comissões: de Serviço fQuarla_feir:ll 
:ractL'l"l>ilica do S?U trabalho. E J:~w llelo Nobre Senhor Denutado Adl"HEJ Público C\vH: 1'-' p1·onunciamento: so- 1 
t1vernm lil",virla" em apm:en\li. lo ~n- B::-rnnrdes na comi-.;.c,ão M~.:-;ta do lícit:<mdo HUdiência da Comissão de Vot<>c:\o. n;1 111rnu Uni('O do p .... \. 
eon1mn11: u!1as com ab!íolu1o llw··f>- Con.~resso Nacion;tl que c!nrá P<Ht'ct>l· Cons1i!uk:1o e Justü;a: 2,, pronuncia- ljf'ro de Dt·~\'' 10 L€-g'hbtivo " 11.~ lB ·d.~ 
t';Olr''-'

1

'-' -(;!J,·r PL 11-W (C. N".) 'nlPnJo: con1r:1rio; -de Constituiçflo !19 16, vrigl1wrio da C·únwra do.':' D~pu:-



inu,•. '•le z.;,~-:\-lJ5 n..a C;:.;.;n dP OrJ· 
tllll • :1-ll' ,,p;·u.,;; o ·\cu:· do ele Cuopl'· 
.1-"}lt;-10 Q,;:·l \.:.-.,)~ c:\J:; d~ í:n~:·n-~ 
.A.tl mi- .t i.'Wn· o Go·;•·rno do.-; fsl...-1(,"th 
~1.1 ct~l> ('· .-\lilc::cJ (• u Go•,e:nu ((0:-; 

E:~: .nl·~ uu.·:lw~ c!') Br·t~ll, .l.-~:..r,,~du 

'i'1ll 1--'.' •• -:.JJm:_;:on, Cl;l 8 ti<> j_!'h) o.: 

rún•i;-;, 
C1•::1 

), .. :~> • ·,;r. 
lt' l 

r·un, · ,. , ~ J c,· 1 • ,. >1• 
lHfG. •·:•J l ;-;]" •; 

,, ,___._ 1-· 

'' '' ,. '• .. ..:; ,] 

Jfl!;:l t-'IHio prtrPe{'r ·::; rcroJ·rj;•:J~ c.-.c 
t:'ur,· ·c_rjl, de ftelaçóc:; Ex·~·~1.X~--~ liill· 

;;n·.Ct 5:i:H:íCI. dr SHtde '11 1 ~-;~4~ul)•, 
fh. S_;.,!'P't'llth ,I!.\C':0\1,11 tfl\1 ;,3":1-GJ,, 
.i,· ,;::l·'t.~ c. Ln..:-l'';l~ roral1. Ue Jn­
Lit:-~r>J. ;- CoUi,:>H'lO ro:·:1}1 de 1''1-
nn:,t;-t.'> •OJJ!' ~ cUi!t.arfn c-';,1 (\<zn•·.-­
.,:.,) l!:.• ;, ;n·.- 11: •ra. 

_, .. _., '" 
J-_,) 

>,, (k 
;)o'!JI,•' 

" 
,~d .• l ::, 

"'' 

(_i 1'• 

JO l'J .d,: 

'I!,.:- )', ;~ 

t. , ~ , . : r. ~ . 
,.-.~ 

,_ ~. l 

,- ... 

''" J -l • 

1'",·1•: 
. .e 1 J~·:·_·., <,-,,~, • :--• 

".·o~ -'•!~--1. 1 .n t.-~.'1;0 llll.-~'0. L 1 Plo-~ -
lh)-: ' • ,, ,, ··- ;~,.-, 

)t:t) rt~ L•1 u~. Ct"·mn.ra n· "47, n.~ 1%. .'t l~··;,-., 1 , .. 
u1· l.fr,:l-3~-m. na Ca.sJ. o.~ C•lg ... In•, :;n,, 

•!IL' cut1e.:>ct.: aos s~rYldoreE d:;.~ Es~ 1-J.~ i 

. ;.- ! ·';. •: '\ ;· J 

: :.;-, • ·,. 11 ·- ,· 
.. '1 ' 

rt:t-; Ue ~~,:1 ro 8'lnlo,; a Junó.lai c l..eo-1 
pold:n.:-t .:t 1t- .. tlda.de de up~-an•m. :iJC.'l \'v .. ~ .. ,~), ('m .-t. uuJ·1 , ~''' o1 • 

(llUl1Jd:•~le c_;_. : u;cionr.rlos c da. OLiiras l"lv_..... r1e i·"u· 'H'·~ ,, .:.- •' •--~ · 
!'r.widt:P .. cie.;. ~·ncto par~ccr.:-s. sub 0:; 1 u· .. : ••.. J j_ de J:,,_. "- ·) ~;;-

~·~·m;i~~~ :~;~ 3~~W~-~Jhe~~s.d:~·1 S~l':~c; j 1~1~. :1 -j~·)::~ ~~~1.1~: .;·-.(A~~:~' , ~ •• u~- :;·~ ::;.. 3 · 
.f'uJi!co CiviL ;ll p:-onunnarnt>.Ho: ld· ~ .. ·,., .1 r:Jor· .. ·) \:lf) .r, ! :J)} d~ 

JicitBndo r(uU\•:Jh'ta üa Cctnus.sao G: Ccu-.1 u:--;.cu t-u~.:r:1l .,-!:' ·n,; j,;!u 1:~-~· 
Con~t-!t-uiç-f<o e Ju·,iJt;.:~.; 2° ptonunct-t· d pa:~·~.:ntin ·1'-,J...:I, •r ... ·.c·r..-1'•: .,,;; )t;o 
'-'l.'Ut~: t:mn1irio; - d:' Co;tstitu:ç;.t<J -;( p.11.1 UL1-•I'::v _,,, r c p . ..,v. Ut: \.·..,. 
"' Ju.stivt: 1'--' !)~'0\1\i::'C';~,m.':l~u: ..;aliei~ lo.l·:,:--;l<.:t ,-,' 1·u:rll.! t '1;: ;,j•,:-•<J.i.•. 
~-a;ld~ ;.'Jd~ ~.:.:io. d'u ;'vLnls~-:-o d.l Vta- ele q ,;_,1,_ 1:.1- ,,r,,:,,, ;)..-;c .r._tr•t .C' :~ :;' 1 
,·{lo e OtJr:• . .; ,~.-.·u1)1i~·:-s, '!'I ]J:oU~ll1cJa~ Gc.. , l ·w .. ·,tit. ., :;:1. 1'.:! l"u;:u~·. ,_._u- 1 
•l'>::nw; pc!a con.sLitulkn:-Erl.:~de; üO .._--'r.,· .. ..:e,· :.-·d'll(,-.el. <::-_,) :t·J.r.:·H·~ 
:ic Fw:•,n-:~t'S, c-•)nlr&no; ·- ela _Legis· :s:!!•. d~ J;}t,!i •J,.,. ('"1'::~·-~.u '- ;h·•'Ü'.Il, · 
;n...-nu Socü1.l 'rt<Qtlci·ido peJa COtnis-
, .'o de COJl::·it·fç;lo e Ju<>~iç.~', cun- · 

;, 

1 .. 1 no. 

.... ... •:.· 

'. ~ 

',, ,• 

,' -. ; 

' ' 
e ~ ~ l': ' :> 

·:: .-: J· •••• u •. I 

. e _;_:_;i.G ,Ja .... c ,;, -,-;.J ·• 

' ... 'il; ~~ ~ ç . 
~-: 

~ ' ' 
lf'l, UJ J " 

·' ... ,, ..... 

'·" 
~I '-'•' , ':1 fl1' 1 ' ., il1 .J< • :-L~ 
l _lj ,,) 

.... ..:.·.·~-~ '"::(,'!1 . l~'l·'l 

,_.., d.• •.··:~_,;r, '·Jo~··· ,;IJP· :·.• 

L.·.· ',-;_ 

L.:. 
f:,;· .. ~-~~;,., 

I c;.·,- I<-, ,. ~lll • 1\,o· l1 ·• • l . 

·c~-i :J. ::c._T-J•; ;;ú,r..t:lrl: 
r> · -- ,.J,J(";._,:. :.<tG.:,J-..:1 dt•\ 

'_h_c .. ··: .• ~ .. ,~{·:~.~-·~~: .t·:~~'. ;·_r_~-~!~:>~ I 
·~··!-' "- r~. v t .:·lC. ;. ~um• r:• t.:t·'·l 

;:: ~ ,_.'· f,lt~r".~~\ :' :·ll'•lll H'. r,~ p 

.:.• ;- ;/10 ... I: •• -. i--',.__, .. ~.,.. .! ' •• 

..!~•- 't.~!.h~J.-, C\} <---'<;,u ! ,,.•'1 

l~· .J- \.,"~ l1l•';i 10, J.CI;; 'I ..::lJ. l·'; ... 
<L·:··r~ ,·" ~-~;1,nr:~·; u· .. ~ut~·:-c--..; t• ·, 

:r·:nu-..·osl. :,~ara Pfl,;fl\nento 1'1.1 dt ~­
','!--<!:; '-:um :ns~aiaçao, a. _.l':Ut·l ::. n _ 
l.u'f"ll~'-·" de Cucuito:; rt·lc., >w-,<~.l­
l':!id~.-; _tw CaUinete do ;\:ini~tn t H\ 
.t\:~t·nei.: :\'f-.ClOUai. tendo Pnn'''-"' ;..._ 
v_mi~el~ t:ob o nUmero 906, dr- ;1.:;,-;, ·(a 
Cm.n."-"'-lo - de FitJRU\'il , 

n ·,· ,;~.lc. r:n 'Jrtlo \.:1· '· •'OJ r u-
5·. J ·'e Rt~.~.ft.rfb nume.u 'it. , .- :: .Q, 

qu · tietJ:l:f, í:J"~:1sl:t•tctoJ>; 1 c -~ei. 
r::.:1r_,.;:-o 1.1l_l2, de :l2 de J·lnho f.t l! ·---t, 
.-,o -·· . .\do <1:'1. Pn:ulbH l)t'Oje:c ;1p ,_ 

,·,·11' ilf:ÜJ ~.:!:.l c.-.mi~.<u '\f' l_-1 ">o ti' I.; i_ 
:~n ~, .ru-.- -r;:> cam.1 C';n,·:u:,:u c:e <:.t'l 
fl~:~1í'E" .• :n•n''ro B3l. de -~n•i1. 

. l)j,l'\,'-;~·,,, C',(l {l/Jllu ÚHÚ-.J, do r'ta. 
Jt' ,ll r\r t~:=:oluçáo numrro ·0, Je :..~tiG, 
fj':': !C..:!.~•.J. i!lC'êJUStJtucion:l] I' ::'l\!•~0 
--!-<: (la Lei E~!adnal nt·mn';·r- 3.2-i-t- de 
1-l c:\~ -~an,~::o de 19G5, por n_oJo,;~B!- uo 
'0'-:1.0 {~i) Rrl!;-!o 124 d:t Cf•ii.-~i'\1'<.':10 
F'rcieral 1 p;_·oj<:>~o u.pr".s-:~112 ,J :!a Ct:­
nt;"~'IO lie lon:.titUl!;:lo e JUs'lra t"l•­
nll, t·•·'lCl1!;;iÕl.,) de ~Cl1 Pr ft', N nqn,tTO 
i13S. de .P~-ti 1 • 

r; 

!Ji-'_C·.l--::\ 1, em t~n·no unicn. ~iv i-1..>::~ 
c;,l.w:-:n: !"!'o número a~o. dl" ]~o6, ,:-;o 
f' :.I:'.> q. ~:'nhor Senador Vrtn :.nr-dw;-.. 
Tr;':!'c': ~~hcita in!ormar;õc:•:. .•. "'l!l'<"Jll 
m·r~ a.t.1s p;~ 1 o B?cnco Cet'\t:·al rtn ht>­
pub:íca do Bra.~i! ~úbre rt·~.:n-a..~ t·;,m .. 
bi·1 1s ~>m (j:;poDib,l•iud:>. 

•lc1•u1< 1aa.e a ... e;s.stli\. a.~ 1;;. li.O. 
TU'S e L~ 'til-•nutOS) .. 
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MESA 
P~·esldente - Mo:.lra AndrJ.dt 3 St'c:t~<:~:o - E.1~r,)_:: Carvalho 

19 Vice-Prcddt:r:~e - Nogueila da 4" becrei:.tr:o - C::~ttc~e Pmbeiro, 
Gama. 1 l" Suplente - Joaquim Parenu. 

~9 V1ce-Prc.:adc.1'c - V1L1ld 0 L1ma. 2? Suplente - Ü:J.idt .\1ondim :\;. 
19 Secrehlrw - Dm~rte Ul::urz J 3~ Suplente - Sebastlâ.Q Archar, !t 
2' 6.:-~lt.t<(•IO - Gllbcr~o fiLui.:J.hO 4'' .S,;p!en~e- Raul G;u~n~rtl. ·-" 

Liderança 
DO GOVÉHI'<'O 

L1cier - UameJ Kne;er 
DA ARENA 

Llaer - FilllltL MüHer 
Vice-Ltd.eres 

RL>: Pa;mt'.~·a - Ant-:mto t:arw.:, - \VIlson O:.~.~:th<!i 
DO MDB 

L!der - Auréliu Vianna 
\ ·~ ;-L;ce: ('.S - Bezerra Neto - João ,,r..: J;-,j; 

t: 
I' 

~ COMISSAO DE AGRICULTURA - ' 
O M~Jll:JUUS). 

CO.MPO~l(,AU 
Preswen:..e· JoM lt.rmu-lo 

Vln .. ·r(.:::.;c.er.te: t<.;'l;:;emo tsa.r.-01 

Al,"..lUO t'00ti;I.IJ3 

'IlTlJLAiU.S 

Euí(!nlv tian Oi 
Jo.oe 1' ellt:~am.J 
Lope;:: aa t, .. ;u~ r >J 
Al1Wffi0 L..'afltA 

Jullo Lelle 

Dix-Hult Rr.»ad-3 
Adolpho hanco 
Zachanas Otl asau.mpçlo 

l\JDB 
Argf>mlro de Flguei:edo Nelson Macu;a.n 
Jws Ermtno Pew·o LudoVI:;a 

Secretario; J. l'\ey Passo3 Uanta..<. 
.K..eunlOes: Qual ta:~~1eu-;.·.::. "~ ;o L·u hora-.&. 

COMiSSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
(.11 iU.M.i:lRU~) 
~OM.t'USlc,.;AU 

Prrs;àent;t: ber:I>OI.ll Ml1to.n campos 
VJ!"t:-1-' .. c.'~-C _-. •l •. , WlU>Ul: Lt..;L•Çü-JVN 

A.HI!.NA 
TI:rULAli..ES 5Ui'Lnll38 

l''.Ul.QW lWUUe..J. 
J Oi e re11wano 

wuso:m uOJnt.:~-\-e;;; 

t~eucuon ,J,t- '\g'.Jl&r 
A!Otwl t:t!'l!ll'.­

l:iêl'lualOli v •tU" 
l!.'...lilCt. tt.ezenue 
.Muton ..:·ampus 
09.)' da F O:l.StC& 

Uanlel tSr •• J"lege.r 
Meoez& t"llllentel 1. 
.HeoeaJCto va .. tttaarN 
MeJo tiraga 
va~co.ncew.s nnrea 

)li)B I 
Antoruo 1.:5u.lb'l111) AoL au titemorucn 
Art.nur VlrgiHú Aa~:uoertu .sena 
t;.ezerra ~ eto J<..Wu unao Lev1 
JosaJ)hat Marinho n.tlt!Jlo VIanna --:r 

.,.er~tarm; M.an; tielena BueDt. Brandlo, O!lci&J Leg:t.s.'.aUJO, llrf. ~ 
RIU!llóe.s: ••s.-turas, u li ooraa. 

CüMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
(1 MI!..UI:JRUSJ, 

Cl..'.M.t"UCIJC..:AU 

Preatdeote: .::suu:.st:re ~~rtclts 
Vtce·Joll"rllC.eot.-e LJOpeAi ela ~os!& 

ARENA 
rrrtJLARM 

&urtoo ttez.ena-e 
tterl.baJav vmna 
LO~ ta • :o.,.i..~ 
lte1tJ Braga 
Jo.sf Uutomar-11 

.A;ue.Jtr \o'tanna 
Si: festre: Pertcle• 

~ret-al.'IJ.J. Alexanart .Wello 
Mt\Ul!Ot'l' 'l'er~s-lclrl:i.l ãJ J4 1:\r.ru. 

&UP~ 

Jo5!: to'euelano 
l''llmtc Mtw.er 
:l.a.ca.rl&~ tte aa&WilPO .. 
J.ieDOOicto V aHaoare. 
Vasccnce~tll 10rrea 

Osc.at Pass~ 
AOalberto aena 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
<i M~MBRUil) 

PrnlGn.n.-i. Attlllo t!ontan• 
VH:e·Pre~ldt:ntft: Arthur vu-it!.l• 

k"n"".rt.A~ 

A.ttllit. kr~.:m .. t.ilt. 
li!Jtr IA"".tll 

.J..,;,(. Jtu1~..:<an~ 
Mtlc Braga. 

Oom1o1c. Oon1tm 
.Aa.olpll-0 Francv 

ARENA 
t.l.ll'Lt~ 

Jefienon tie A,-ul&t 
Jose Leito 
Slgetredo k'a.Checo 

ZtlcarJ~ C1e assumpçle 
lJtx~Hu1l RosMlo · 

Oa,y cia lil>meca 

~el.!VO MB.C:.Jtfln 
,t>&:Jro Luaovtco 

A;-~hU! \-'IrglliO 

lo!Dlil 
Joio Abrabio 

3osa.pnal Manuna 
Jose &rmtrlo 

Sec.:ctarla: Clat::=;..u CariL'! Rodrlgue5 Cos:.a 

.ReU!l~l)~; Qua:·1as-ten;w b lt-.3\: hora. 

COMJ55ÀO DÉ EDUCAÇJ.O E CULTURA 

t7 III&JIBJI.OS). 

COM.PO.SIÇAO 

Prc;-;QeiJc~': Secador Men~tes Pi~~entl!'! 

V:ce l:':c~-,tle~,te: Senaaoc ,)'aa:·a c:..~azan.t 

l'lTVI.A!U.S 

).l~r.-::ze• PaiH.'ntel 
i-':. a: e t;a;az,tr,6 

Ü~'j aa i'un:-,o·L'a, 

A. -::;.:.::J a e MeLO 

J·:::.-.:i::tpnat MannllO 

M D B 

5UI'LL..NTU 

~~nedJ.(;~IJ \o a1adartt 
Arumo A.rinOI 

Me1o Brai"& 

S.gt'; red.o f'acheoe 

Al:lOClO CarJoe 

AJ'tJ:.:;.: Vilgillo 

Edmll.:.làO Lefl 
Se:cr.;!:.:c·~·.>: \.:latlOH.I Carto.s E\odrlgu-eo Cus:i 

fte:.F.C:o·~·l; G.f.i,4!.a:.-reu·a.~ u lb.~li no:ai 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
U5 Mh:l'dtJltúSJ 

COMPOJSlÇAO 

Presidente~ Scnaaru A.rgemuo de- F:1'.lrlred.J 

VJce·t-tt~J:l:..:nte; ..Serutoor 1r1ne:.; BL..~i.r:.i:LoJ.:.en 

TITUl..A.Re51 

Vic~ormo ii't tH-• e 
t.ooao <bt su ve1ra 
S:.getreao f>acner.t> 
w~~son oonçaJ"'es 
lrL'"leu Bornh;:~u,.,en 

• Adoipho Franco 
3ose Lel~ 
0Gm!c1o Gondim 
J;!anoel Villa,;a 

Lc;Je.5 da Costa. 

Ar;~:ro '1e P'ta:uetredo 
Bezerra Neto 

Joio Abrft.hà!f 

Oae&: PI&SOI 

Peas<~a d.e Que1ros 

AI\& !IA 

M D 'il 

8~eret&rtn: Elugo ~o1r~guea l"Igueirerto, 
lbl.lzl10-M: Quttrtaa-fe1Ja.J ., lO noru. 

8VP~ 

AttUio tfontan• 
Jose uwomard. 
Eugenio Sarrot 
.Ueneze.s Punentll 
AntOnlo Carkta . 
Danlel K.rleger 
Julio Lelt-.e 
Uay d.a t<·on.seCA 

Meio l::l.la...ga 

Fii.!nt-o MúU~r 

!Cdmund~ Le"f! 

Jo;saphat M.arfDbt 
IOU UmlrJO 

Llno de Ma..ttOl 

auveatrl f'erlCJfl 

COMISSÃO DI INDOSTRIA ! COMI!:RCIO 

(7 IUMBR03). 

COMPOI!l"Ç.!.O 

Presidente: Senador JOti6 l"ell-cte.na 

V1c~~Preslâente: Sn:aactor lfllsotJ tdacut,.._ 

Al!&;l.l 
~ 

loilll l'ellclallo 
.a.ttillo Fontana 
.Adolpho l"ranoo 
J)omiato Gondtm 
JriD<BU SOrnhaUieB 

UDS 

. .,..,.,._ 
Loblo tio Sllnlfll 
Vlva~do Llma 
Lopea <1• Coota 
:mw-tco Rezend• 
Eusênio B~ 

:toM Ermlrlo Aar!o Stelnbrudl 
Jlle.i.son Macu!aD Peuoa de Quetrft 

Y- Secretán&: Mart~ Helens 13ue~c Brandl.o - ot. !Af. i'J.-t.,; 
Rewtoa.: Quan:;a.a-~elr~:<..~, u 11 tloru, 

• 



:;t'H4 iÕ!uartrAdre. ~8 D!Ji,F:IO 0(1 CO:"C,P[:SSO Nt,CIONAL 
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Cülv:!SSÃO vi i.EOISLAÇI\0 SOCIAL 

COli!POSlÇAO 

lf.• .. m:.o ~.r.::l.'.entlc 

~J.-.<i.r~t:..s cte :l.tisunç!..o 

.t.ttillo ~'ontatdl 

.i:!~:r;oouao '.d'f':.n. 

Lar~ .!i ~.e.lab.rucb. 

.t~tillu.mao Lnl 

Ruy Carnet..~ 

l.!Diil 

ff'~retano; C(a~à1o I. C. L!kl Ne~. 

8-e-lUl:.Oe.u: 'I't:l·çaA-!Mr:u N qll!.nze noru: 

JoH' G.un.:o~.r(:. 

Ju-;e ke<I.E. 

LorJH' ela Cot.fJô­

hu.;t:Q.Tu tiru-.;.w; 

Lv~~'.v d.& SUn:ltJ. 

A!<.lllOt!l ·;~Jl~ ?iio 

Artdnio B<.ltl~.(. 
t;ur.?llo Vlu.nn.a 

BcL~•rre_ N~:to 

C<;;.M!SSAO OE M!NAS E ENERC!A 

n áfiUI.iJIWSJ 

C0Mt'U61 ÇAO 

Fr&!:!eit-ntt: JOiiarme\ Mf' rlnno 

V;.e6-f'T~.\ta-t1lte~ Uomtclr,. Cruna.:.m 

'l'rrm.>'""' 

Jktmicl~ etrud.lm 
<Ye!te:- tio "'J:tdar 
•n!!dl~to ViJlad&T• 
,l'iJié LO!l< 
I.topu da Oo.ta 

I.IOB 

1'1./CIJ!J(} A.dllQII 

.J :J!~ (i'eHCI.a!tO 

JJ..$é Çftnd:eo 
Mtl1o Bn .. i• 
FW.nto M1111et 

Jnao;.~Jt M.aJ:lnb& /l;,rem_rc de f'~g!l•~ · 
Joaé ítrtnlrto l':e.st.;o M:tc·,llH.J!; 

l:.eru·eh!..rto: ...:uu.tdtê .1. O. t!'aJ Neto. 
ii.W.t'J.OUo ~'~t:.& !e.U·u, bt qwnza nor&a .. 

{,~ 4U.411:JRU::J) 

COli>'OSl<;AO 

l·:vu:::ente: ::Senaaor ttuy Cnrnel!·o 

'l'n"VUUII 

M•noel \ltilaça 
$~&etrec!D P&all..,. 
berib«ldo Vl•!ra 
~lo [.eJto 
Il!E..liiuJt RI.!M\ds 

uoa 

MeiltZCll t1:Iut.nC& 
~fw-sê' t.eltt 
\...upe.s di' Cui3i.a 
.~Jll.(}nto Certut­
Dom1~io G'lntJlr:n 

Auré11o Vla.ru.~a An1en:Jro do "tlr.J>e1rodo 
RUJ Carneiro P -~!'.Soa de Queitm 

•!tteUrto: cu:s.uruo 1 O. C..ea. !feto, 
li6UJU&e&: Quúlr.u-t~ •• a Cf-zesseU' !'locas. 

tOMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
m li&MbllOS) 

COA.Il'Ua!ÇAO 

~e.,.~· a.-o-wur Jtttertor dt A&U!at 

,...... __ • """"""' Atit<>r>l<l ll&r•• 

W1:::f:C G~1!!çuJ•:t11í 

A.fi :..~m;'J C);, .. h;•, 

f.hy d~; P'0 1.1l0::(\'' 

b:•.;J·:cv --:tc:tYtlO<t 

~J~w:;;::: C··imr.::.JC 

L! D !1 

JO'lé F·l".·.it.:Lu)O 

.FU1n ta n 'j U,.".l' 

C'.:>.me-1 B' · 1e~tt..' 

Arlol?h? l•'tWOO 

lrl.veu SQtht\Olll::-t>a 

oJu:j(' 1:\,;C~:.Jrlo Aurt.do ·vh1.nt:~o:. 

t...lnr, 1'!1: ::.._•qt·t.c.t:- Ruy CutCC'.LrQ 

t:ur1co 1:'\ ~-~>~nç,cl 

va-scon-;e~tl J.'(·rteJÇ 

1!-e-.t.e:nt 1"1 e: to 

Ltn(' C11! ~ a-rm 
lle<·;et;l.fla: <.::larah l'i.:Jr~tlr.o 

(} ,',! t-.:.1 dd()li) 

t.H.,.tM.l'U~:::Lo. {._:At. 

Jol.(t~ FeLh:-mnc 

utx ~ f:l un ~.(.llia.d;O 

P.'rtm•lfldO ~l1 

t:Uvrtst<te f'f:.."JGslft. 

~t<>unJii::!.t: c.z-vlnU;,"- !1:'11 J!S b lJ!t',tJa~s. 

GOM:SSAO D!é RELAÇOES EXTERIORES 

(li 'l&MBBUIS) 

CO"'-i'Ob"1ÇAO 

F.·u·_derr:~t: ~~tlw .S~neo1ct-o \Y9ll~dereQ 

Vl~a.trfniJCJlt--1': &t>Jna6o:r Pfttoa cte f..lU'tlHll 

l!ene-ôl~l.O Vl:l.ltarll~fi 

.,_h.Ptt.. ~U.Uet 

auJ t".,.UVeJr~ 

'\flvL!'lO t.1ma 
i.,ntôruo C~r!OI 

~o.e C..'Andido 

l?»drt Cs:.tawn.e 

4ariG St-ei»brllub 

At:.rfilo Vi· .;. 

O'o:ar Puaoa 

"NAU* d.e 'r-Jetrou 

i4D• 

aec...e:..>.J :~ . .;. ~ .. ;~~-t:)UJ!. sntnoo. 

JMub14dc; ~u•·1N.ra, u 1• ;:.usa.. 

Jo .. Guiorn.a.r(l 

Vtctc:rm& il'reire 

lwtenezea E?trner~tel 

wu.sun Uur;r v .. 

Jrweu Bo-rnn~ jlf;l'.Jt 

Âl'UOlJ c.tG fdeJQ 

Heli'-la.Jdo Vteir-a 

uee-mirt~ tlt F~iue-irCC!II 

Jolc Abra.hlo 

Nt!SUD ldftCUlal 

Ruy Ca-rneirO 



COMISSAO Di 8MOE 
\6 Mli.I!IJI!Ollil. 

OOMPOSlÇAO 

Vi"t-PtesJda.ott; Mano~j Vl.Ufit;« 

i' r~,:;:iden~.{l:: U1,Jtl!.rll<1o f'a.vheco 

Al!Jii)OA 
'!1·rouHtN 

8Jl~l't~J'Sd•> é'-'!che<.>o 

~'ll;;ueJ Ct1U~: 
l-.Za.'1cEJ VUiR(!i 

!?'t.'UrO l.oi.J:(IC,..iCQ 

UDll 

i.~:Ge'!.bJ"Jll~ Al\;ltOJndn: (Jídlo. 
l~~~t!l!Ód; l'~r;~-!i!h!U•.- 8..lii a horas. 

$UNU'J'T.I 

JUilo Lei~ 
l..c1.1Df da CQ-'it..l • 

J;ugénlo dt B:.n-cs 

COMISSAO Of. SEGURANÇA NACIONAL 
('I .!ol&lóHIWi:iJ 

COM>'VSli.'JíO 
J•rt:)lciente: SctJM:lOi· :r..ac.ei·br.a d'8 Ai:iUlllP\illO 

Vtt.,e~f'•·~i>lUE.Ote: lie:n~(.ri~r Oscttt Pn!!lros 

A.tib..NA. 
Tr.ttrt.ABM 

J~l OuJomar'l 
Vlo~o.tw...o h're!n 
z~...caria.s tle 4-1Sl.IU\PÇãi:l 

lrll'leu Sornh:~uGe-a 

S:.S:e-1n.:do Pact:eco 

o.~cgr flt:tE'!:01 
sn ... ·estre PêrJc'.ee 

t.!Dll 

Seeretàrl3i.: Carme;.Ha dt l!~t\ta. 
a.t".lllibe~:: ':runtRe:-tei.t&:o t~ l.1.1 tt!Jf'B.I. 

Svnuns 
Attlllo l"ot>tana 
Dlr.-linll Roi!Ud4 
Adolp.bo .FI·anao 

Eurloo ae•ande 
Manoel V1.llaç.a 

Joo~phat Marinh9 
Ru.r C.a.!'nelro 

COMISSÃO Di SERVIÇO POBLICO CIVIl,; 
. (1 IJJiMBlWS) 

CUNPUSIQAO 

t't·tJ.1ílente: ~inllOOl v uconcelo. 1\~.t·res 

Y1.cs- Pt~l~ct~-ot.t1 Stnaõcr V1ctonno l''rcirf 

'X:r..rrn •• u:n 
'f:yt~UC..tc;-}~ fórt ti 
Vtctcr:U·Lo Prclro~ 
M!!;.:o 8ra~n 
A'"!L·)n t!e M.cl1ç 
Slu,~!l ~.-::.CI Pacr..ec' 

o\Jil.UjA, 

Jofé 'F~!..lei~o 
.FIHnto ti·!Ulle1' 
Antór.ú'C: C.it.Jt•JI 
b.!lg-J~l Couto 
M~c.u~ Vill~~-11 

Adalberlo Seno 

Jfe14011 llt.cula 1 

.loiDA 

!l«rrttario: ,J.. Ne:,..' P-:..M~.>e O.U.Ot~. 

llcvnto.e..: Ttrça.a~tt..!rtui, ám lõ btJrU. 

Atlrt'l.io Yl:in.llot. 

Ltoo Wt M:~.wa 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNIC!\ÇOES, 
li: OBRAS POBLICAS 

lt II~JIBRO.J)> 

COMHJBIÇAO 

Preaidez:;t-e: Ca·Hutt &~s-d..:.t 
Vlcd-Pft>.ifllem..e-: Jat\'0 A.l.llt't~;) 

'trruu.ua 
~o>ó Lolto 

.A.rnoo d.t Uelo 

Plz-f.lull Eto<•d~ 
:UDll 

lt.?LD'l'. 

J:ugêtl1o Barroe 

Je.Uerson dt ~JJ.u 
Jott: GU1omarc! 

Jo.\o Abrahlo Arthur vu-süio 
RilJ' C&rnetre P-tdr'!l LNdliV!C:O 

&i&anttna: Cannel!t.e. dt aam·••· 

fttuniO.: Qut.nta.a .. tetru, ;., 1a b.oru, 

COMISS.J.O DE VALORIZAÇAO DA AMAZONI!; 

<I JIE!diiROSI. 

c;oUPOSlQAO 

Pros!O.nlt< Mmund<l Lo'l'l 

Vlct .. Prli!dtntt: Joat OUllnne.rQ 

1'>TULA ... 

Jn6 Qulomar4 i 
;vl-roJdo L!Iruo 

Lo,.. da Costll 

.UII!I.t. 

J,lJII :0 

8-o-nmtJ!I!'3 

FU1nto .M!lJ.n 

Zacarhu d,:, A:lat:<ttglt 

Lol>Ao do 8llv<lr4 

J:ilmundo Len Adalhert~ s,. 
Ofta: .f"a.!SOI Art.tnli Virgi\lf.j 

~~er,ic~1t.: Neuza Joanna Orl;:ndo V~!u.t'!;t" 

"'" ~~r,.: nrç .. ~~~ ... "' a. 1!11,{ .... 


